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E . D I Ç Õ E S D A C A S A : 

R E F L E X Õ E S S O B R E A V A I D A D E D O S H O M E N S , pelo famoso Clasiico Pau

lista, Mathiai Aires. Reproducção fac-smile da 1* edição de 1752. Rarissiroa 

1 vol. brochado . . . l í$000 

« . . . o mais fino e prespicaz da literatura Bras i le ira . . .» (Ronald de Carvalho). 

O Brasil tem. talvez no insigne moralista, a tua maior gloria clássica fora da 

de poesia» (Andrade ( Muricy) . 

«A lingua portugueza amplia-se sob a sua penna, em um milagre de plasticidade e 

elegância, sempre muito limpida e apurada . . . » (Barbosa Lima Sobrinho). 

« . . . T o d o o homem de bom gosto, amante realmente das nossas letras, deve ler esfc 

l i v r o . . . " (Jackson de Figueiredo). 

. N ã o conheço, em toda a literatura portugueza, outra obra no gênero com o valor 

que tem e s t a . . . " (Nestor Victor) . 

« . . . é o seu engenho dos mais agudos e interessantes de seu t empo . . 

. . .manejando o vernáculo com a mais encantadora perfeição, e a naturalidade ele

gante de quem tem muito que dizer, e sabe mais do que' escreve. . . (Tristão dt 

Athayde) . 

Em cerca de dous séculos (1580-1756) de literatura, que neste volume historiámos, 

não encontrámos -escriptor tão ricamente dotado do poder de insuspecção, e de ex

pressão como este esquecido paulista». (Fidelino de Figueiredo) . 

S U M M A P O L Í T I C A : pelo Bispo-Conde D . Sebastião César de Menezes . Reproducção ia 

simile deste preciosíssimo livro. Extremamente, raro. 1 vo l . brochado ÍOÇOO 

«. . .verdadeiro monumento literário. O auetor foi notável pela reputação gigante da 

sua sciencia política». Camillo Castello Branco) . 

«Eu li bem de vagar este l i v r o . . . é sizudissimo, é claro, é breve. Juntou impossí

veis» ( D . Francisco Manoel de M e l l o ) . 

«Estylo claro, profundidade de conceitos, agudeza e concisão reunidos á perspicácia 

e rigorosa elegância, formam no juizo dos bons entendedores o caracter desta obn 

(.Innocencio). 

D E S A P R O P R I A Ç Ã O POR U T I L I D A D E P U B L I C A , por Solidomo Leite, V edição au-

gmentada, posta de accôrdo com o Código Civil e seguida da jurisprudência em 

ordem alphabetica. 1 vol brochado 10SO00 

« . . . é obra que :e guarda na estante para consultar, sempre que sr 

de estudar o assumpto». (Pedro Lessa). 
dade 

D E D . JOÃO VI A' I N D E P E N D Ê N C I A , pelo Dr. João Romeiro. Estudo sobre os fa-

ctos que mais contribuíram para ser proclamada em S. Paulo, no dia 7 de Setembro 

1822, a emancipação política da Pátria. Nova edição (a 1' fora somente de 200 

exemplares) com a biographia do auetor e os juízos da imprensa. 1 vol breca. 5$000 

« . . . é obra 

j d o e 
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AMERICA BRASILEIRA 
Dlrector: ELYSIO DE CARVALHO 

RESENHA DA ACTIV1DADE NACIONAL 

NUM. 5 # = RIO ÜE JANEIRO, ABRIL DE 1922 =11= AHNO I 

A AMERICA BRASILEIRA JULGADA 
PELO SR; ZEBALLOS 

I Fará o illustrado publicista ar
gentino Sr. Estanislau, Zeballos, 

>nome assás conhecido •$. na historia 
^das nossas relações com a Repu-
Kbiica Argentina, "a ruina financei
ra do nosso paiz" terá "por única 
causa" a hypòthese de um"per igo 
argentino' l Essa é a essência pro-

• funda do longo ensaio que, gentil-
f mente, dedica em suà conceituada 
^Revis ta de Deredho, Historia y 
pLeíras", aos fins moraes, políticos 
¥,é sociaes da America Brasileira. O 
*escriptor platino vê, nas palavras e 
. nos paragraphos do nosso program-
|;;ma, o veneno subtil e mal disfarça

do de uma propaganda solérte con
tra a sua pátria. 

Não lhe sendo \possivel recusar o 
nosso testemunho de que estamos 

.sós na America, insinua que, de
corre .naturalmente o reconheci
mento desse facto, a politica de ag-
gressão ou de desconfiança que, se
gundo elle, norteia o pensamento 
da nossa Revista. 

Deve saber o Sr. Zeballos que, 
sendo tradicional esse insulamento, 
e, em que pese á sua reserva acer
ca da magnanimidade da politica 
Imperial, não tendo os nossos diri-

r gentes mostrado jamais ambições 
inconfessáveis de expansionismo e 
de conquista, não é licito suppor 
que, agora, fossemos pedir armas 
para atacar os nossos visinhos. Os 
trechos do nosso programmá refe
rentes ao desenvolvimento das nos
sas forças não podem nem devem 
de modo algum, ferir as susceptibl-
lidades nem provocar os sentimen

t o s de desconfiança do nosso com-
mentador. Estamos fazendo, sim
plesmente, no Ipuro campo doutri
nário, o que os nossos amigos do 
Prata já realizaram praticamente. 
Basta uma inspecção summana, 

'Um balanço Wpido entre as forças 
militares argentinas e brasileiras, 
de mar e terra, para se verificar a 
sem razão dos que nos tacham de 
imperialistas perigosos. A Argenti
na, com um território de 2.J577./UU 
kilometros quadrados, e uma popu
lação de menos de 9 milhões, pos-

api exercito «uperior ao nosso, 

não só em numero mas, também, 
ém abundância de material. ' Sua 
capacidade de mobilização, mercê 
de extensas redes ferroviárias con
vergentes sobre as nossas frontei
ras, é infinitamente maior do que a 
nossa. Tudo isso por que? Porque, 
emquanto os nossos políticos se en-
tretinham em discussões nutridas 
sobre o divorcio nos Estados Uni
dos ou sobre a Constituição da Re
publica da Libéria, os"? dirigentes 
argentinos, patrioticamente, con
tratavam no éxtrangeiro missões 
militares chefiadas por generaes 
prussianos, compravam metralha
doras', canhões pesados e de cam
panha, construíam estradas estra
tégicas e obras de engenharia dis-
pendiosissimas, preparando-se para 
não soffrer sorprezas. Emquanto os 
nossos administradores, baseados 
num dispositivo positivoide da Car
ta Magna, clamavam contra a ille-
gade do1 sorteio, os nossos visinhos, 
cuidando intelligentemente da defesa 
do pãiz, applicavam a lei do serviço 
militar obrigatório. Cada cidadão 
era um soldado, apto, no momento 
(preciso, para entrar em campanha, 
munido da sua caderneta de reser
vista» como qualquer granadeiro da 
Pomerania. Todos os annos as suas 
tropas se adestravam na dura disci
plina das manobras, e, diariamente, 
no jogo,da guerra, se exercitava a 
intelligencia dos officiaés do Esta
do Maior. 

Quantp á marinha o mesmo se 
observava. Para assegurar a tran-
quillidade das nossas immensas 
costas, de léguas e léguas de exten
são, os nossos Almirantes propu
nham medidas, versavam themas, 
escolhiam pontos estratégicos, de
terminavam posições excellentes. 
Mas a tudo ficavam surdos os nos
sos políticos, e os planos mirificos 
iam dormir o somno burocrático, 
das pastas nos archivos. Os nossos 
visinhos, porém, não nos imitavam 
nesse particular. Longe d'ahi. Re
fugindo ás improvisações inúteis e 

os debates lyricos, traçavam rapi
damente os contornos da Bahia 

| Blanca, transformando-a em um 

porto militar de primeira ordem, 
munido de todos os petrechos belli-
cos que a experiência da guerra mo
derna indicava. Depois do período, 
áureo do Segundo Império, a mari
nha brasileira só um momento este
ve em condições de superioridade.' 
sobre a da Argentina, quando fize-v 

mos a encommehda do Minas e do S. 
Paulo. Immediatamente, porém, os 
p o deres argentinos trataram de eŝ -
tabelecer a supremacia antiga, con
struindo navios mais poderosos qu t 

' os nossos, apezar de terem um litto-
ral muito menos vasto que o da 
nossa pátria. 

Não vimos nunca, em todos es
ses preparativos, um propósito de 
aggressão. Estávamos praticamente 
desarmados em face da Republica, 
platina, mas, nem por isso, os nos-
sos publicistas e os nossos dirigen
tes vislumbraram umá febre impe-
rialista na politica do paiz lindeiro. 
De modo que, se bem entendemos 
os argumentos do illustrè Sr. Ze
ballos, quando a Argentina se arma 
devemos todos^ v ficar tranquillos, 
certos das suas boas intenções, 
mas quando o Brasil cuida da sua 
defeza descurada, o caso muda de 
figura. De um lado, um paiz me
nor e menos populoso gasta som-
mas fabulosas com os seus arma
mentos, mas com os melhores in
tuitos; de outro lado, uma nação 
maior e de gente mais numerosa 
procura organizar as suas força%' 
mas, logo se vê, levado por motivos 
bellicos e prejudiciaes. Por que, 
santo Deus? 

Saiba o nosso amigo Sr. Zebal- « 
Ias que, se fazemos uma propagan
da seria e patriótica em prol das 
nossas forças militares, não nos 
move um interesse, nem um ideal 
de conquista, que nunca tivemos e 
que não está na índole da nossa ra
ça. Não precisamos de expansões 
territoriaes nem econômicas. So
mos, mercê da fortuna, bastante 
grandes e olpulentos para tramar 
insidias contra os povos com quem 
convisinhamos. Esteja confiante o 
Sr. Zeballos. O Brasil não vive te
meroso do espantalho do perigo ar-



ABRIL, 1922 — ANNO I 
A M I H I O A B H A t U - l l W A 

A H I S T O R I A I L L U M I N A D A 
OE R I B A S C A R N E I R O 

Quem conhece o admirável trabalho 
do Abbade Pascal —"Lettres sur rhistoire 

* de Franoe"' — do lão brilhante èstylo, de 
tão graciosa linguagem, pôde chegar á 

- conclusão de que, em matéria de ensino de 
Historia e principalmente de Historia N-a-

• cional, estamos em uma lamentável pobre
za de livros, pobreza em numero, pobreza 
em qualidade, pois que, dos Crassos que 
ha, a grande maioria é o que pode haver 
de mais anti-pedagogico, determinando 

X por parte do estudante uma invencível 
• repugnância á matéria, de tal fôrma se 
., apresente, inexpressiva,, estafante em da

tas e nomes, sem um conceito próprio, sem 
a mais vaga vibração patriótica, sem uma 
pagina que falle á imaginação. 

1 Cito, como exemplo, a obra do Abbade 
Pascal pela perfeição na synthese. São pa
ginas de uma frescura. encantadora que, 
em largas linhas, mas sem prejuízo de 
perspectiva, abrange toda Historia da 

•França, desde os tempos bárbaros, até a 
^poca contemporânea d* pleno século XIX, 

paginas suggestivas, de uma penetrante 
analyse, Ülumidããâs por um admirável 
orgulho de raça, é grande amor às tradi
ções veneraveis* d a terra da suprema gra
ça que^m meio das apprehensões mais 
graves, justamente num momento' sobre
maneira critico, festejou .çbm pompa o 
seu iMolière. ' . ' 

Quanta vez folheando o livro do Ab
bade Pascal e~relendo as suas paginas de 
uma clareza encantadora, estive ia pensar 
como faria bem os nossos collegiaes uma 
Historia do Brasil que^deixasse de ser uma 

enfadonha efcposição de factos, que não 
torturasse a memória com uma enfiada de 
datas e de compridos nomes, mas que em 
largos painéis pintasse, com suggestivas 
cores, as épocas memoráveis de nossos an
tepassados, épocas, características das eta
pas da evolução da nossa terra e da nossa 
gente, que despreteiiciosamente, de uma 
forma simples e «aptivante' «capitulasse 
a bravura dos nossos desbravadores do 
sertão.-dos reaes conquistadores de nossa* 
fronteiras, dos achadores das minas, e 
acentuasse o seu temperamento perseve-
rante^tenaz, inflexível, provas da, energia 
soberba da nossa raça, hoje tão mal havi
da por leviana e infundada critica. Como 
seria interessante um livro que soubesse 
ir aos poucos formando no espirito das 
crianças unia consciência de patriota, um 
orgulho de ser brasileiro por saber os fei
tos prodigiosos que fizemos ao enfrentar a 
invasão dos holUandezes, sem armas quasi, 
sem organização nenhuma, levados so
mente pelo «mar á terra o ás tradições. 
Quanta suggestão provocaria na imagina
ção' dos eollegiaes uma pagina bem ieita 
sobre a união àm três raças n&Mta contra 
os homens de Nassau, quanta illação se 
tiraria da fidelidade dos bravos de Henri
que Dias e do heróico esforço da gente de 
Gamarão! . 

Entretanto esse período de forma
ção nacional-, a conquista da terra ao indio 
e á natureza brava e a defesa das invasões 
dos europeus, que tantos themas fornece 
para incentivar o-animo das crianças no 
amor ao seu paiz; justamente esse período 

tfehtino. Não ' n o s a r ru inaremos , 
como o notável ex-Ministro das Re
lações Exter iores julga, co r rendo o 
pareô dos a r m a m e n t o s . A política 
internacional do nosso paiz, nao es
tá, como o Sr Zeballos escreve 
( D A 422 d a "Revista de Derecho , 
etc ) " fundada en u n a hipothesis 
e r rônea" , a hypòthese de u m ata
que ai-gentino. Seria mister, p a r a 
tanto, ' que m m u n d o inteiro se redu
zisse ás fronteiras p la t inas . Nossa 
política exter ior tem os seus rumos 
t raçados n u m a velha t radição de 
clareza, ha rmon ia e segurança, l e 
mos dado, nesse.especial , p r o v a s ex
uberan tes de que nunca forjamos 
intr igas perigosas á paz do conti
nente sul -americano. Todas as nos
sas questões têm sido resolvidas Ipor 
a rb i t ragem ampla , de u m modo se
r io e hones to . 

Se pedimos aos nossos dir igen
tes u m a organização mi l i ta r digna 
da nossa pát r ia , se denunc iamos a 
nar te esclarecida do nosso povo as 
fals idades de alguns pretensos ami -

i 
gos, não q u e r . dizer que estejamos 
pregando a guerra , u m a guerra des
cabida, u m a guerra ant ipathica, 
u m a guer ra que repugna ao coração 
bras i le i ro . P o r q u e razão o Sr . Ze
ballos, que sempre foi par t idár io 
do p reparo mi l i ta r do seu paiz, nos 
nega a nós o direito de p re tender 
p a r a ò Brasil as vantagens d e um 
regimen q u e a lp rop r i a Argent ina ja 
adojptou ha mui tos annos? A Ame
rica Brasi leira, p a r a ser u m a reali
dade histórica precisa tornar-se for
te, mas forte dentro da lei e da jus
tiça, forte dentro da consciência q u e ' 
u m dever secular de paz e d e tra
ba lho nos impõe . F ique t ranqui l lo 
o nosso commentador , o Brasi l nao 
desembainhará a espada se n ã o em 
defesa dos seus direitos, único caso 
em que a Constituição nos faculta 
pegar e m a r m a . 

. Afora essas considerações, inc i 
to lhe agradece a Direcção d a Atne-
rica Brasileira, a a t tenção que lhe 
mereceu o seu p r o g r a m m á leal e 
s incero. 

de prodígios, de heroismos, é duramente 
sacrificado, esposto em nossos compêndios 
escolares com uma pallidez chlorotica num 
estylo chatíssimo de almanach. E a crian
ça obrigada A repetir oe nomes estrambo-
tíos e tremendos ite toda militança do 
Nassau e o numero de soldüdos com que 
em cada refrega s e batiam os luso-brasi-
leiros, vai àtthihdc- numa invencível dis
plicência por estes .estudos, displicência, 
já insinuada em seu espirito desde as pri
meiras lições com « monótona exposição 
daquelle capitulo famoso sobre as Capi
tanias Hereditárias e com aquelle enume
rar de tribus indígenas, cujos usos e cos
tumes são espantosamente falseados. _ 

A evolução do nosso paiz, o modo 
porque -passou do período-de conquista ao 
de colonisação, a prwhoç&o de colônia a 
reino, os progressos que se foram verifi
cando, o aperfeiçoamento das condições de 
vida, a modificação nos usos e costumes, 
e ia força d© concentração nacional, a ex
plicação do modo por que a independência 
d0 Brasil se foi conquistando^ o retrato 
dos grandes homens da época e desse 
curioso typo do nosso primeiro Imperador 
e os vultos da Regência, e a significação 
histórica, desse formidável período da me-
noridade*', o Segundo Império, a aetabinda»' 
de politica desses sessenta annos de govf 
no a extincção do trafico e a epopéa, a';, 
licionistia, a acção do Brasil no Prata, * 
Brasil em face da America Hespanhola O , 
vidida, subdividida, tumulUuada poVos cau 
dilhos que succederam os libertadores, en 
guerrilhas fratricldas, toda essa admirável 
successão de factos demonstrativos de 
uma evolução continua, gradativa, como 
que presidida por um. soberano espirito de 
lógica, quanta lição,arrebatadora, quanto 
exemplo de civismo, de trabalho, de intel- v 
ligencia, de honestidade, suggeriria aos 
professores a quem e-atá confiada essa ge-
naç^o que vai caminhando para uiíf-futuro, 
cujos horizontes ninguém conhece por cer
to, mas que, são adWintiâdôr pelos que sen-
tem a convicção -ie fazer parte de uma 
ISação fadada á culmi^a-icia^ 

•Precisamos mais que nunca, nessa 
época de competições aggravada com a lí-
tima guerra, insrsür na edti-.ação dos nce- j 
BOS mteniiíos, »nsufl|ando-lhes um forte! 
patriotising, um vivo orgulho na«i->nal, 
uma dana consciência de brasileiro, cioso 
de seus direitos,- de seus privilegio^ de 
Suas tradições, e para se conseguir apuratl 
os sentimentos civico* dessa geração 4U«j 
vai despontando, o programmá é ensinar a 
historia de seus avós, mas ensinar co0t 
amor e intelligencia, para que cada líçi* 
não venha só á mempria, mas alcance o 
coração, produzindo ma» que um trabalho 
mental, uma grande influencia m e a i . 
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O R I G E N S DO S E N T I M E N T O 

N A C I O N A L B R A S I L E I R O 
E' curioso asàignalar em nossa his

toria as origens do sentimento nacio
nal. Antes de tudo, podemos affirmar 

'; que.desde o primeiro século, senão des
de o primeiro dia.da colonização, come
çámos a sentir um Brasil nosso, uma 
terra que nos ficou 'no peito , como se 
fosse ;o torrão natal dé nossos pais. Bas
ta invocar os mais antigos testemunhos, 
examinar os primeiros chronistas, com-
pulsár as cartas e os .annaes ' das mis
sões, para ter a prova" de que, os nossos 
maiores entraram aqui deslumbrados de 
todos os esplendores desta natureza e 
ufanos de serem acolhidos como num 
seio de mãi rCqundà e generosa. Tudo 
nos, leva a dizer que amamos a terra 
desde que a conhecemos. •* 

> Nos \ tempos primitivos*, no emtanto^ 
as. nossas \ preferencias pelo,.novo habitai 
nasciam, dir-se-hiu, de uma gratidão 
eommovida da nossa ventura pelas muni-
ficencias* que se nog deparam de todos 
os lados, em .todas as"latitudes: e em to 
das as zonas. Fomos, porém, : apcha 
gratòs. Per. u m a razão que se encoritr 
no fundo i&V própria psycbologia buma» 

• na, entretanto, o amor que se «funda nav 

gratidão nunca será tão forte e tão sóli
do como o amor que nasce com ò traba
lho, que gtirge com o, soffrimehto, que se 
gera na grandeza e solemnidade do sa-* 

•' crificio. Só se preza devidamente aquillo 
cujo preço .pagamos com a espantosa re
signação . dos esforços heróicos. Só se 
ama profundamente, e com todosos ex
tremos da alma, o que foi pbjeêto das 
nossas ancias, dos nossos ídesveKp, dos 

'nossos devotamentos, e que veio, por isso 
mesmo, a Jtornar-se para nós um como 
irresistível motivo, de culto. 

Ex,plica-se,v pois, como é do segundo 
vseeulo em diante que o amos da terra se. 

•transforma subitamente num verdadeiro 
sentimento 'de pátria, e até mais que 
simples sentimento.de pátria, porque sé 
fizera poderoso & intenso impulso çrea-
dor do •largo nacionalismo que palpjtdu 
em seguida em todas as paginas da nos-

• sa historia. Deste mófie, imarcamos o 
periodo que 'vai de meados do primeiro 
a meados do' Segundo século como sendo 

' a phase da «reação do nosso espirito na
cional. Essa é a idade heróica da nossa 

í'íf6r#ação de povo. Começamos expulsan-
'-.d&-os Èrancezas da Guanabara em 1567: 

nessa obra"associou-se 'o heroísmo do 
novo pãrtuguez que se fizera na Bahia e 
em S. Vicente ao valor e á grandeza mo
ral do selvagem, que já representava pela. 
primeira'vez o seu papel na formação 
Social que se inicia. Depois, fomos tocar 
de todo o-littoral do norte, o mesmo in-
truso que se obstiaavô em disputar-nos 
domínio. Todavia, em todas essas fun-
cções exercemos o.nosso valor na defesa 
da terra, mas em" nenhum dos pontos 
que defendemos resaltou mais flue o 
nosso sentimento,da pátria. O espirito 
propriamente nacional vai sair .de um 
encontro mais * formal e heróico do- nos
so amor á terra ,com o jntenfco decisivo 
de intrusão. E só das guerras hóllande-
zas, é que vamos1 lograr a nossa consciên
cia de povo e um largo surto» do nosso 
instineto nacional - - 'porque é só nesta 
phase que as lutas para nós tomaram um 
caracter excepcional e tivemos de tra-
val-as em condições mais extraordinárias 
ainda. O que em '1654 rtos exaltava não 
era só a ufania de haver libertado a ter
ra á custa do nosso heroísmo: mais qu? 
o orgiilhn da victoria, era o sentimento 
de que já éramos povo, e povo digno de 

assumir o seu papel no convívio interna
cional, porque nos sentíamos capazes de 
affirmar pelas armas a nossa existência 
politica. 

vQu'ando se estudar às origens da na
cionalidade, é precizo, portanto, awseultar 
a alma dos colonos de Martim Atffbnso ao 
pisarem o solo do Brasil^ em 1532; masç 
ao encarar a gente trasladada um século 
depois, já o historiador ou o philosõçho, 
em vez de almas, terá de interrogar fa
ctos. Então começará a fazer historia e 
não mais psychologia pois. o que. desde-
o primeiro dia se encontrava no intimo 
dos corações; agora, em 1654, está palpi
tante a vibrar naquella grandiosa epopéa 
de 24 annos de soffrimentos indivisíveis, 
de accentos sublimes .e de lances home-
ricos. Ha de partir, pois, o mdagador 
das nbssas origejns dos campos dos Gua-
rarapes, onde s e tornou formal e augus
to 6 nosso protesto. Da epopéa da Re
conquista por diantesa evolução do sen
timento nacional define-se por uma affir-
màção firme, continua e crescente da 
nossa consciência de povo". De_meados 
até fins do .século XVII, o mesmo espirito 
que triumphára contra os batávios se 
aceusa no Maranhão contra os. abusos da 
metrópole. Bequimão é ,um brasileiro 
que se insurge contra o regimen que a 
côrté, ingrata e prepotente, se obstinava 
éni manter qa America para oppnmir 
aquèlles mesmos que lhe haviam guar
dado o opulento ^patrimônio, O escar
mento dos revolucionários maranhense» 
não consegue suffocar as aspirações que, 
andavam latentes em todas as almas e 
que só esperavam' ensejo -de explodir. 
Quasi -30 annos- depois» surge- de novo no 
Recife a aneia%ie nial se corçtinha des
de 1654: quer dizer que se spffrera alli 
mais de meio século de .indifferença e 
desdém.'pelos destinos daquella mesma 
pátria que se redimira,, dó ihtruso es-

Hrangeíro para vel-á outra yez jungida 
ás inclemenciáá' da própria metrópole. 
Da mesma natureza da Guerra dos Mas
cates v é a Guerra dos Embpabas, quasi, 
ao mesmo tempo, daquella. O portuguez 
aqui era«ima como figura da corte de 
Lisboa, com todos os seus. intentes as 
suas exigências, os seus desdens, ferindo 
os brios, pesando nas almas como suc-
cubos de morte. E o que se passou na 
região das Minas-não deixou menos ves
tígios que o conflicto entre Olinda e Re
cife: ao fim das lutas feridas, tanto no 

'norte como no sul, a alma daquellas gen
tes estava menos portugueza e mais bra
sileira do que antes. Vem depois aquelle 
desespero que teve como desfecho o ne-
fandò sacrilégio contra o indomito cora
ção de Felippe dos Saltos, ante cujo ca
dáver asphaceladó estremeceu num fre-

•mito de loucura a sensibilidade escar
mentada de terror, mas refeita na sua 
incomparavel insubmdssão dos mineiros 
redivivos. Em seguida, o grande sonho 
commovente da, Inconfidência, e logo o 
lugúbré desenlace de Wagedia: a traição, 
a devassa, as prisões, a alçada — tudo 
isso com o seu oortejb de ignomínias, até 
a pompa daquelle espectaculo do largo 
da Lampadosa. E quem quizer saber 
como sahio dalli. no seu grande silencio, 
a piedade das turbas que assistiram ft 
scena, que consulte as chronicas dos úl
timos dias do Conde de Rezende no Rio 
dè Janeiro. ^ ^ 

Finalmente, entrando no século XIG, 
a lógica dos suecessos e a eloqüência das 
manifestações vão se fazendo de dia 
para' dia .unais formidáveis. Nnm certo 
momento, pensou-se que a presença da 
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corte viria desviar do seu rumo as ten
dências dominantes no animo dos Brasi
leiros. No emtanto, /foi o contrario 
exactamente que se deu. Logo que tive
mos o Rei no Brasil, a nossa primeira 
postura foi de ealbectativa. Quando nos, 
convencemos de que no Rio a corte de 
D. João VI continuava a ser para nós o 
que haviam sido todos os Reis portu-
guezes, então nos levantamos. Bastou a 
revolução de 1817 para dar ao Soberano 
os mesmos avisos que lhe havíamos dado 
durante três séculos ? Não: o Rei, tendo , 
conseguido suffocar o nosso, clamor, fi- *• 
cou impassível ante o nosso martyrio.-
Entã, erguemo-nos outra vez; e agora 
não clamamos apenas: falíamos alto e 
claro ao próprio Rei, e, afinal, tocamo-Jo 
da terra que erá nossa. ,• , 

O que se segue após a saída' daquella 
corte que nos perseguia, nos humilhava 
e nos tolhia; entravando o nosso destino, 
é sabido de todos. A fortaleza, o radica- ; 
lismo do nosso espirito nacional e a se
gurança da-nossa orientação' "histórica, 
não vacillarám no meio de todos os acon
tecimentos que sobrevèm. Desde o dia 
em que obrigamos a corte a deixar-nòs, r 
podemos dizer que estávamos separados 
da metrópole. Effectuamos uma inde
pendência d.ue já estava em nosso cora
ção; entramos a' exercer um direito que 
desde muito era nascido e vigente em 
nosso espírito de povo. O Príncipe foi 
naquelle momento da nossa historia um 
personagem secundário do drama, uma 
figura de ornamento, um comparsa de 
ultima hora, uma natay imprevista de 
epílogo. Sem elle, nem os Andradas, sem, • 
nenhuma das circumstancías- excepcio-

f-naes daquelle instante, que é um final,_ 
de aoto, teríamos feito a nossa obra j — „ 
a obra que trezentos annos de provações -
tinham ecftficádo na capacidade da nos
sa raça. O que tudo fez em 1822 foi, 
não D. Pedro, nem José Bonifácio, mas a 
alma nova que sé havia ereado na Ame
rica Brasileira como* em todas as Amé

r icas . Tudo aquillo que vivia em nós — 
.a larga consciência do nosso futuro — 
fez-se nação brasileira. Ainda mais: e,, 
.no dia em que, do faoto da emancipação 
politica em diante, qualquer Ppdêr, 
qiiâesquer erros ou quaesquer instituições. 
se atreveram a pôr-se em contraste com 
os impulsos- dominantes do nosso cora
ção — surgia o heróico espirito do' nosso 
indefectível e soberano nacionalismo \ a 
impor o seu gesto -de silencio ou ó seu 
grito de ordem. As provas disso abi es
tão em todos os lances que se seguem ao 

«episódio do Ypiranga. Quando o Impe-, ' 
rador'se mostrou leviano e violento, re-
batemos-lhe a leviandade e a violência 
com aquèlles protestos geraes que se 
concretizaram na revolução de 1824. 
Quando elle se esqueceu de que era ene- . 
fe da nação, e não apenas chefe de par
tido — ímpuzemos-lh6 o 7 de Abnt de-
1831 Devia Pedro I ter então, sentido 
que a nação éramos nós. E tanto eramo? 
nós, que fizemos daquelles nove annos 
da Regência a phase mais brilhante ao 
Segundo Reinado. 

Assim podíamos resumir toda a his-' 
toria da evolução do nosso espirito na
cional numa synthese perfeita: creada 
pela natureza e pelo céo, a nossa alma 
americana crpsceu de século em século 
nas próprias vicissitudes, e quasi que se 
diria que ella — a nossa alma de nação 
—r- é filha da nossa dôr, e que por isso 
mesnío ó intangível como todas as cousas 
sagrada?, Tudo em nós fi, antes de tudo, 
brasileiro. 
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A R E V I S Ã O C O N S T I T U C I O N A L 
Já não é mais possível obscurecer aos 

olhos da nação a necessidade insoffreaVel 
da revisão constitucional, imposta a toda* 
as consciências, como o meio decisivo de 
tentar a reorganização do paiz, depois de 
uma experiência de mais de seis lustros, 
ter demonstrado á saciedade os vicios 
fundamentaes do pacto de 24 de Fevereiro 
de 1891. E' certo que a felicidade e a 
grandeza do paiz não dependem de suas 
leis; transcendem, antes, de causas e fa-
ctores de ordem mais elevada, que se 
coníudem, afinal, com as próprias faces 
do caracter de cada povo. Mas, por outro 
lado, não é menos certo que ia harmonia 
entre a lei e o espirito da nação é um 
indice seguro de sua força politica, pro
pulsora enérgica de seu maior império. 
Desfarte, todo o povo, cuja lei não ex-

1 prime os traços de sua mentalidade e cfil-
tuna, para favorecer o desenvolvimento 
dos seus pendores naturaes, não poderá 
nunca realizar uma obra duradoura de 
civilização, incompatível com essa deshar-
monia latente que dispersa ias forças. De 
boa fé, ninguém mais occultará que sof-
fremos, no Brasil, essa dolorosa contra-
dicção. A Constituição da Republica não 
foi a resultante de aspirações nacionaes, 
mas a implantação súbita de um regime 
alheio, uma experiência perigosa. Os fru-
ctos immediatoá. do erro avultanam aos j 
olhos surprezos-dos constituintes idealis
tas.- Deodoro, violentou-a, brutamente, 
para logo depois atíandonar o governo, 
onde Floriano, ferindo-a na sua essência 
(art. 42), implantou a dictadura. Tor
nou-se claro que a Republica, a despeito 
de seus pruridos de liberalidades, consti
tuía o Exeoutivo em .governo pessoal, 

* despotico e irresponsável, pela extensão 
mesma do poder. E, de facto, é o que 
temos tido, invariavelmente. O governo 
do Presidente, manobrando o outro poder 
político, ao sabor das opportunidades^ 
certo de sua absoluta submissão, de sua 
Mlimitada complacência. Do golpe de es
tado violento de Deodoro ao golpe de es
tado subtilissimo do Sr. Epitacio Pessoa, 
para assumir a. dictadura financeira do 
paiz, as scenas têm variado pouco na co-
mediographia presidencial.^ Temos pro
vado, provadissimo, que " o Cattete é e 
Constituição, a lei, o tribunal, o feixe de 
raios de Zeus. nesse olympo republicano. 

Com essa singular organização havia-
mos de chegar, sem duvida, a essa indif
ferença do povo pela cousa publica, dei
xando-a entregue ás machinas olygarchas 
dos Estados, onde tudo se repete, lendo 
pela mesma cartilha. E' certo que o vicio 
não é republicano. Vem da monarchia, 
com o poder absoluto da'Coroa, delegado 
nos partidos "prostituídos á realeza", 
"usurpando o conservador os princípios 
do liberal, para os estragar, em beneficio 
do ttirono, e substituindo o Qrberal as 
próprias idéas pelas conservadoras, para 
não se indispor com o sceptro", segundo 
o depoimento forte de Ruy Barbosa. ,Mas 
o dever da Republica era extirpar o mal 

e não enraizal-o, levando-o ás ultimas 
conseqüências, numa corrupção desregra
da. Só mudaram as fôrmas. Não mandava 
mais o Imperador do que o Presidente, 
não lhe era mais servi 1 o Parlamento do 
que a este é o Congresso. Apenas,,lá era 
menor a ambição, porque a Coroa heredi
tária não permittia essa disputa á presi
dência, que é o espectaculo mais depri
mente em nossa vida republicana. Como 
quer que seja, esse poderio ostentoso do 
Presidente da Republica, sustentado pelos 
despotismos similares, dos Estados, cons-
titue o embaraço mais sério a nossa de
mocracia. A ambição dos postos, princi
palmente da cadeira presidencial, se tor
nou o movei do nosso político, justifi
cando todas as aggressões e desforços, 
todas as espoliações e manejos, friamente 
preparados num assalto ao Cattetei dnde 
se assenta, sob a capa falsa do systema 
representativo. 

Não é precieo insistir. E' a realidade 
que está na consciência de todos e que, 
em todos, encontra a mais absoluta re
pulsa. Enveredando por esse caminho, 
teremos compromettido seriamente a 
nossa cultura çivica, junjida ao aprazi-
mento pessoal é absorvente do Chefe do 
Estado, symbolo de um despotismo orga
nizado pelas camarilhas políticas, em que 
o ideal apodrece e de que a moralidade 
se demittiu. Os methodos e os prooessos 
dessa regra de subserviência reciproca, 
sob a «cintillação da mediocridade, in-
comparavel esteio dessa ditosa harmonia 
olygarchica, e os seus autores, que fal-
seam á Republica, estão á sombra da 
Constituição I EUa é a geradora fecunda 
de todos esses abusos e prevaricações, 
que a violentanv e desfiguram. Foi o 
erro de um presidencialismo excessivo, 
transplantado para um paiz com tradi
ções parlamentares, ainda que artificiaes, 
e passando do systema unitaric*para um 
largo federalismo. Afastado b perjodo 
extra-republicano da dictadura militar, 
esboçou-se logo & chamada "politica dos 
governadores, que é a imposição do Go
verno pelas vinte olygarchias estaduaes, 
cujos ehefest são quatro ou cinco gran
des Estados. Todos os presidentes têm 
sido frutos directos desses interesses in
confessáveis, dessa machina omnipotente. 
O resultado é 0 amollecimento de nossas 
energias cívicas, o descaso dos cidadãos li
vres e independentes pela politica, de que. 
se afastam as elites, incapazes de domi
nar nesse torvelinho interesseiro e apai
xonado. 

Só a reforma dá Constituição entrava
ria essa onda, que ajudou a se precipi
tar. Dous são os pontos mais importan
tes da revisão politica de nossa Carta: o 
primeiro, referente ao poder presidencial, 
e o segundo, á descentralização federati
va sem -embargo este de incorrer na pro-
hibição do 5 4» do art. 90, que declara 
não poderão ser submettidos á aprecia
ção de futuras Constituintes quaesquer 
projectos tendentes a abolir a fôrma re

publicana federativa. A primeira parte, 
de que mais nos occupámas noste artigo, 
embora deva encontrar a mais viva op-
posição por parte dos políticos profissio-
naes, exige uma solução que liberte o 
governo da dictadura irresponsável do 
Chefe do Executivo. Não será, por certo, 
asse o parlamentarismo, pois que.a so
lução de continuidade de mais de 30 an
nos o tornou, por sua vez, inadiaptavel ao 
nosso temperamento cambianfce e ambi
cioso. O remédio, de cuja fórmula se in
cumbirão os mestres de direito, estaria, 
porventura, em repartir as responsabill* 
dades do governo com, o ministério que, 
sem ser órgão parlamentar exclusjvq, ti
vesse o beneplácito do Congresso. Ces
saria, com isso, a sujeição do Legislativo, 
em que se baseia a omnipptencia presi
dencial. Não é preciso citar exemplos, 
tantos são os que ponteiam a nossa his
toria republicana". Envolvendo numa in-
lürdependencia os dous poderes políticos, 
seria possível estabelecer aquella harmo
nia do art? 15, que só, existe pela sub-,1 

serviencia legislativa. Em taes oircum3-
tancias, obrigados que fossem os Estados 
a seguir também esse modelo em suas/ 
Constituições, haveríamos de ter, por for
ça, ás responsabilidades delimitadas, o 
que eqüivale a estabelece© a ordcip^ ao 
invés do arbítrio. O deslpotismo republi
cano tem sido a fonte de nossos mais 
graves erros e sua impunidade o incen
tivo mais ardente para a violência e a 
reacção. 

Na parte referente á centralização, que 
examinaremos mais longamente,, de outra 
vez, comquanto não se modifique a es
sência do regime, será necessário uma di
visão de attribuiçõeá mais harmoniosa e 
mais accorde com as necessidades da 
economia, da defesa e da prosperidade 
nacional. A federação descentralizou o 
poder,' mas creou o seu monopólio. As 
situações estadoaes, sobretudo, nas uni
dades menores, dependem, unicamente, do 
bafejo do Governo da União. Do contrá
rio tombam, como frutos podres, ainda 
que ás vezes seja preciso balançar <»s 
arvores.. . Vimos a deposição cólleçtiva 
de Floriano, vimos as intervenções indé
bitas, de iquando em vez, vimos as fa
mosas salvações, no qmtriennio do 1910 
a 1914, e vimos, por ultimo, a expedição 
militar á Bahia, para comprimir a von
tade livre do povo, por não estar de ac-
córdp com a política do presidente. Por
tanto, não ha-de ser esse simulacro de 
autonomia o impecilho nobre para uma 
melhor e mais equitativa divisão de at-
tribuições, corrigindo as falhas do regi
me presente, não só sob o aapecto polí
tico, bem como sob o fiscal, judiciário, 
administrativo e" econômico. Analysare-
mos, posteriormente, esses diversos ele
mentos do problema da revisão, que cons
tituo,, pela sua relevância, e magnitude o 
ideal mais alevantado de quantos possam 
empolgar os que se interessum pela gran 
deia e prosperidade do Brasil. 
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L A T I N O S — A M E R I C A N O S 
Meu caro Elysio de Carvalho. 

Você gue com tanta galhardia sus
tenta este' órgão dos interesses superio
res da intelligencia, ha de ter notado e 
experimentado, como eu e outros mui
tos de nós, as difficuldades quasi insu
peráveis que separam os espirites, de 
escol no continente ..latino da America. 

E' deplorável a ignorância reciproca 
'doa sul-americanos. Por vezes, em mo
mentos diScontinuos, apparece ;um nome 
glorioso como o de Santos Chocano ou o 
de Amado Nervo, quando qualquer fata
lidade ou qualquer accidente grave os 
impelle á curiosidade das gazetas. 

Então, corremos precipites ás livra-
-rias, buscamos informação, sempre dif-
ficil> 'escassa ou impossível. 

Esse mesmo interesse >é passageiro 
e ephèmero. 

.Fora dos momentos dramáticos, tudo 
mergulha no silencio. » 

Entretanto, os americanos latinos fal
iam uma língua que quasi se confunde 
com á nossa, possuem no corpo e na alma 
as mesmas affinidades compositas da re
mota civilização ibérica e da alma in
diana. Essas tendências atávicas ainda 
se tornam maiá vigorosas e intensas pelo 
ambiente communicante da America. Nas
cemos sob o tecto commum. 

Sem embargo dessa eviterna consan
güinidade que seria o alicerce da mai3 
segura alllança entre elles, os povos la
tinos da America não itêro uns para os 
outros mais que uma percepção táctil, 
diffusa e elemèntarisskffa. 

Sabemos e sentimos que existem e, 
pois, que existem, quasi segundo a fór
mula cartesiana, é certo que pensam. 
Sunt, ergo cogitant. < 

Mas que cousas pensam ? 
, Quem poderá dizel-o na ignorância 

- impermeável e hermética em que vi
vemos ? , Í, , 
i Voltados parada Europa, damos as 
costas á visinhança ignorada. 
/ Sou,fccomo você sabe, um curioso que 
tenho a avidez de conhecer o movimento 
inbellectual da America. Não tenho o 
pessimismo daquella critica, também 
"continental, que affirfnou "a tremenda 
inferioridade do espirito americano" 

Há excesso nesta sentença terrível. 
Os Americanos gostam de/realizar1 cousas 
praticas, de enriquecer, conquistar, ga
nhar e vencer na vida pelo êxito. Mas, é 
também a «America uma terra de idea
lismo e de sacrifício. ( 

A phase da conquista está a extin-, 
guir-se sine m&terie. 

iSe ainda impera entre nós o germen 
do conquistador, também começam a soar 
a» vozes dos vencidos, dos desafortuna
dos e dos que não herdaram o matena-
lismo-do instíncto. Soffremos e temos 
achado por veze», a expressão do soffri-
'mento. 

' E' a alma nova que se annuncia. 
Filtrando essa brutalidade espessa «J 

•vulcânica, apparece o fio d'agua, límpido 
e crystallno, que desaltera a sede dos 
heróes e põe-lhes na alma o encanto da 
poesia. 

E é esse veio crystaliho que todos 
nós quasi ignoramos, ao passo que co
nhecemos as caudaes da lama, as tremen
das convulsões políticas, as barbaras agi-
tções dos interesses e dos egoisnaos re-
gionaes. 

POR 

J O Ã O R I B E I R O 

Quantos nomes conhecemos de puro 
espirito nessa immensa materialidade ? 

Muito poucos. 
E creio que esse juizo não é pessoal i 
Da minha parto, conheço IRUBEN DA-

RíO, qUe considero uma gloria mundial, 
como creador e renovador da poesia cas
telhana; e não sei se o Brasil poderia no 
presente a este oppôr outro nome de 
igual ou approximada valia. Não vejo na 
historia um pouco longa da nossa poesia 
um'vulto que sob certos aspectos sé com
pare ao do grande poeta latino da 
Ajnerica, sob certas luzes especiaes do 
seu gênio. 

Sem duvida, falta-lhe um pouco de 
americanismo diluído nas ihcoheren«ias 
cosmopolitas de sua Psyche. 

Pôde entrar qualquer sympathia nes
ta ousada apreciação. E\ porém, o^que 
sinto com absoluta franqueza. 

Nenhum dos npssos poetas logrou a 
perfeição verbal, neta as próprias quali
dades de imitação que possue Ruben Da
n o . Na poesia franceza elle seria um 
Verlaine, se nãp fosse um Gautier ou um 
Banville maior que o próprio Banville.' 

Sua arte ornamentista do arabeacO, a 
^perfeição das linhas com que compunha 
seus quadros hoílenicos e anythicos, tal
vez damnificassem até certo gráo o ca
racter americano da sua poesia que é es-
sencialmene eu^opéa. E' um absenteista 
de gênio. v 

Creio, porém, que elle tfoi o mestre 
de toda a poesia moderna da America 
espanhola e até da própria Espanha, 
ensinando a uma e a outra o segredo ma-, 
ravilhoso da expressão de idéas e de sen
timentos inéditos. ,_-

Faltou-lhe apenas o tempo "para o re
torno do filho pródigo. 

e progressivas da cultura' inevitável. Pa-
finito e das cousas immensas. Santo* 
Chocano e Castro Alves são "condorei--
ros", provavelmente ignorados entre si, 
mas irmãos quasi gêmeos e nascidos na 
mesma zona tropical, quasi sob o mesmo 
parallelo. 

São grandes bastante para se verem 
t um ao outro, a máu grado da cordilheira 
que se interpõe entre ambos. 

Outro nome que também conheço e 
admiro intensamente é o de SANTOS 
CIÍOCANO. Ainda há/fkmco, regressou á 
pátria, acolhido como um sémi-deus que 
escapara das coleras de Júpiter. 

j o i uma resurreíção gloriosa que 
ainda mais consolidou o dogma • de sua 
immortalKade. 

Santos Chocano é o poeta da raça 
vencida que aperta a mão do vencedor. 
E' o orgulho do inca alliado á avidez do 
Colono. Elle timbra em cantar a sua T— 
Alma Americana — em offerenda á Es
panha; marca, pois, o limite em que 
desapparece o ódio extincto da raça in-. 
casica despojada que abraça a civiliza--
ção e o christianismo. 

O próprio poeta, interposto ás duas 
civilizações, (jonfessa-se: 

Algo .precolombino, algo conquistador. 

Ao contrario de Ruben Dariò, cosmo
polita, europeizante é sempre* lyrico, 
Santas Chocano é quasi sempre épico 
pela fôrma e pelo fuitdo e é assencial-
mente um poeta americano, que põe nas 
suas paizagens a flora e fauna regional 
e as anima com os espectros da raça in-
reoe quasi a ultima voz da sua raça. 

Temos em nossa litteratura um poeta 
como Santos Chocano e é Castro Alves .s 

Um e outro possuem a emphase de Victor 
Hugo, as imagens ousadas, o culto do in
dígena agonizante. 

Marca para todos nós um horizonte 
que se afunda sob as alluviões crescentes 

Quem mais conheço ? 
Conheço ainda um poeta philosopho/ 

AMADO NERVO. A sua morte, em Moritevj-" 
déo, vulgarizou aqui o seu nome até en
tão para quasi todos nós inteiramente 
ignorado. Agora mesmo não sei se é ain
da lembrado ou esquecido. 

Xi grande parte, quasi toda a sua 
obra poética, que é realmente admirável. 
Senti que leve erudição philosophica, as 
suas tendências reflexivas, freqüente
mente imetaphys,icas, diminuíam os seus 
ímpetos lyricos. 

El Estanque de los lotos, Serenidãd, 
Perlas Negras, Èlevàcion, são livros que 
obrigam a meditar e a reflectir como as 
grandes obras de ethica religiosa. O'poe
ta diz algures que, como os povos felizes 
e as mulheres honradas, não tem histo
ria e, pois, única biographia do poeta -
está em suas canções. 

A biographia de um philosopho theis-
ta, um pouco sceptico, contradictorio e 
desenganado, lhe assentaria maravilhosa-
m 8 n t 6 . . . . 1-

E' um christão fatalista, se é possí
vel asnalgamar as duas palavras, como se 
amalgamaram mouros e christãos na De-
nrasula. v 

E' a própria alma do México, grande < 
e convulso, agitado e inconstante como 
um mar que não achou ainda as suas 
praias. * 

Resumindo, ha três grandes poetas 
latinos da America que eu conheço- Ru--
ben Dano, Santos Chocano é Amado 
Nervo. 

Esse conhecimento é inteiramehle 
casual. Sei de uma legião de poetas in
feriores ou secundários que não vale a 
pena conhecer e estão ahi pelos parnasóf 
e collectaneas. 

Mas, quantos verdadeiramente gran
des existem, epfcretanto, ignoradoa no 
Brasil ? 

Eis o que não estou habilitado a di
zer sem receio de erro e omissão cla-
morosa. 

Eu quizerã que você na sua revista 
facilitasse o intercâmbio dessas grande
zas estellares que uma nuvem rebelde e"" 
teimosa occulta ao nosso firmamentp. '-: 

Qual é (entre os novos já se vê) ' o 
grande poeta argentino ? 

Não existirá, no momento ? 
Pôde ser que a grande 'Republica es

teja sob um eclipse momentâneo; mas o 
mais provável é que o eclipse sejya a nos
sa própria sombra de inveterada' igno
rância; 

Esfoutro dia, Barbosa Lima Sobri
nho fallou Te um grande poeta argentino 
cujo nome esqueci (como era natural 
tratando-se de menção rara e unioa). ' 

Sei, por acaso, de um que deve ser 
ainda joven, o Sr. EVAR MENDES, que ha 
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A M Ü 8 A DE P O R T U G A L 
(ALLEGORIA) 

Oh! Musa de Portugal, Muáà de Tejo, 
onde Camões "chorou no exilio amargo", a 
tragédia amorosa dâ sua raça apaixonada 
e triste, desventurada e alegre, feliz no 
sorriso e na graça. Foste tu, ohl Musa 
querida, que nesurgiste a epopéa mira
culosa dos navegadores de além-mar. 
Foste tu, oh! Musa adorada, a fonte re-
nasoedora e excelsa desses decassyHabos 
sonoros que vieram eternizar uma raça de 
titans. Desfilaram por entre os filões do 
teu idioma clássico e afortunado, a ba
talha de Ourique e a batalha de Aljubar-
rota, e D. Manoeil entresonhando as mi
ragens do seu espirito, e Vasco da Gama 
com as naves pandas á flor do oceano im-
menso, em busca da promissora terra da 
sua exaltação de navegador. Foi ainda 
no escachoar harmonioso do teu idioma 
que sentimos e amamos as lutas homeri-
cas de um punhado de bravos luzitanos, 
com mouros e espanhóes. Foi na corrente 
amazônica das tuas emoções sentimentaes 
que exsurgira ^Camões soldadov

 e poeta, 
apaixonado e heróico, ora compondo rima 
a rima os sonetos lyricos em que fremem 
os amores do Passo, trespassados com 

.suspiros de enternecimento e com o arfar 
dos seios de Catharina de Athayde ou ain-, 
üa Camões empunhando a arma da peleja 

doze annos, em 1910, publicou na flor da 
idade um volume de versos — Palácios 
de Ensueno. 

Por um único documento não posáo 
julgal-o com segurança; é um poeta mo-
tiernizante, em cujos poemas <f influxo 
.da poesia franceza, de Baudelaire para 
cá, é .assás vivo e transparente. Ruben 
Dario parece ser também um dos mes
tres do modernismo de Evar Mendez. 

Apesar da escassez documental, es
tou convencido de que Evar Mendez me
rece talvez o titulo de notável poeta 
americano, e desejaria possuir as obras 
posteriores a essa estréa encantadora — 
Palácio dos Sonhos — onde se entrevê a 
alma lyrica e 'inspirada de um verdadeiro 
poeta. 

. Quaes os outros da culta nação ar
gentina ? 

A E L Y S I O OE C A R V A L H O 

na África, onda haveria de perder o olho 
que depois o inutitfizára para as suas* in
vestidas encontaveis de poeta cortezão. Era 
Camões amante e rhapsôdo, soldado e 
vicorioso. Era a tua Musa divina, ohl 
Portugal, que semeava o cyclo de uma 
epopéa no Oriente ao passo que depois 
criava os enxames que fabricariam os fa-
vonios paradiziacos das tuas rimas lyri-
cas. Eras tu mesma, ohl Musa excelsa, em 
hosannas ao Amor do gemo luzitano, "que 

era o seu pão de cada dia" como felizmen
te dissera Joaquim Nabuco. Foste o besço 
genetriz da nossa civilização em caminho 
do Centenário Político da nossa Indepen
dência, que te irá encher de orgulho na 
hora solemne dessa consagração de elei
tos . Postes tu mesma que- lançaste a pri
meira pedra nesse edifício que se vae 
erigir na historia d/nossa pátria. Certa
mente que não poderias ficar alheiada ao 
sentimento que nos impelle poderosa-N 

mente ao enthusiasmo tropical e bravio 
de uma raça adolescente e renascedora de 
forças congêneres.^E então, para repre-
sentares a alma luzitana nessa festividade 
histórica que se aproxima, escoIh.es.te o 
maior dos teus filhos vivos, afim de que 
Guerra .Junqueiro na sua» sombria e ma-
gestosa serenidade de rebelde e santo, 

7 

pedantes que querem, antes de tudo, au-
igmentar a boa fortuna ou o seu negocio 
com aaureola das lettras. 

Não poderíamos, acaso, por nós mes
mos, fazer alguma cousa neste sentido, 
sem a preocoupacão do reclamo ou do 
mundanismo ?*" íf . / 

Creio ' que você estará de accôrd) 
commigo. Sinto previamente que vou ao 
encontro de suas idéas que transparecem 
ja da antiga diligencia e dedicação pelo 
culto da Arte e do Ideal. 

Ora, yocê, meu caro Elysio, compre-
hende como está longe da saturação a 
minha avidez sequiosa. 

Se estas linhas puderem commovel-p, 
estou que a süa revista de actualidades 
abrirá com esta carta, que é a expressão 
da franqueza, um novo caminho ás rela
ções intellectuaes entre os #latinos do 
nosso continente. 

Os nossos compatriotas teriam au-
gmentado as suas horas de prazer e de 
esthesia. 

Sei que existe em Pariz uma Revista 
Latina. Mas, em Pariz, os litteratos da 
America são em grande parte aves de 
arribação, homens ricos e viajados e 
principalmente diplomatas, o que dá, em 
summa. uma média falsa, imperfeita, 
cmphatica e ás vezes deplorável. São 
quasi todos freguezes exhibicionistas e 

Falei, aqui, apenas de alguns poetas: 
mas a erudição é já um capitulo apre
ciável na yida mental da America. A his-
tona i a eloqüência, a philoiogia, a criti
ca sao ramos incipientes, mas fecundos, 
da cultura ibero-americana. / 

O romance também não estacionou 
no famoso idyllio sentimental de Maria, 
de JOrge Isaacs, nem as tendências clás
sicas e archàizantes nos livros de Mon-
talvo. 

O que nos falta a nós Brasileiros é 
coordenar toda essa litteratura que nos 
devia ser familiar, e que, entretanto, pa
rece mover-se num systema de mundos 
ignotos e inaccessiveis. 

A approxnnação econômica não tem 
andado mais nem melhor que a dos es
píritos; mas, quando fora uma dellas 
impossível pelas condições geographifas 
ainda impervias, restaria a consolação de 
unir as intelligencias e os corações que 
palpitam nas terras americanas. 

Eis o que espero da sua grande tena
cidade e da sua formosa intelligencia, e 
creia-me seu amigo dedicado, 

POR 
LOBÃO FILHO 

possa compor o hymno de louvor ao Bra
sil, como vergontea legitima e maior-des
sa grande arvore mãe que se chama Pá
tria, (Portugueza! Certaniente que nenhum 
outro dos teus intellectuaes na actualidade 
poderia melhormente representar o fulr 
gor da tua terra e da tua gente. O'gênio 
de Guerra Junqueiro soube casar victorio-, 
somente a fecundidade do teu solo ao es
plendor symbolico e personalíssimo dos 
teus filhos. A 'tua Musa, oh! Portugal, 
abrangendo vários séculos de miragens -o 
de sonhos prodigiosos eternisava desaper-
cebidamente uma raça de heróes.. E's tu 
mesma ainda, Musa querida, que resurgès 
o tempo da tua augusta mocidade em 
Guerra Junqueiro, esse Dionysos coroado 
pela cans da velhice, perpetuando as es-
trophes dessa epopéa sonora de rimas que 
encerram cem annos de fulgor. E' a tua 
"Musa em Férias" quóm nos confessa ver
dadeiramente: 

"iE'.nos dôoe parar na encosta da colllna 
E olhar para traz o nosso olhar plangente, 
Para traz, para traz, para os tempos remotos v 
Tão cheios d« canções, tao chulos cie .embriague* 
Porque, a i ! a juventude, é como a .flor do lotus 
Que em\cem annos tlpresee apenas uma yez. 

v 
»,̂  Permittam os deuses^que Guerra Jun

queiro ao pisar no solo brasileiro, possa 
incutir na sua Musa divina o sopijo de 
vida e de belleza á Terra, enternecido, da-
qüelle sentimento religioço que já o fizera 
declamar estas rimas vírgilianas: */:. , 

"O' clareiras do bosque ! O' penumbras'sagradas!.. / 

Como o «61 entra aqui a rir as gargalhadas, 

E como a natureza é virginal, e é pura! ' » 

A alma se me esvae, fundida de ternura, 

Em murmúrios d'amôr, <ta extasis de crente <u<.. 

Como i«to rtiorajisa e divinisa a gente ! . . . 

Da.tne vontade de ir subindo essas encostas, 

Ajoelhando, a beijar a terra de mãos postas !» 

E continua, mais adiante essa oração 
sagrada1 dò seu ritual de pantheismo: 

"O' Natureza, 6 Terra, 6 minha mi l ! eu sinto, 
Sjnto bem que nasci do teu enorm^ flancd, 
EWue o homem e o tigre e o cedro e. o itrlo branco 
São filhos a quem dás^ de mamar no teu selo 
Eternamente bom. e eternamente cheio !" 

Tu, oh! Musa" de Portugal, vieste 
desde esse tempo cumprindo a tua missão 
perante os deuses, pregando em hymnos 
de ascensão á Vida e á Terra, o^sacrificio 
dos teus poetas em prol do Bem e da Ver
dade, cantando a derrocada do. inimigo 
que tomba desfallecido ao solo e á feli
cidade edificante do vencedor que chega 
na vertigem do tempo, enthronado no car
ro de triumpho! 
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C O M M E N T A R I O S 
A MISSÃO NAVAL 

; Ainda não está assentada a escolha 
da missão naval que vamos contratar no 
estrangeiro. Jlá se esboçam, porém, os 
inevitáveis movimentos de partidarismo, 
nascidos, ás majs das vezes, das paixões 
e dos sentiméntalismos que caracterizam 
todos os nossos julgamentos. Ha, assim, 
o grupo dos anglophilos, o dos americano-
philos e até o dos' franeophilos. Argu
mentam os primeiros com" as glorias tra-
dicionaes da marítima Albíon. Ninguém 
hielhor que os inglezes, segundo elles. 
poderia organizar a nossa marinha, do-
tando-a com os elementos necessários á 
sua afficiencia. Além disso, foram elles 
os que mais ensinamentos tiraram da li-

' ção da grande guerra, pela prática dítur-
na dos combates navaes, sem esquecer, 

• ainda, que os nossos couraçados, cruzado
r e s , e torpedeiros foram construídos na 
. Inglaterra. Os que inculcam os francezes-

apoiam-se na necessidade de se manter 
uma igual doutrina no mar e em terra, 
embora a marinha de França, apezar do 
seu glorioso passado, não tenha attingi-» 
do nunca os esplendores dos seus irmãos 
de armas terrestres. Balanceados, todos 
esses prós e contras, e julgando/ sem sen-
timentalismo o caso, ,parece-nos que o 
Brasil não pôde deixar de cqntratar. a 
missão naval nos Estados Unidos dá Ame
rica. Concorrem para essa escolha facto-
res de 4oda ordem. Em primeiro logar, 
sem queíer equiparar a experiência dos 
inglezes durante a guerra com a dos ame
ricanos, não é licito negar aos yankees 
um solido preparo e Uma capacidade de 
organização -de que, na própria guerra, 
deram elles abundantes provas. Todos os 
teehniços de todos os paizes militares do 
mundo reconheceram nos amêricanos»qua-
lidadés admiráveis de adestramento e dis
ciplina. iSeus arsenaes, suas fabricas, suas 
jusinas de materfel belliço são iguaes, ou 
superiores em quantidade, a quaesquer 
outras da Europa de agora. Quanto á ef
ficiencia das suas esquladras é, hoje, pon
to ineontrovprso que ninguém discutirá. 
As percentagens de tiro dos navios são 

; optimas, a capacidade manobrei™ dos 
seus officiaes e marinheiros é extraordi
nária. Aos nossos prófissionáes que lá es
tiveram-, poroccasião dos concertos no 5. 
Paulo e no Moinas, causou a melhor im
pressão o modo por que se exercflaim no 

/ mar os, nossos amigos do norte. Todos os 
dias, de bom ou máõ tempo, sahiam para 
o oceano, onde ás vezes passavam sema-
n)as, esquadrilhas poderosas, acompanha? 
das de hydroplanos de combate. O oorpo 
de inferiores, a bordo dos navios, é excel-
lente. Pelo lado do preparo, portanto, na
da deixam a desejar. Accresce, porém, que 
já temos aqui technicos de muita compe-
tiencia, contrla fiados pelo Governo para-a 
Escola Naval de Guerra. Teríamos, assim, 
continuidade de doutrina, porquanto, no 

Jogo df guerra do nosso Estado Maior, 
observamos, geralmente, os preceitos ame
ricanos. Ha um ponto, comtudo, de maior 
relevância, e vem a ser a questão de poli
tica exterior que o caso suscita natural
mente. A nossa, boa amizade com os ame
ricanos do norte é tradicional. Caminha
mos sempre de par; nunca houve o me
nor estremecimento nas nossas relações, 
e o Governo" dos Estados Unidos manteve 
regularmente cpmnosco um trato de alta 
poli dez. As condições de ambos os paizes 
são muito semelhantes, no que se refere 
á sua situação politica e geographica nos 
dous continentes. Talvez provenha, em 
parte, dahi, a singularidade histórica da 

sympathia que nos une. Ainda na grande 
guerra fomos juntos á beWigerancia, é, 
na paz, os americanos se mostraram at-
tentos a todas as nossas reivindicações, 
como se coílige, entre outras demonstra
ções, do ProtOcoll» Wilson-JLloyd George. 
Tudo indica, portanto, que o Governo do 
Brasil contratando a missão naval nos 
Estados lUiüdos, não fará mais que re
tribuir .por um gesto de alta significação 
as gentilezas que o povo yankee nos 
dispensou. í 

A, ESTRADA DE PERRO DE JAJCUIBA 
A SANTA CRUZ 

Acaba de ser assignado, entre os Go
vernos da Republica Argentina e da Bolí
via, o accôrdo para o prolongamento do 
caminho de ferro dê Jaçuiba' a Santa 
Cruz. Esse" accôrdo é para ambos os pai
zes de importância tal que não se faz 
precizo encarecel-o. Prevê-^e, por elle. a 
construcção de uma vila fernela de 47p ki-
tometros, custeada .pelo Governo argenti
no. As elevadas despezas que acarretará 
essa obra de considerável alcance, serão 
fartamente compensadas pelos rendimen
tos que advirão dos fretes dos transpor
tes. A região q'ue asnova ferro-via" atra
vessará é armais rica da Bolívia, e está 
situada entre os contrafprtes, dos Andes e 
as planícies que terminam nas fronteiras 
do Paraguày. Fôrma ella um vasto qua
drilátero de milhares de kilometros de 
território 'fertilissimo, cujas condições 
climatericas ©xcellentes permittirão a 
cultura intensiva do assucar, tabaco, café 
e algod,ão de qualidade superior, além de, 
pelas suas immensas pastagens, prestar-
sè também a industria pastoril. Accresce 
que existe nessa região petróleo de boa 
qualidade que um* syndicato americano 

'çstá explorando com vantagem. Em, al
guns- annos, f graças ao caminho de ferro, 
essa porção de terras ímcultías e inhfabità-

,das, hoje, terá, um exoeílente' papel eco
nomizo e coimmi&rcial na vida adminis
trativa da iRepublica visinha, facilitando 
as relações, mercantis entre a Argentina 
e a Bolivia.~lMire-se o nosso Governo nes
se espelh#fe veja o mal que nos tem fei
to a desidia dos homens de responsabili
dade do Brasil, que, aos interesses colle-
ctivos e ao bem da communidade. prefe
rem cuidar .dos seus negócios .particulares 
e da sua' felicidade domestica. Ba muitos 
lannosqúe' a nossa politica econômica, 
neste continente, nos aconselhava seguir 
o-caminho que a Argentina adaba,d© tra
çar nesse accôrdo com a Bolívia. Não fal-, 
tairlam, da parte dos nosso amigos neste 
ultimo paiz, suggestões e propostas para 
que realizássemos umla estrada de ferro 
capaz de servir ao escoamento dos produ-
ctos bolivianos pelos nossos portos. Os 
nossos 'especialistas TIO assumpto refor
çaram os (airgumentos dos .fcechnicos boli
vianos, porém nada se fez, se não ia troca 
de acclamações e de idéas em que somos 
fertilissimos. Oxalá que, por igual, não 
fique no papel o traçado dia estrada de 
ferro entre o Paragufay e o Brasil... 

*UM FIM PARA A MTTERATURA 
DE ESGOTO 

Tem encontrado o mais decisivo 
.apoio, em todas as classes sociaes, a 
campanha de reacção contra essa littera-
tura de revistas immoraes, que se pre
tende implantar entre nós. De todas as 
partes, as vozes avisadas têm mostrado 
os- inconvenientes dessa pornograph ia, que 
tãp facilmente amollenta a juventude des
cuidada, sobretudo no seu período inicial. 
Aos meninos dos collegios, na crise vio

lenta da puberdade, quando uma forte 
educação moral e uma serena üsciplina 
devem evitar os desvios perigosos do SP-
xo, a estes, sobretudo, essas revistas vão 
perturbar, com suas paginlas lubricas e 
suas gravuras obscenas. A venda'em to
dos os jornaleiros, annunciada aos pre
gões, facilitados ao primeiro que chega, 
torna sua divulgação de um malefício con
siderável, contaminando os costumes rtò 
mais impune liberalidade. A defesa apre
sentada é dos que causariam o riso, se 
não produzissem logo viva indignação. 
Basea-se no facto de revistas do mesmo 
gênero, francezas, serem vendidas no Bra
sil. Sem defender essa venda, somos for
çados a não ver nisso uma milionesima 
parle d0 mia! causado pela divulgação das 
nossas. Em primeiro logar, as revistas 
francezas são vendidas em algumas casas, 
somente, que não as expõem com reclame; 
segundo; são escriptas em lingua muito 
conhecida, mas pouco accessivel aos colle-
giaes, que, todavia, lhes ignoram as exis
tências. Porüanto, entre isso e as edições 
nacionaes (porque em geral copiamos as 
estrangeiras) da Vie Parisiense e outras 
que taes, ha 'forte differença, onde está 
exactamente todo o mal, todo- o perigo. ,/ 
O Governo tem o dever de agir. O acto 
do Chefe de Policia, queimando uns exem
plares, não teve seguimento e pôde ser 
de legalidade duvidosa. Mas, nos lembra
mos e suggerimos remédio proveitoso. Ha 
ora artigo do "regulamento dos Correios 
que prohíbe a -franquia aberta a nevistas 
ou publicações immoraes. Portanto, só 
podem ser expedidas, feoh<adas„ fagando 
o porte de cartas. Foi isso que, em 19>1Ü, 
executou o Dr. Ignaciô Tosta, quando' (Di-
nector dos Correios, «íatando um surto de 
revistas immoraes, semelhante a actual. 
Com a circulação limitada a esta Capital 
e obrigada a pagar taxas postaes superio
res ao custo 'do numero, todas ias, Maçãs 
hão-de cahir peccas... 

'-0 ,'A NACIONAXIZÀÇÃO DO ENSINO 

'Repercutiu de modo,intenso,'nos cír
culos europeus, em que se cogita de emi
gração para o Brasil a nacionalização 
do nosso ensino, decidido pela "Conferên
cia de-Ensino Primário", que se rCunem 
nesta Capital, em INovembro próximo 
passado. Os jornaes allemães a têm com-^ 
rnentado por varias fôrmas, extranhando,; 
em geral, a descisão visto como preten
dem que não temos meios da. effectival-as, 
como se pôde concluir das seguintes de
clarações de um alto funccionarió dia In-
spectoria de 'Immigração Allemã: 

"O povo que emigra da Allemanba 
para o Brasil presta com o seu trabalho 
inavaliavel serviço ao seu paiz de ado-' 
pção, transformando um deserto em re
gião fértil e cultivada. Essa gente deseja 
dar educação aos seus filhos e estes dese
jam recebei-a. Se sujeitam-se a ir para 
regiões desertas, não querem o deserto 
da educação. Dahi a politica escolar de 
uma educação nacional, sem meps para 
effectival-a, é uma offensa feita a quan
to é mais caro ao coração de qualquer 
homem que tiver a mais simples noção 
de cultura. Se essa revolução' na politica 
escoltar for approvada no Brasil, a Alle-
mianha,, em taes circumstancias, njio en
corajaria os seus filhos a viverem sob 
tal lei. Noutras palavras, seria um prin
cipio pana os allemães: "Sem escolas^ 
não ha emjigração." 

Tllude-se, porém, o illustre funccio
narió germânico. Não queremos deixar 
sem instroeção os filhos dos colonos que 
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nos procuram, mas precisamos obrigar o 
estudo de nosso idioma, o conhecimento 
de nosso paiz e a formação pol s nossos 
valores. O que se pretende terminar, é 
com o abuso de certas escolas, em que 
ee não lecciona o portuguez, sendo todas 
as disciplinas estudadas através da lingua 
estrangeira. Não vamos sequer limitar a 
faculdade do ensino das outras línguas, 
apenas obrigar o da nossa, cessando aquei-
la extranha anomalia, que constituo es-

.-tíãvagancia e absurdo. Também nós, na 
•. America, temos o oommercio com os sa-
íbiòs allemães, ao menos para lhes apren
der as iições fecundas, sobre a influen
cia lógica da lingua na formação das na
cionalidades. 

DELINQÜÊNCIA 

Não pôde passar despercebida a con-
nexão existente entre os últimos e nume
rosos crimes da cidade, quando não em 
seus intuitos, quasi sempre nos seus actos 
externos. Para os que se interessam pela 
manutenção da ordem social, que não é 
um simples caso de policiamento, mas a 

^.resultante de innumeras forças moraes, 
econômicas e políticas, o que temos obser
vado é o fruto de grande incúria em nos
sa organização de sociedade, cujos pro
blemas mais graves1 ainda não consegui
ram mover a distrahida observação de 

' nossos mentores. O factor prijmacial, o 
que mais directamente concorre para es-
$a épidemta delinqüente, é a noticia do 

j_ jornal. O -escândalo em torno do crime, os 
.títulos pomposos, as photographias mais 
* (CQinudentes, a pormenorização das causas 
te dos episódios occorridos, a devassa a 
mais completa em todos os elementos 
Concernentes ao caso, ia excitação da sen-

tjMbilidade dos leitores, com a descripção 
afembiçadas das. acenas de dor e de deses
pero, eis os factores directos dessa con-
'taminjçao alarmlante, repetindo-jae os 
dflictos em condições similhantes e de 
causas aparentadas. Sobretudo, no refe
rente a crimes passionaes, como acontece 
no período actuial, a influencia dessas no
ticias sobre os ânimos fracos, excitaveis ou 
mórbidos, é poderosíssima. Ao primeiro 
crime de mulher seguiram-se vários. Ao 
primeiro crime com o suicídio do matador 
juntaram-se logo mais três ou quatro re-nS? bem a ,parfce «WwrtiíL é£L 
4 í 1 CntÍ r^? a n d a l 0 s a 8J <*ue a«efesa social 
é a primeira a condemnair. Se, ao invés 
dessa l i W t u r a de crimes, em que os r £ 
porters se iniciam na profissão, Zs jornaes 

n< ttf861^ a , n 0 t i c i a r s í m p l e i S t e 
os factos, evitando os commentarios e as 
discussões apaixonadas em torno, não te
ríamos por certo, essa contaminação de
linqüente, cujos resultados deploráveis 
Vivemos a lastimar. Caberia, pois, á nossa 
imprensa, numa nobre solidariedade en
cerrar essas reportagens de sangue, que 
é uma perpetua suggestão ao crime. Um 
outro ponto, já discutido pela imprensa, 
é o da venda das armas.de fogo, ao pri
meiro comprador que se apresente. Ape-
zar da>, contravenção que pune andar ar
mado,, ninguém delia se recorda e só não 
traz seu revolver quem delle. não se 
lembrar,.ou não o quizer. Vimos, agora, 
uma senhora, fugida de casa, em estado 
de loucura declarado, adquirir uma arma, 
com que. horas depois, tiraria a vida a 
um medico illustre. Nas casas de armas, 
nos belchiors, em toda parte, emfim, se 
pôde adquirir uma pistola ou um revol
ver, sem que haja o mínimo entrave. E' 
a cousa mais natural do mundo, como 
comprar os cigarros ou o jornal. No en
tretanto, as substancias tóxicas têm sua 
venda ceroenda de numerosos resguardos, 
como se a bala matasse menos do que a 
«'rirbinina, ou o lysol. Se essas espécies 
nã'» p<V*em ser aquíridas senão em deter
minadas circumstancias. em que haja 
uma inducção de seu emprego licito, não 
deviam as armas de fogo gozar de im-

munidede, antes, sua compra deveria, 
também ella, estar cercada de certas ga
rantias, evitando, porventura, ou, ao me
nos diíficultando, a acquisição por qual
quer indivíduo que as pretendesse. Na 
sociedade moderna, o fundamento de pu« 
nir deslocado da vingança para a defe
sa e sellacção, o dever do Estado está em 
prevenir, já representando e repressão 
ura erro inicial, uma falha de sua acção. 
E' bem verdade que, em matéria de lei 
penal e regimen penitenciário, tudo que 
temos é tão velho e absurdo, que parece 
incrível, ftege-nos um código apressado, 
obsoleto e velho, crivado de reformas, 
nem sempre presas a um mesmo critério 
que constituo o maior beneficio das co
dificações. Sua pratiea, não é menos de
feituosa e sua actuação penal, por via de 
regra, deplorabilissima. Ainda não to^ 
mos sequer a prisão cellular, que o Códi
go introduziu. A repressão, salvo em al
guns centros niais cultos, ainda ó um ad
mirável incentivo para o crime. Basta 
olhar, uma cadeia do interior, em cujos 
cubículos escuros e infectos os presos pas
sam, annos e annos, remoendo, dia a dia, 
toda a vingança negra contra aquella so
ciedade, que o encarcerou como a uma 
fera, naquella jaula immunda! Evidente-
mente* taes factos se unem, na mesma 
resultante, para lembrar aos nossos le
gisladores a necessidade de um novo có
digo e, sobretudo, de leis de prevenção e 
defesa, para evitar o crime, a contamina
ção nas almas fracas ou predispostas, e 
a facilidade em obter seus instrumentos 
mais communs. Precisamos de uma pro-
phylaxia social, como elemento indispen
sável de educação do povo. 

A CAÇA AOS PREPARATÓRIOS 

_ Seria difficil imaginar peior. organi
zação didactica do que a dos nossos pre
paratórios. Temos, nas varias reformas, 
contribuído, efficazmiente, paira difficul-
tar o estudo, incentivar o máo preparo 
por essa ridícula "caça ao preparatório", 
com que os pais, avidamente diplomam os 
filhos, com a receitai da sebedoiria officiaU 
O regimen actual, de todos, parece o mais 
funesto. Pela seriação,, ao menos o alu-
mno era obrigado a freqüentar, o collegio, 
durante oito mezes, sem 30 faltas; era 
obrigado a ouvir as aulas e dar provas de 
seu aproveitamento, em sabbatinas e con
cursos, preparando as médias, que o ga
rantiam, em parte, do insuccasso de um 
exame, Agora, não. Só existe ama prova 
— o exame. E' esse o único cadinho da 
competência do estudante, o. que vale 
dizer é o meio mais precário de se lhe 
estimar o preparo, pois através das exa
mes da banca,.ninguém poderá dar conta 
exacta de seu próprio valor. 

Mas, a "caça ao preparatório" offere-
ce, ainda, aspectos mais edificantes. 

_ Com a preoccúpação do doutora* 
mento, que fascina todos os pais brasilei-1 

ros, poucos, rarissimos, são os que não 
dispõem os filhos, desde os onze annos, 
para começar a "tirar os preparatórios" ' 
Os primeiros são: portuguez, arithmetica 
e o geographia, que, até os doze ou "treze 
annos, devem estar liquidados. Portanto, 
temos um menino, ainda, sem o desenvol
vimento precizo. habilitado no estudo do 
nosso complicadissimo exame e em toda 
a arithmetica, cuja edmprehensão, aliás, 
não lhe é possível. Dahi-por diante,'com 
bases tão frágeis, os absurdos se vão suc-
cedendo, mas, aos 16 ou 17 annos, estu
dante habilitado, officialmente, em 14 
disciplinas básicas, tem o necessário pre
paro para se matricular nos cursos supe
riores. Lendo a percentagem das repro
vações no Collegio Pedro II, sente-se 
bem como a manipulação dos pteparato-
rios sp faz. 

Vejamos, por exemplo, a cadeira ba-
sica-portuguoz. Na 1* época este anuo, 

fnsorôveram-se 922 esammandos, tendo 
prestado o exame'847, destes 458, ou 
53 "Io foram reprovados. iDos approvados 
297 foram simplificados; 92, pleni-
fiçados e- 5 distinetos. De sorte que, 
dada do barato a justiça desses resulta
dos, apenas 97, dos 394 approvados, têm 
um certo "conhecimento da lihgtta, que 
não ha-de ser, comtudo, de grandô firme
za. Em arithmetica — outra disciplina 
primaoial — o caso não ó menos' sugges-
tivo. InscWptos 1.043, prestiairam o exa
me — 9'56, /reprovados 445, ou 46 °|°. 
Approvados 511, sondo 9 distinetos, 149, 
plenamente e 358 simplesmente. A con
seqüência a tirar, dé novo, é que a enor
me maioria dos approvados não tem o 
conhecimento devida da matéria. Isso vae 
se repetir em todas ás disciplinas, ac-
cusando o total de 2.275 reprovações» W" 
7.339 exames, com 3.1*11 simplosmer' 
para mil e poucos plenamentes e ape i_ 
245 distineções. Este é o quadro 'lastimá
vel dos exames de preparatórios, de
nunciando um estudo apressado, ' para 
passar, não perder/muito tempo, matri-, 
cular-se cedo, doutorar-se mocinho 1... 
Isso que a'hi temos é uma contnafacção do 
ensino, a maior culpa desse bacharôlismo 
ignorante que, todos os annos, sae das fa--
culdades, não só das de direito, mas de 
todas as escolas sem bases, sem elemen
tos de cultura, nem capacidade para ven
cer. 

Para estes só a burocitacia, essa larga 
porta e todas as inclapacidades, que tira 
o estimulo e alquebranta a vontade. O 
erro está no'Começo, mas quando teremos 
coragem de remediail-o? 

"CAMOOTLAGE" ARGENTINA 

Um alto commerciahte de Assuinpção, 
Sr. José 'Monserat, dirigiu ao cônsul 
do Brasil, naquella -Capital, uma carta, 
declarando que os tecidos do Brasil são, 
alli, muito apreciados, sendo adquirida 
na Argentina como produetos inglezes, 
e lamentando qúe tão florescente, ini», 
dustria brasileira seja desconhecida, 
uma vez que a seus prpductos se nega 
a origem. Tudo isso resulta da si
tuação de anarchia (não pôde ser ou
tra a expressão), em que temos vivido, 
concernente ao nosso desenvOlvimentíi, 
econômico. Tudo que aqui temos é o 
fruto louvável da iniciativa *.párticudar, 
lutando tenazmente contra todos os 'entra
ves, constantes e systomaticos do Governo, 
cuja máxima preoccúpação consiste ení 
auferir de qualquer nova fonte de prodhi-
cção um imposto elevado, para contraba^ 
lançar os deficits que suas loucuras in-r 
fiam, cada vez mais. O caso' em questão 
é typico. Creamos, com grande esforço, 
uma industriai de tecidos, mantemos, 
fabricas de primeira ordem,v conse
guimos igualar nosso produeto ao similar 
estrangeiro, e, no fim de contas, ainda 
elle é vendido como de outra procedên
cia. Onde estão os nossos representantes, 
encarregados de defender nossos interes
ses? Porque, como é sabido, não é só com 
o tecido que se dá tal facto, nem isso 
acontece pela primeira vez. Com o ílos-

i A a w ™ s / M 8 a d M d « saber que 
elle é beneficiado, em centros eurooéc* * 
para ser vendido como café de S 
sendo tido o café brasileiro como d T S 
sunda qualidade. E o Governo rm* t™ 
feito? Embaixadas de «u^f . Não t e S 
propaganda no estrangeiro, mas ao. S £ 

so e s m í ^ T 8 ***** « H M É b - W £ L so esforço passasse como alheio e o frato 
honroso de nosso labor e de nosso dinhei! 
ro não viesse a receber chrismas em ou
tras torras. O negociante panaguavo lem
bra a necessidade de nossas fabrVaT* 
p ^ s de tecidos e s t a b e ^ e r m represln-
facões em seu paiz. onde o produíto na-
cwnal é tão bem acceito, mercê de ?uã 
qualidade superior. Cabe-nos, é certo 
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grandes culpas em taes factos e nossa 
^overbia l desidia, juntamente com nos
so conhecimento do descaso do Governo 
por taes assumptos, já deveriam ter ori
entado melhor a nossa propaganda nos 
meios commerciaes estrangeiros, indepen
dente de qualquer acção official. Estamos 
convencidos de que as associações com
merciaes, sobretudo as mais directamente 

^ligadas ao asssumpto, hão de tomar em 
devida conta o aviso do Sr. 'Monserat, que 
encerra, aliás, uma dura lição. 

EMBAIXADOR FONTOURA XAVIER 

Foi uma dolorosa perda para as 
lettras e para a diplomacia, a de Fon-

, toura Xavier, fallecido' em Lisboa, onde 
era acreditado Embaixador Extraordiná
rio junto ao Governo portuguez. Salien-

, tára-se, na vida publicat desde os tem
pos enthusiasitiéos da propaganda repu
blicana, formando na sua vanguarda, ao 
lado de Júlio de Castilho, Assis Brasil, 
Ramiro BarceTlos e outros proceres rio-
grandenses, onde sua acção foi das mais 
decididas e brilhantes. Ainda por algum 
tempo, fez o jornalismo. Em 1885 en
trou para a carreira diplomática, onde 
galgou todos os postos, até o de Embai
xador. Foi, durante a guerra, nosso Mi
nistro em Londres, o que eqüivale a um 
elogio á sua capacidade de ^diplomata. 
Como escriptor, Fontoura Xavier publi
cou vários livros^ salientando-se Opalas, 
versos lyricost .que" lograram tão larga 
estima, e uma série de trióUts, feitos 
com grande ^sensibilidade e finura. Era 
um espirito de espol e soube sempre se 
impor, pelas qualidades e virtudes do 
estadista e do cavalheiro, num mesmo 
circulo de respeito é admiração. Antô
nio Fontoura Xavier nasceu a 7 de Junho 
de 1856, ^rã filho de Gaspar Xavier "da 
Silva e de D> Claudina da Fontoura Xa
vier, descendente de, velha família ds 
alta nobreza portugueza, cuja arvore, ge-
neálogica está registrada na' Bibliotheca 
Nacional de Lisboa. Vindo para ò Rio de 
Janeiro, em 1870; estudar humanidades, 

- matriculòu-se em 1874, na antiga Escola 
Central, mas em 1878 abandonou este 
curso, partindo oara S. Pauh), emi cuja 
Faculdade se matriculou. Abandonou os 

f estudos e veio para o Rio de Janeiro, com 
' reputação de poeta. Entregou-se então 
ás lettras, collãborando no Jornal do 
àommercio, Gazeta de Noticias, no Re
pórter, no Bezoiro, na Revista Illustradu, 
fundando por fim, com Arthur Azevedo 
e Annibal Falcão, a Gazetinha. Em Por
to Alegre redigio a Federação, com A^-
sis Brasil, Júlio dé* Castilhos, Ramiro 
Barcellos, Venancio. Aires e outros. Em 
1885, foi nomeado Cônsul do Brasil em 
Baltimorè e, em 1891, removido para o 
aposto de onde foi promovido a Cônsul 
Geral na Suissa e em seguida a Cônsul 
de 1* classe, na Republica Argentina, de 
onde seguío no mesmo caracter para 
Nova York. Representou no México o 
Brasil, como Io Secretario da missão es
pecial, que Jinha como Presidente o Dr. 
José Hygino Duarte Pereira. 

IMMIGRAÇÃO JAPONEZA 

Informa-se, com segurança, que o nos
so governo se 'entendeu com o do Japão, 
afim de abrir aos amarellos insulares as 
terras do Brasil, favorecendo-lhes a immi-
gração. No caso, ha dois pontos a dis
cutir: primeiro, a conveniência de fazer 
a immigração onerosa; segundo, a utili
dade do braço japonez. Abandonemos 
aquelle, por não ser o momento de dis-
cutil-o, para cuidar do segundo, que tão 
dineclamente nos interessa, no momento 
em que «e pretenda incentivar semilhante 
corrente immigratoria. Os paizes novos 
e que dependem do braço estrangeiro, de
vem buscar orientar sua immigração, de 
modo intelligente e precavido, . evitando 

difficuldades econômicas, perigos étni
cos, ou a formação de centros heterogê
neos. Antes de tudo, por mais que te
nhamos em conta o esforço e o trabalho 
japonezes, convenhamos em que não ha 
entre os amarellos e nós a minima rela
ção, que os torne, sob o nosso sol, um 
elemento homogêneo na communhão na-
cinal, como acontece com os demais co
lonos brancos, ou aconteceu mesmo com o 
preto. índole e caracter inteiramente di
versos, vivendo retnahidos, só se juntando 
com seus patrícios, os japonezes são ie se
rão, no Brasil, homens apartados, isolados, 
sós. O caldeamento, aliás não aconselhá
vel, não se daria nunca, por uma diver
gência fundamental entre as raças que 
não cruzam, de sorte que os nipponicos 
não têm a menor possibilidade de se fun
dir no conjunto nacional. Portanto, são 
indesejveis como immigrantes. Também 
não são bons elementos pelo lado econô
mico. O japonez é -extremamente sóbrio, 
ao revés dos occidentaes, tem uma gran
de capacidade de trabalho e produzindo 
muito, gastando pouquíssimo, mesmo com 
a alimentação, se contentam com venci
mentos moderados. O resultado é vence
rem facilmente na concorrência com os 
do paiz, que vão eliminando aos poucos, 
uma vez que lhes falta forca para seggre-
gal-os. O resultado é estabelecer uma 
verdadeira crise nacional, como aconteceu 
nos Estados-Unidos, na Califórnia, obri 
gando esse estado a prohibir a immigra
ção niipponica, como medida de salvação 
publica. Esse aviso não nos devia passar 
despercebido. Mas o que attrahe nos
sos fazendeiros e os leva a solicitar o tra
balhador japonez, é a modicidade de seus 
salários. O Estado, porém, em face des
ses interesses particularistas,.© das ne
cessidades? nacionaes não deveria nunca 
titubear, muito menos favorecer aquèlles, 
como está acontecendo., Essa preoccúpa
ção de «mandar buscar japonezes, quando 
outros povos mais em harmonia comnos-
co estão dispostos a incentivar sua immi
gração para o Brasil, Hão se justifica, co
mo ainda *pôde vir a estabelecer uma crise 
dç. conseqüências gravíssimas, para as 
qüaes é licito chamar a attenção de nos
sos estadistas, prevenindo dissabores os 
mais fâimargos. O/problei&a da immigração 
não pôde ser resolvido por um jogo de in
teresses pecuniários, mas pela tendência 
de nosso povo, seus pendores e suas ne-
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cessidades. Incorporar p ímmigranfe á 
terra é o dever primordial do paiz que o 
recebe, do contiario, estará semeando as 
mais serias complicações para sua própria 
estabilidade, acolhendo -filhos indesejá
veis. Por essas razões não podemos ap-
ipíaudir a vinda dos japonezes e estima
ríamos que o Governo, meditando de 
novo no assumpto, arrefecesse- seus en-
thusiasmos por essa gente, admirável 
sem duvida, mas inadaptavel ao nosso 
meio e ao nosso destino. 

A REFORMA DE CONSTITUIÇÃO DOS 
ESTADOS 

Merece bem as honras de um com-
mentario o steeple-chase em que andam 
empenhados vários Estados da Federação 
no que diz respeito á mudança continuada 
das respectivas constituições. A politica 
"dos Estados é que deve formar a politica 
da União. Entretanto, os representantes 
da Nação, que são os políticos dos diversos 
Estados, não admittem que se toque na 
Carta de 24 de Fevereiro,' ao passo que 
batem palmas a quanta inno 'ação queiram 
GÍ Governadores introduzir, em cada pe
ríodo admiuistrativq, nas len que são u 
fundamento da organização politica osta-
cioal. O phenomeno. só tom uma e*pli?.i-
yão: receiam dsy^Êaatarios das diversas 
capitanias do Brasil que, na forma da 
Constituição Republicana, se consiga fazer 
uma melhor distribuição de rendas, uma 
mais perfeita fiscalização contra a má 
pratica do regimen uma opportuna inter
venção nos Estados, que exijam a repri-*" 
menda da União pára se conter dentro das 
normas da moral (administrativa. Com a 
Constituição que temos, é façil burlar a 
acção central, .que se sente impotente para 
por termo a uma seqüência de desatinos*» 
que deixa de prejudicair o Estado, onde é 
praticada, pana. ferir fundamente o nome 
do Brasil. O art. 6o jamais conseguio uma 
regulamentação detalhado.. Nos termos ge-
raes em. que está redigido permitte esta
belecer a duvida nos casos que vão occor-
rendo, e para oão abrir precedentes." de 
conseqüências desastrosas, se não houver 
muito critério na interpretação do texto, ' 
deixa-se aos Estados a liberdade de tudo 
fazerem, venha embora a União ser victi-
ma do erro commettido. Para não faliar 
em todas ias conseqüências dessa liberdade 

0 ENSINO PRIMÁRIO NO DISTRICTO FEDERAL 
Todos quantos sè interessam pelo problema da instrucção primaria entre 

nósv não podem mais esconder o seu espanto deante do que se vai observando, 
dia a dia, na capital do paiz. Os nossos administradores municipaes, se qui-
zessem, propositadameàte, mostrar1 o seu descasiO no tocante ás questões -peda
gógicas, não poderiam dar melhores attestados de incúria e incapacidade que 
esses que se nos deparam. A Prefeitura pede, para a reforma da instrucção, 
milhares de contos no estrangeiro, o Conselho vota os créditos- passivamente, o 
dinheiro entra para os cofres do erário municipal, mas o seu aproveitamento 
é uma incógnita 'dolorosa. A freqüência das escolas é exígua, infinitamente 
mofina, se attendermos ao desenvolvimento da população no ©istricto Federal. 
Faltam docentes» e escasseiam as escolas publicas. Certos districtos apresentam 
o triste phenomieno de não terem uma só escola com matricula aberta, sendo 
que, na maioria dos outros, a lotação de alumnos é excedida 'de muito, creando, 
aísim, sérios embaraços no tocante ás condições de hygiene e moraíidade. Qqg 
faz o Prefeito? Ao invés de abrir manda fechar escolas, adquire prédios1 i # 
adaptáveis a fins pedagógicos, a exemplo 'do que acaba de ifazer em Jacarépaguá. 
A pretexto de sér preciso concertar Os prédios velhos e revClhos, ordena a inter
rupção das aulas, como acontece, agora, com a escola da Muda da Tijuca, 
fechada por motivo de reforma. Ficam, pois, sem instrucção todas as crianças 
que ali a recebiam, porquanto, sõ muito longe, na Estrada Velha da Tijuca, 
po'd«eriam encontrar matricula este anno. / 

Emquanto isso, 0 barro do Morro de Santo Antônio, entregue a incompe
tência de um syndicato bisonho, rola, em alluviões, nos dias de chuva para o 
centro da cidade, entulhando irremediavelmente as ruas principaes» do iRio 'ie 
Janeiro, transformando-as em succursaes dos atoleiros e das picadas intransi
táveis do sertão. Emquanto isso, as obras da Avenida Atlântica sugam, subrepti-
ciamente^o ouro das arcas municipaes; emquanto isso, continuam as explora
ções 'dos aterros do Castelío e da Lagoa Rodrigo de Freitas. Será crivei que, no 
anno em que commemorámos o primeiro Centenário da Independência, ainda 
supportemos uma administração que prefere dar margem aos pequenos escân
dalos de imprensa, a abrir escolas para os nossos filhos? 
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ampla, basta recordai as dores de cabeça 
da União, quando lhe chega ao conheci
mento que algum dos Estados, que a com
põem, deixa, por descaso, por falta de boa 
orientação, na direcção dos seus negócios, 
ou por motivo de crise angustiosa, sobre-
vinda á depreciação do seu principal pro-
ducto de exportação, de pagar o "coupon" 
da sua divida oxlenta, O prestamista, sai
ba mesmo que o Governo Federal não ó 
responsável pelos actos do Estado, a que 
emprestou o seu dinheiro, vem bater-lhe 
as portas do momento em que lh« negam o 
pagamento. E, queiram, ou não, a pesscu 
jurídica perante as Nações é sempre o 
Brasil, representado por seus poderes fe-
deraes. Portanto, aos Estados mal go
vernados, que precizam de numerário pa
ra este, ou aquelle fim licito, ou illicitto, 
nada mais fácil que pedir a economiiados 
extrangeiros com 'que gastar á larga num 
reduzido período de administração local, 
Quem *vier depois que feche a porta e a 
^n ião que pague, se não quizer ver em 
cheque o nome do Brasil. Uma reforma da 
Constituição evitarita essas facilidades, o 
que lhes não pôde servir. Mas aos inter
esses do partidarismo, que apoia esses ma
gnatas das situações estadoaes, convém, 
uma vez por outra,"reformar <a Constitui
ção do Estado. Por que seja ella por for
ça de disposições da Constituição Federal, 

vobrigada a respeitar os princípios car-
deaes do regimen, a magistratura é vita
lícia. Mas, o ódio partidário, por esses feu
dos afora, não consente que os magistra
dos mantenham a independência que lhes 
vem dessa vitaliciediade. E para feril-os, 
sempre que se apartam das graças do Go
verno, só um recurso encontram os de
tentores do poder, que é a reforma da Con
stituição para declarar em disponibilidade 
os juizes recalcitrantes. Ou para isso, ou 
para permittir a reeleição do Governador, 
nunca é um motivo digno o queorienta as 
reformas. Não haverá meio de se lembrar 
a esses políticos que a. politica é uma cou-
sa séria? Valham-nos, ao menos', os tribu-
naes de justiçai Considerem inconstitucio-
naes esses trabalhos atabalhoados e anar-
chicos, por occasião do julgamento dos 
feitos, que se basearem na (reforma. Mos
trem assim os tribunaes dos Estados, o 
Supremo Tribunal, os juizes singulares, 
que ainda ha juizes no Brasil . . . 

' (Do "Jornal do Brasil"). 

"PARADOXO" 

Noticia-se, com dados positivos, que 
o Brasil tem importado feijão de Argen
tina e do Chile ! Não fosse a fonte de 
onde vem essa noticia, e seria caso de 
pol-a em duvida. Uma vez, porém, que, 
para nosso mal, ella é verdadeira, e es
tamos a comprar feijão, a preço de ouro, 
merece o facto os mais séries commen-
tarios. Não se .trata de bordal-os; em 
lyrismo, lamentando a má sorte que nos 
levou a importar o alimento mais ge
nuinamente brasileiro; mas de procurar 
na incúria de nossos governantes a cau
sa primacíal desse symptoma de deca
dência econômica. Vivemos constante
mente a clamar contra o erro palmar de 
pôr entraves ao nosso desenvolvimento 
com a plethora de impostos, asphyxian-
do a producção, num circulo de tenazes, 
de que não lhe será possível libertar-se. 
Por outro lado, os transportes caríssi
mos, sem que o Governo cuide de esta
belecer uma melhor situação para as 
vias" férreas e marítimas, obrigadas a 
elevar as suas tarifas, tornando-as, não 
raro prohibitivtas. O resultado é que o 
feijão importado é vendido pelo mesmo 
preço do; produeto nacional. A nossa la
voura vive. sobretudo a de cereaes, no 
mais completo abandono, ao léo da sor
te adversa, sem o estimulo' e até sem 
forças para vencer as difficuldades que 
se lhe antolham. 

O Governo, ao em vez de proteger, 
difficulta, incapaz de tomar medidas de 

grande alcance, que ponham termo a se
melhante estado de cousas. Não estamos 
a fallar em abslracto, mas citamos o ca
so do feijão, cuja importação, não só nos 
prejudica, como até nos humilha. 0 fei
jão é o alimento básico da nossa popu
lação, sobretudo das classes pobres; sua 
producção é abundante e ^eu cultivo fá
cil; entretanto, devemos impofWrO, por
que o nosso .não chega par«> o?íj§»*aAeci-
mento, por^ "apodrecer ao longo das li
nhas férreas, ou não (jo-W^àií'.«vencer 
todos os ônus que cerceam sua entíiada 
nos plercados. Se o produeto extrangôlro 
é Vendido aqui. por preço igual ao ncfSo, 
significa que os paizes vizinhos têm me
lhor apparelhamento econômico (e% de 
•factò tèin), de sorte que seus prodaétos 
vencem as tarifas e taxas de importação, 
para ficar em situação igual aos nojpgps. 
Ha poucos dias, citamos caso semèpán-
te com o xarque e, agora, se renova com 
o feijão. 0 interessante, e lastimável, é 
que se tratam de dous produetos d> pri
meira necessidade e que possui moá em 
abundância. Não exportal-os;, já seria 
um máo symptoma, importal-os é .sem 
justificativa. 

v 
jíDISCURSO DE ANATOIiE FRASfCE 

" • * ' ' & 

-* Damos a seguir a peroração do no
tarei discurso de Anatole Frande, na 
"Liga dos Direitos do Homem", cuja 
grandeza não e preciso exaltar. São es
tas as palavras do mestre: 

"A força nada consegue, quando se 
applica de encontro á natureza dás ©ou
sas. Já não estamos mais no tempo das -
victorias douradas. A ultima guàpra es
gotou a Europa. Erguem sobre fite ruí
nas dos Esíaâos fortunas privadas que 
já começam á abysmâr-se no desmorona
mento da-(fjgHuna publica. 

E pód,é-se indagar, com os socialistas 
e os comin.unistas, se nãq é realmente o 
fim do íegimen :*$pitalista que vem. A 
Historia; nos mostra sempre a guerra 
produzindo essas destruições assombro
sas. Hoje, que as /nações estão ligadas 
umas ás outras por laços que se hão po
dem romper sem as enfraquecer ou. ma
tar e que uma corrente de vida circula 

' por todos os seus órgãos, originandô-se 
de uma mesma 'fonte commum; hoje, 
que os Estados Unidos da Europa, a des
peito das resistências, das suspeitas e 
dos ódios, vão'em mais de meio caminho 
para definitivamente comporem-se; hoje, 
que, segundo unia forte expressão que^ 
aliás pão é minha, toda e qualquer guer
ra é uma guerra civil; hoje, que a sor
te das armas é tal que os vencedores não 
se distinguem- dos vencidos, — repare
mos cpnjüntamente. as nossas ruinas e, 
se possível, apiedemo-nos de nossa fra
queza commum. Até agora, nós, não sou

bemos fazer a paz. E' uma arte diffioil, 
tuas' fecessaria, tão necessária para n«s 
quanto para os outros povos. Sua prati
ca, para a massa dos homens, força 
grandes sacrifícios dos sentimentos mais 
naturaes que parecem os mais legítimos. 
Mas é preciso applicarmo-nos a essa arte 
necessária. E' preciso refazer-se a Eu
ropa. Disso depende a nossa vida. Não 
mais espirito de guerra ! 

Certamente, -devemos reclamar $« 
obter as reparações que .nos são devidas. •< 
Isso e de estricta justiça. Mas, não re
clamemos cora violência pueril, a uma 
nação única, sommas que todos os Esta-,. 
dos do mundo, esvasiando seus cofres, 
não nos poderiam pagar. Eu não digo a t 
meus compatriotas: "Não odieis mais, 
esquecei !" Conheço demasidadamente^a 
pobre natureza humana para fazer-Ihe 
essa exortação inútil. , ; 

O que.lhes digo é: "Sede razoavei* 
e sede pacíficos ! Não leveis mais, longe 
uma experiência de força bruta quel des-
tróe o que a exerce tão fatalmente como 
o que. a supportai Francezes 1 não am
bicioneis mais uma hegemonia de hoje 
em diante impossível sobre a terra e so
bre o mar ! Não soiíheis mais com victo

rias e conquistas; não ambicioneis a sor
te da grande Inglaterra: éllá não é inve
jável. Sejamos moderados: nossa pró
pria existência depende disso. 
: iReduzamos nossos effectivos, f encur

temos o tempo, do serviço militar. É' 
absolutamente necessário poupar-nos a 
essas despézas enormes 'e inúteis. 

Na desgraça commum de todas as 
nações, é talvez a França a menos infeliz. 
Não soffremos uma "crise de falta da 
trabalho igual á que attinge os operariósfí 
inglezes. Se nossa pequena burguezia es
tá na miséria,' resta ainda alguma cousa 
das, enormes riquezas ganhas durante' â 
guerra, riquezas no ar, que nada susten
ta e caem todos os dias. Hoje,;, isso é 
ainda tolerável;, más, amanhã J ÍÈssa mi
séria, que nós não experimentamos,, cer
ca-nos de envolta.-EstendeTse, amplia-
se por territórios vastíssimos, todos- os 
dias ganha terreno, approxima-se da\nos 
e ameaça submergir-nos. 

Para conjural-a, se possível,, não te
mos senão um meio único: a paz, a paz 
verdadeira, não a que lá está no estúpido -
tratado e no papel inerte, mas a paz. que 

,está latente nos corações, a paz que re
parará a Europa. 

Por piedade ! se amamos a Gloria, 
Se queremos realmente ser a primeira 
nação do mundo — que isso seja pela 
razão, pela prudência, por uma justa,in
telligencia do que é possível e do que é* 
bom, por um olhar tranquillo que abrace' 
todo o gênero humano. Afinal,, conforme 
a bella expressão de Goethe, sejamos 
bons Europeus 1" 

S E M R R E 
O jornal argentino "La Prensa V órgão, por 

onde, durante muitos annos o Sr. Zeballos, seu 
director procurou, por d€|Bpejto, perturbar as 
boas relações argenttDO-brasitejras, de ha ínuito 
que nSo se oecupa/a do nosso paiz,: tendo mes 
mo, ultimamente, aquelle ex-chanceàer, feito va. 
rios rapa-pés ao Brasil e aos seus filhos. Os 
intuitos reservados do Sr. Zeballos, que não 
perdoava, o saudoso Rio .Branco, £e Jer eahido 

jViotorióso; no caso das Missões, dJLo eram ou-
tifse ainao o de provocar na grande nação ami
ga "uma atmoephent de juUjnaihia peto Brasil. 
FeM*meBtft,< a brilhante orientSçâo de Rio Branco 
eoadjuvada* Por Saenz Pena, Júlio Roca e ou
tros, pôde, em tempo afastar « mcompatibillzar 
na opinião argentina, o falsificador do telegram-
ma numero 9. Mas nao é propriamente do Sr. 
Zeballos que queremos tratar. Queremos tão 
somente dizer algumas palavras aos nossos cal» 
legas de "iLa Prensa" que se mostraram quei
xosos porque as manobras de quadro do nosso 

A M E S M A 
Exercito no Sul nao tiveram a presença dos 
addidos militares extrangeiros e mesmo dos ad-
didos militares brasileiros Junto aos nossos vi. 
zinho». A referida folha portenha ao que pa
rece, nao conhece bem o Brazil. Somo* por tem
peramento delicados e por certo se tivéssemos de 
fazer manobras do Exercito* nao as faríamos 
sem convidar os addidos militares extrangeiros. 
O actual movimento de tropas no Sul n&p é 
positivamente manobra do Exercito brasileiro * 
uma simples manobra, de quadro*, que nâq inte
ressa slnao & nossa organização que esta sen
do praticada no Exercito pela brilhante ttlsaão 
Militar Franoeza. F\>! uma pequena experiência 
• um simples ensaio. Pôde «La }?«„,».. , 5^ , . 
«B«ra de que quando nzermoa, no Rio Grande 
do «tal ou em MattoOrosso manobras com o 
nosso Bexercito. o Brazü saberá convidar o. 

temo. perdido por sermos excessivamente de
licado» » renenso*. . . 

CSDa *OíotfcsU*) 
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PELO A R E S P O N S A B I L I D A D E DA 
GUERRA DO PARAGUAY «HHTOUBMMMUB 

E' talvez o livro mais curioso, entre 
os publicados sobre o Paraguay dos .Lo
pez, o do illustiro leacriptor espanhol 
D. Ildefonso Antônio Hermejo, sbb o 'ti
tulo de Republicas Americanas — Epi
sódios da vida privada, "politica y social 
en Ia Republica dei Paraguai, e do qual 
se fez uma segunda edição em 1908,. na 
cidade'de Assúmpção, capital daquella 
Republica. 

Convém, antes de tudo, saber-se a 
historia do escriptor. Foi em Pariz que 
D. Ildefonso Bermejo conheceu o se
gundo Lopez por 1853 ou, 1854. Achava-
se alli Francisco iSóJano^como ministro 
plenipotenciario do pai, Carlos Lopez, 
junto de .Napoleão III. Não sabe p . Il
defonso bem por qüe o representante 
paraguayo tomou rapidamente por elle 
grande affeição. "Vendo a vida mofiná 
que Bermejo levava em França, prppoz 
Francisco Solano ao ainigo uma visita á 

' ainda lá na Europa mysteriosa; Republi
ca, de que o pai era mais do que. senhor 
absoluto. Assegurou-lhe mesmo que no 
Paraguay encontraria elementos para fa
zer grande fortuna, e que dentro de pou
co tempo voltaria da. America muito rico. 
Explicou mesmo Solano que a sua insis
tência nascia do desejo de ter aqui Ber
mejo como seu auxiliar para as reformas 

' que ia emprehender no Paraguay, assim 
que succedésse ao pai no Governo da 
Republica. O. Ildefonso, que estava 
realmente em situação preearia em Pa
riz, deixou-se mover e resolveu partir 
para a America. Munido de uma carta de 
Solano para o Presidente Carlos fcopez; 
vem D. Bermejo desembarcar em As
súmpção em Fevereiro de 1855. Não nos 
diz com clareza quaes os serviços de que 
o encarregaram no Paraguay, nem nada 
quanto os cabedaes que pudesse ter alli 
ajuntado. Só se sabe que D. Ildefonso 
passou alli uns cinco ou seis annos, pelo 
que parece, mais estudando as cousas do 
paiz do que servindo a dictadura omi-
nosa de Carlos López. Êm todo o caso, é 
elle próprio quem nos oiz que em cinco 
annos a "Republica mudou de physionq-
mia"„ e até que teria prosperado mais 
"se Francisco Solano não tivesse queri
do continuar a conducta dictatorial de 
seu pai". E' interessante o que nos con
ta ao fechar o seu livro. 

Diz Bermejo: "Quando falleceu Dori 
Carlos Antônio López (em 1862) tinha a 
Republica um arsenal,' onde se construíam 

, navios, e até vapores (I); a administra-
ção estava regularizada; havia mais be-
nignidade na presidência; seu poder não 
era tão onimodo; havia escolas, um se
minário, aulas de látinidade; possuía 
fortaíezas guarnecidas de canhões mo
dernos'; o exercito era numeroso e bem 
disciplinado^ e só assim se explica como 
pôde O (Paraguay resistir a uma guerra 
tão prolongada e sangrenta contra três 
alistados poderosos, o Império do Brasil, 
Buenos Aires e Montevidéo. Succedeu ao-
General Francisco López o que eu lhe 
prognosticara. 

, — Vou-me embora do Paraguay — 
disse-lhe eu. 

— Mas que ingratidão 1 — respon
deu-me. Eu o trouxe ao Paraguay. V. foi 
um -leal amigo de meu pai, e na 'aurora 
de meu Governo é que V. me aban
dona ! . . . * , 

—• General — respondi-lhe: quando4 

V. succedeií a seu pai, acreditei que V. 
ia fazer o que me havia, promettido — 
dar mais ensanchas ás idéas. ,Vejo, no 
emtanto, que V. é mais oppressor da 
que seu fallecido pai. 

Sou um soldado — disse-me elle; 
i tenho di declarar a guerra ao Brasil 

Br... 

E' necessário dor uma lição ao Império 
para que as Republicas vizinhas me 
respeitem.* 

Sublinhamos essas palavras; e como 
é natural que o assombro que ellas de
vem causar a certos dos nosso» espirito*-
venha de misturar com alguma incredu
lidade, ou mesmo suspeita contra a fi
delidade com que as damos, queremos 
transcrevel-as* do próprio original cas
telhano : 

— "Soyun soldado, me dijo, y tengo 
que declarar Ia guerra ai Brasil. Es ne-
cesario que. Ias, Republicas vecinas me 
respeten dando una lección ai Império.'' 

Prosegue D. Ildefonso Bermejo: 
"General — respondi-lhe — se todas 

as Republicas se unissem para aquietar o 
espirito absorvente do Império, ainda eu 
approvariia a guerra. Mas 'é o contrario 
o que* vai succeder. Os Estados vizinhos 
hão de ver com sympathia esta luta; e 
•por maiores elementos que V. tenha 
para resistir, o Brasil queimará até o 
ultimo cortucho, e por fim terá V.'des
truído em pouco tempo os bens alcan
çados em tantos annos de perseverança. 
Não desejo eu ser testemunha da ruina 
total do Paraguay. 

— Peço-lhe que não vá — disse-mé. 
— Não declare V. a guerra ao Brasil, 

e eu ficarei —- respondi-lhe. 
— Não pôde ser, Bermejo — reba

teu-me. iSe deixei que meu pai firmasse 
à paz, ê porque eu queria ter a gloria de 
mostrar ás Republica» vizinhas que basta 
0 Paraguay para . derribar aquelle cor 

, losso. (No puede ser, Bermejo — me 
onteâtó. Si hç dej-ado que mi padre. fir
me Ia paz, es porque, yo queria toner Ia 
gloria de mostrar á- laá Republicas ve
cinas que ei Paraguai se basta para der
ribar á esé coloso.) 

— General -*- disse-lhe eu apertan-
do-lhe a mão — não quero vel-o derro
tado. Vou-me embora. 

"Quinze diaà depois —• eonclue Ber
mejo — nos dávamos 0 ultimo abraço." 
1 (E aqui, entre > parenthese, diremos 
ao escriptor espanhpl —• que fez muito 
bem saindo dalli: se tivesse fictado, 
quem sabe lá como teria pago os abraços 
do seu amigo...) 

Eis ahi o enfermo, o typo lombrosia-
no com que o Brasil teve de avüvse, e 
num momento da sua historia em que 
precisava de paz e serenidade para, 
cuidar, coino" ia cuidando, de organizar a 
sua ecoüomia_interna, e depoiá da phase 
anormal'que tinham vencido as Insti
tuições. Mas Francisco Solano López não 
é apenas o que as palavras do Dr. Ber
mejo nos dizem. Elle pertence a essa 
numerosa e sinistra família de crimino
sos natos que atormentaram as popula
ções espano^americanas no doloroso pe
ríodo da sua formação nacional, e que 
deixaram as páginas mais negras na his
toria do continente. Tem razão um autor 
dos nossos dias, quando escreveu "que a 
guerra do Paraguay não é mais que o in
cidente mais grave daquela phase affli-
ctiva em que se debateram os povos pla-
tinos, principalmente, durante o período 
da sua respectiva organização politica. 
"0 espirito de caudilhagem foi o grande 
vicio Ãue se gerou entre aquèlles povos 
assim que se viram livres d& tutela co

lonial, como se não pudessem sair de 
uma senão para entrar em outra escra
vidão. As grandes dictaduras imperia-
listas não foram por alli senão verdadei
ras extensões, dó caudilhismo. López e 
Rosas são chefes de caudilhos, urquiza, 
Oribe, Artigas, Rivera, Quiroga, Flores, 
Aguirre, Carrera e tantos e tantos, com um 

pouco mais de êxito, teriam igualmente 
chegado ás pompas do imperialismo. Em
quanto tinham causa interna, limitavam-
se os caudilhos a põr-se em competição 
uns com os outros e a trazer em afíli-
cções e amarguras a pobre humanidade 
que ficava a seu alcance.. (Lutavam, até 
que um dos contendores fosse eliminado. 
E, então, © sobrevivente victonoso não 
via mais -nada, mais ninguém, mais lei 
alguma, nem principio diante de si: era 
soberano em pleno deserto de almas. 
Fundado o seu império no interior, ia 
lançando as vistas para mais longe; as 
suas ambições iam ultrapassando as 
fronteiras, jpara além das quaes ha sem
pre condições de successo aproveitáveis. 
Particularmente, para o caudilho platino, 
todas as províncias que haviam consti
tuído o antigo vice-reinado de Buenos 
Aires eram um magnífico theatro de fa
çanhas. Em toda parte sentia-se elle na 
mesma pátria. Tudo era terra e cousa 
sua. Como em toda parte a situação de 
desordem ou de miséria é a mesma, nada 
mais natural do que continuar, pelos 
mesmos processos, a fazer cada caudilho 
a sua obra na província vizinha, como se 
estivesse na sua própria. Essas sinistras 
figuras representativas felizmente não 
foram muitas; e por isso mesmo é que não 
custou ainda mais normalizar, pela or
dem interna em cada paiz, a paz inter
nacional no sul do continente. Acabados 
os grandes caudilhos, acabaram-se tam
bém no Prata todas as complicações da 
natureza daquellas que,custaram mais de 
meio século de amarguras para aquèlles 
povos." 

O mais completo entre esses sacrifi-
cadores de homens foi Carlos López. O 
vulto sinistro desse homem tem de fixar-
se na historia da America só emparcera-
do com o de Rosas, mas muito mais 
accentuado do que este, se é possível; e, 
portanto, como a mais absurda alma 
damnada e mais impia entre as que mais 
offenderam a natureza humana nesta 
porção do mundo, Nem ha, para cara-
cterizal-o outra phase, outra palavra se
não aquella que sahio dos lábios da pró
pria irmã diante do cadáver delle em 
Aquidaban: monstro. Ainda assim é pre-
cizo accrescentar-lhe alguma cousa para 
que o termo sé lhe ajuste: foi um mons
tro sem igual na historia. Sim. Porque 
houve já Denys, e Neros, e lyans, e Co-' 
pronymos, e Attilas, e Francias debahK»' 
dp sol, mas nenhum desses é comparável • 
sequer ao reprobo de Deus e do mundo 
que deixou todos os dias .da sua vida 
como um longo rastilho de sangue a as-
signalar-lhé a trajectoriá-. Nenhum da-
quelles outros monstros creou scenas 
como a do Tebiquary e como aquellas. 
outras em que foi marcando de mortan
dades horríveis aquella fuga. de demo 
para o seu inferno. Quem já fez na ter
ra o que López fez com os próprios ir
mãos, e que só não fez com a própria 
mãi porque a espada de Chico Diabq fe* < 
parar, não o coração — que o sacrilego 
não tinha — mas a bolsa vde fel com que 
aquelle animal nefando pôde envenenar 
toda uma época' afogando tantas vidas ? 
E não é dizer que o sacrtficador sacrifi
casse para punir, como fizeram os seus 
emulos na maldade e no crime. López 
matava por volúpia de sangue. Mássar 
crava indefesos, innoeentes por gula de 
espectaculos infames. Nunca ninguém 
gozou de soffrimentos como elle. Quando 
um general não vencia e lhe ficava longe 
das mãos * assassinas, fazia matar a mu
lher e os filhos. Não tinha noção ne
nhuma' de justiça; e era de todo avesso a 
sentimentos de piedade. Tendo-se apo
derado perfidamente do inditoso Coronel 
Carneiro de Campos, submetteu-o aos 
maiores martyrios e a vexames e prova
ções que se não encontravam na historia 
dos monstros communB. Prendei o mí
sero a um cepo no pateo do quartel -*-
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nu, agrillioado, algemado, ao rigor do 
tempo, e M> rtviíbendo o alinvnlo indis
pensável para jfjue agüenta*M' as tortu-
gre. Ao perverso Canvni, o oriental que 
se deixaram '-aliir-llie nas varras de ti
gre. Ao perverso aCrrera, o oriental que 
se fora refugiar junto delle quando teve 
de sair de Montevidéo —• perverso, mas-
seu hospede e sou servidor dedicado — 
a este lez prinieuo cortar a mão direita, 
naturalmente para punil-a de lhe haver 
escripto os manifestos ao mundo, quer 
dizer — as diatribes assacadas ús nações 
vizinhas... Que haviam feito, 'que culpa 
tinham essas pobres wetimas daquella 
vesania homicida ? Carneiro de Campos 
tinha o grande crime de ser brasileiro e 
ter sido nomeado Presidente de Malto-
Grosso... A culpa de Carneiro era ainda 
maior: duvidara um momento de uma 
victoria que o scelerado contava segu
r a . . . Mas López era perfeitamente lou
co até como homem de guerra. Parece 
mesmo que os seus erros não são pro
priamente erros, mas planos de-t mudos 
só e só a sacrificar vidas humanas, pou
co se importando elle com o sacrifício 
da própria causa. Para atacar o Brasil, 
pede á Argentina que lhe abra passagem 
pelo seu território; e como o Governo de 
Buenos Aires lhe dá a mesma resposta 
que já dera aó Brasil, o desastrado man
da invadir Comentes e apodera-se da 
província, levantando contra si como 
inimigo um Estado que até parecia nu
trir por elle alguma sympathia. E' isto 
de homem político ? Incontestavelmente-
é de um bárbaro desassisado. 

Eis ahi o homem com quem o Impé
rio tem de entender-se para assegurar a 
ordem internacional na Sul-America. 
Pensam muitos que é só o Império que 
se insurge contra López, e só porque elle 
era o chefe de uma republica (chegam 
muitos,v até brasileiros, a dizer -r- chefe 
de umia democracia!) e o Império era 
aristocrático ! Mas é exaotamente contra 
as Republicas vizinhas que mais se acir
ravam os ódios daquelles dictadores do 
Paraguay ! . . . Esses ódios eram alli tra-
dicionaes. Vinham desde a independên
cia daquella antiga província. Francia 
foi a fera no seu covil, retrusa e de olhar 
de morte aceendidò para o mundo, mixto 
de demônio, e de fúria. Para este o Pa
raguay era um paiz fechado, em com
pleto isolamento de todas as creaturas 
que não fossem de seu rebanho de bes
tas. Um estrangeiro que por alli che
gasse — fosse europeu, tfosse americano, 
fosse até argentino — estaria seguro 
para toda a vida. O sábio Bompland foi 
apanhado alli; e nem bastou a interces-
são de Bolívar para o libertar Mas não 
se sabe se Francia teria odiado tão fun
do os vizinhos como o atrabiliário Carlos 
López. Este parecia-se mais coro um 
Satan descerebrado, ou conservando de 
encephalo só a bossa do rancor estúpido 
e brutal. Nos próprios papeis officiaes 
não dispensava este o seu signal, como 
se quizesse trazer o seu povo sempre 

'avisado do dia que vem. Todos os pa
peis que saiam de repartições publicas 
traziam no alto estas palavras: Muera ei 
asqueroso e immundo Rosas .' Muera ei 
traidor Urquiza > 

E como o que desejamos mostrar 
nestas linhas é o que foi a. acção do 
Brasil no convívio sul-americano, e prin
cipalmente na civilização desta parte do 
continente — aproveitaremos logo= o en
sejo de dar neste ponto o que era a civi
lização do Paraguay no momento da 
guerra. Basta este documento, anterior de 
alguns mezes á investidura de Solano Ló
pez. para suggerir uma idéa das condições 
civis em que se vivia por alli ainda em 
meado* do ultimo século. O documento 
é o sesrninle. e é escusado lembrar que 
tudo Ti.antó aquj ~e prescreve em rela
ção a estrangeiros era rigorosamente 
usual entre a população do paiz. Ape

nas para a gente de casa não era pre-
cízu dar por decreto o que já estava nos 
eosiumcs. Eis aqui: "Viva Ia Republica 
<dcl Paraguay! Marra ei ttsqtteruso «.' 
immundo iíustts, titulado .presidente de 
Ia fedemciun !... Mu cru ei traidor Ur
quiza I — Como Presidente de Ia lllepu-
blica dei Paraguai, ordeno y mando: To
no estranjero, ai entrar en los domínios 
de Ia Republica, observará Ias disposi-
ciones segmentes: 1." Se descubrirá res-
pctuusumente siempre que pttsure por 
Orlame de uma centinela en fución. 2.' 
Tan pronto como liaya oscureciúo, no 
podrá recorrer ias calles de Ia población 
sin llevar Unterna con luz. 3.' Citando 
nuDitnre á cabalo no podrá galopar por 
Ia población. 4." Si dentro ó fuera de Ia 
población encontrase ai jefe supremo dei 
Estado, si ei transeunte fuere á pé, hará 
alta y se descobrirá; si á cabalo, se apeará 
y usará de igual cerimonia. 5.* Las mul
tas en que incurrieren los contraventores 
de esta órden se satisfarán conforme á 
tarifa constante en ei Departmniento de 
Policia." 

Parece que nada mais é necessário 
para carecterizar aquella tyrannia que o 
Império vai destruir. Os que se tem 
oecupado da guerra só com o intuito de
liberado de deprimir o antigo regimen, 
só não se lembraram ainda de assignar 
as origens do conflicto. O mais que fa
zem é áttribuil-o a intuitos imperialis-
tas do Brasil. . . Mas, nem era necessário 
argumentar ou discutir: seria bastante 
ver os factos e sentir delles directamente 
a verdade. Se o Império tinha, com 
effeito, taes intuitos, nada mais fácil, 
para o demonstrar, do que indicar as 
vantagens e os proveitos que elle, vioto-
rioso, auferiu da victoria. Nem ao me
nos o seu prestigio, ou a influencia que 
porventura passou a exercer no Para
guay, saio da guerra maior do que ti
nha sido antes delia. Já não se falia em 
proveitos materiaes, que é muito fácil 
saber quaes foram-para o Brasil. Em 
consciência, portanto, de boa ifé e sem 
intuitos subalternos, não é possível que 
haja quem affirme que a responsabili
dade da guerra compete ao Brasil. Ella 
foi para- nós uma imposição do destino, 
ferido do espirito do mal, ê  affrontado _ ganavâ redondamente apenas "num"ponto 

em que os seus cálculos peccaram pela da loucura e perversidade de um ho
mem. E' só Francisco Solano (López o 
responsável da guerra; é exclusivamente 
quem ha de nã historia carregar com o 
peso do grande crime, cujas conseqüên
cias envolveram quatro povos do conti
nente, e até hoje lhes pesam na vida. 

. Logo que suecedera • ao pai (em 
1862) cuidou elle de pôr em pratica os 
planos políticos que o preoecupavam 
desde muito. Quaes eram esses planos ? 
Pelo menos o que se descobre no primeiro 
exame é exaotamente aquelle que conti
nha em si todos Os outros, e que veio lan-
çal-o nos azares da guerra. Sabe-se que 
López voltara da Europa trazendo o espi
rito mais aberto e a ambição de gloria mais 
dominante. Tem-se até vontade de ir adi
vinhando e surprehendendo o que anda
va no fundo daquella psychologia de 
anormal. Começou elle por um despeito 
irreprimível contra as Republicas vizi
nhas e contra o Império, que desdenha
vam (na sua falsa e enferma visão*) o 
Paraguay, por( ser pequeno e por ter até 
agora andado extranbo, num isolamento 
humilhante, entre as , Republicas «ul~ 
americanas. Desse despeito "nasceu tudo. 
Tomaria a si fazer o Paraguay grande, 
poderoso, illustre. Para isso era precizo 
abrir caminho para o mundo. Chegar ao 
oceano, ter Iittoral marítimo, ter portos 
no Atlântico — é o vasto e immenso 
projeefo que se gera no espirito trefego, 
leviano, infantil, daquelle homem. No 
seu entender, os outros povos . que vai 
affrontar não sabem ver, nem possuem 
homens de gênio que lhe descubram a 
astucia e sejam eapazes de burlar-lhe os 

intentos. Só elle estava formidavolmen-
lo apparelhado para uma campanha de 
reconstrucção politica, econômica e goo-
graphica da 'America do Sul. Entre os 
povos desta porção do continente não ha 
nenhum que seja capaz de resistir-lhe 
aos golpes certeiros que vai vibrar. O 
próprio Império, na guerra contra 
Aguirre, acaba de mostrar quão medío
cre é o'seu poder militar. Quanto á Ar
gentina e ao Urujjuay, nem se falia: são 
nações desorganizadas á espera do pri
meiro que se disponha a failar-lhes alto. 

Eis ahi o que estava no pensamento 
de López. Até certo ponto, explica-se a 
illusão em que elle andava. Para um 
animo absurdamente exaltado como^ o 
delle, havia, não ha duvida, muito de ve-
rosimil nos planos que formulava.' Real-' 
mente, se a esquadra do dietador tivesse, ( 
vencido em Riachuelo", que teria elle fei- ' 
to no Prata ? Nem os Uruguayos tinham 
esquadra, nem eram capazes de resistir 
a nenhuma investida, pois nenhum des
ses povos contava com fortificações de 
defesa, nem possuíam um único vaso de 
guerra que pudesse enfrentar qualquer 
das unidades navaes de que López di% i 
punha. Que teria então acontecido, se o 
dictador tivesse triumphado em Ria
chuelo ? Nada mais simples de prever 
com toda jsegurança. iSenhor do Paraná 
e do Prata, teria elle tomado conta de 
Buenos Aires e de Montevidéo: e dalli 
dictaria leis em todas as ^províncias do 
antigo vice-reinado. Para sentir-se bem 
como isso lhe seria fácil,, basta não es
quecer que, tanto na Banda Oriental como 
na Argentina, dispunha élie dos seus 
agentes e até de um partido que lhe não 
repugnava os intentos, porque elle fal
iava sempre em união platina, o sonho 
que por aquèlles tempos andava a es
caldar tantas cabeças. Ainda que não 
conseguisse travar politicamente ás an
tigas províncias (cada qual á mercê dos 
seus caudilhos), é indiscutível que algu
ma cousa lograria a sua politica de for
ça, ao menos no sentido de assegurar de 
qualquer modo o seu trecho de Iittoral 
oceânico. E estaria elle com a sua polí
tica victoriosa. Dahi por diante tudo lhe 
seria possível -e fácil. Mas López se en-

sua inverosimilhança: elle não contava 
com o Brasil alli, em Riachuelo, a em
bargar-lhe o passo. Tão despercebido 
do Império, e tão seguro do êxito, da sua 
esquadra estava López, que veio, muito 
prompto para o lanço da sua fortuna, 
pôr-se em Humaytá, de pé a bordo, para 
descer o rio no dia 12 de Junho e vir 
desembarcar em Buenos Aires, , assom
brando o rriundo. Foi o seu grande erro: 
não contou com o Império pela frente; 
em Riachuelo morrera a sua causa, gra
ças ao Brasil. Dallf por diante vai de 
recuo em recuo, até Loma> Valentinas; 
e « e Lomas Valentinas por diante já 
não fazia mais guerra — agonizava, ou, 
antes, prolongava a sua agonia, até o '• 
expiro final em Cerro Cora. . . 

Sabe-se em que condições estava o 
mísero povo paraguayo no fim da guer
ra. Quando, ao mesmo tempo que se fa
zia a campanha das Cordilheiras, o nos
so Ministro Paranhos tratava de reorga
nizar o Governo e a administração da 
terra sacrificada, não encontrou em As-
sumpçao pessoas idôneas para os cargos 
políticos se o monstro tinha exter
minado toda a gente mais. culta do 
paiz - . . F o i necessário esperar quê vol-
™f;lm d 0 <ex i , io °5 u n i 0 ° s homens que 
escaparam á sanha do dictador, para com 
esses constituir uma Junta Provisória. 

E é assim que o Brasil andou pelo Pa
raguay levado pelo seu imperialismo ? 

«nav£ e ° . d i ^ ,os P">prios Para-
?£«- Principalmente aquejlo* pro-
conLqUnl T"*?™ e s t i v ^ a m em campo 
contra os desnaturamentos do tyranno 
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0 M A P P A GEOLÓGICO DO B R A S I L 
Naturalmente o nome do professor 

John C. Branner, agora desapparecido, 
não é extranho a grande numero dos nos
sos scientistas. E ' elle uma figura de rele-
vo^ nos annaes da nossa litteratura sckn-
tifica, pois, como se sabe, viveu em quasi 
todo © Brazil, perto de imeio século de la-

,bor inffatigavel. Os seus estudos da nossa 
-geologia jiá se fizeram clássicos e a sua 
autoridade é indiscutível. Desde 1874 que 
se dedica ao estudo da nossa natureza, e 
os seus trabalhos correm mundo em vá
rios volumes. Presidente da Universida
de de lltanford (Califórnia, Estados Uni
dos), sócio das mais reputadas socieda
des geológicas do mundo, membro corres
pondente da Academia Brasileira de Let
tras, o «Ilustre professor deixou o seu no
me cercado pelo mais bello fulgor, que lhe 
emprestou sua grande capacidade de 
scientista. O Brasil, onde sua imorte foi 
tão lastimada, incorporou-o aos seus mais 
illustres filhos, pejo muito que fez para o 
estudo do paiz. Ainda agora o professor 
Branner publicou o resumo de sua obra 
consagrada á geologia do Brazil, e cujo 
valor nunca se poderá encarecer de
mais. Como nem todos os leitores che
guem talvez a conhecer este livro, não 
resistimos ao desejo de dar do mesmo uma 
noticia concisa, pela qual se possa ao me
nos fazer idéa das proporções e da im
portância desta obra, que o autor modes
tamente considera como apegas uma con
tribuição para o conhecimento da nossa 
geologia. E para dar logo uma impres-

> são 'que resalta do primeiro .relance, é 
bastante dizer' que o mappa collado aó 
texto é o primeiro que se publica inte
gral sobre as características geológicas 
desta porção do continente. E' p a r a / a 
constituição desta carta que o sábio 
geólogo empregou mais de quarenta e 
cinco annos de elaboração, só agora ter
minada. Com a circumstancia, nunca 
devemos esquecer, de realizar a impres
são do livro e do mappa lá mesmo nos 

.Estados Unidos, em Washington, e de fa-, 
zer esta primeira edição em nosso idio
ma nacional: o quê diz de modo muito* 
eloqüente das sympathias- que o Br . 
Branner dedica ao nosso paiz. 

Sente-se bem a satisfaeção com que 
o eminente scientista norte- americano 
veiu a este termo dos seus intentos des
vanecido de ver triumphantes os seus 
esforços d e uma vida inteira, nestas pa
lavras do seu prefacio: "Os dados repre
sentados no mappa e expostos no texto 

„são agora publicados pela Geological So-
ciety of America principalmente como 
contribuição para o conhecimento da 

"geologia da America; mas por minha 
parte, o faço na intenção de servir ao 
povo brazileiro, com o qual tenho con
vivido tantos annos, com o qual tanto 
sympathdso, pelo bem-estar do qual me 

•, o profundamente interessado. Cons-
titue um dos maiores prazeres da minha 
vida o haver podido don.titfbutir dets/fia 
maneira para o conhecimento da geolo
gia do paiz onde principiei a minha car
reira profissonal", E não entra em ma
téria sem dirigir aos nossos homens ue 
governo este sábio conselho: "Após uma 
vida dedicada principalmente ao estu
do activo da geologia e á direcção de 
estudos geológicos, seria uma omissão 
do meu dever para com o Brazil o não 
aproveitar a occasião para insistir junto 
JOS estadistas brazileiros sobre a grande 
necessidade de uma forte animação e de 
apoio aos estudos scienfificos da geolo
gia por parte dos governos estadoaes 
bem como do governo federal. N i geo
logia, tanto como nas outras matérias, a 
sciencia mesma tem de preceder a ap-

plicação da sciencia; e si o desenvolvi
mento dos recursos mineraes do paiz 
não fôr baseado no conhecimento scien-
tifico da geologia, inevitavelmente dahi 
resultarão perda de esforços, perda de 
dinheiro,' e p atraso do progresso nacio
nal, inseparável de methodos fortuitos." 

Dá em seguida uma parte geralp em 
que expõe: Os dados valiosos que encon
trou para a sua obra, e cuja insufficiente 
fonma fragmentaria teve de assigna-
Jar; os poucos mappas, parciaes e ge-
raes, que existem, destacando como me-
líhores os do Barão Homem de Mello e 
Dr Francisco Homem de Mello; as obras 
sobre a nossa geographia physica e sobre 
a geologia geral do Brasil, etc. Tratando 
dos mappas geológicos desta parte dó 
continente, observa que udo quanto se 
tem feito neste sentido não passa até 
agora de tentativas, desde a de D'Orbigny 
em 1842, a de Foetterle em 1854 e 1896, 
a de Wappiaens em 1884, etc. até a do 
Dr. Theodoro Sampaio em 1911. Entra 
depois no capitulo a que deu o nome de 
Esboço da, geologia estratig\rojphica, no 
qual resume uma noticia, a mais • com
pleta 'que conhecemos, da nossa caracte
rística geológica geral. Ahi estuda e dis
crimina a geologia de todas as nossas 
regiões, assignalando terrenos e rochas 
pela sua idade, desde o archeano até as 
mais recentes camadas do cretáceo, illus-
trando de desenhos e estatísticas quasi 
sempre a exposição. 

Passa em seguida ao Resamo da 
geologia geral e econômica dos Estados, 
começando, em ordem alphabetica, pelo 
território do Acre. Acerca de cada- um 
dos Estados, acerescenta ao texto respe
ctivo urna relação bibliographica: o que 
é da maior importância sem duvida para 
os que se dedicam especialmente a estes 
estudos. Quer parecer-nos que é esta 
secção da obra a mais importante. Para 
dar uma proVa disso bastaria indicar o 
que sê  refere a algumas regiões. Em re
lação à geologia geral do Amazonas, por 
exemplo, dá o autor, num rápido perío
do que em seguida desenvolve, toda a 
característica: "No Estado do Amazonas, 
escreve, toa duas arcas de rochas archea
nás, uma ao norte do grande rio, e outra 
ao sul. Uma dobra, ou bacia synclinal, 
principiando no Estado do Pará segue 
o eixo do valle do Amazonas, pelo menos 
até a altura de Manáos e nesta bacia 
existem rochas sedimentarias das seguin
tes idades: siluriana, devoniana, e car-
honifera, todas ellas coim a inclinação 
suave ria direcção do eixo do valle." E 
localiza e descreve conscientemente 
todas essas camadas. Na respectiva bi-
bliographia, indica mais de quarenta 
obras. , 

A relação bibliographica relativa ao 
Estado da Bahia é ainda mais extensa, 
alcançando a mais» de setenta obras. 
Quanto á geologia geral deste Estado, diz 
que "em muitos logares uma serie de ro
chas palcozoicas — (quartzitos e outras 
rochas metamorphicas — têm sido do
bradas e deslocadas, e forçadas para 
dentro da? archeanás; e que depois da 
desnud-ação dessas regiões, as rochas re
feridas se destacam na topographia da 
região como picos, outeiros e serras, ge
ralmente com as camadas-em pé, ou com 
uma inclinação muito íngreme", Ouanto 
a terrenos actuaes, além do que observa 
sobre rochas cretáceas, escreve: "Ao 
longo da costa, tanto ao norte comu ao 
sul da Bahia corre uma zona de rocTias 
sedimentarias que encobre as forma
ções geológicas mais antigas que ficam 
mais para o centro do Estado. Esta zona 
está cortada em diversos logares pelos 
rios; e onde o oceano tem solapado as 
camadas, apresentam-se ellas,' ou como 

costa alcantilada, ou como margens de 
taboleiros, e de muitas cores que caracte
rizam esta parte da costa brasileira." Xa 
parte referente á geologia econômica, in
forma: "São estes os mineraes e rochas 
de valor econômico no Estado da Bahia: 
ouro, diamantes, carbonatos, amethystas, 
areias monaziticas, manganez, folhelhos 
betuminosos, mármores, calcareos e ar-
giías cerâmicas . . . Ha, porém, outros re
cursos mineraes neste Estado que ainda 
não foram aproveitados; como, por exem
plo, ferro ('que existe em quantidade 
abaixo de ChiqueJGhique; cobre (que se 
acha em Carahyba); mica, talco, graphito 
e pedras de amolar; salitre e salgemma 
(no s e r t ã o ) . . . Os calcareos e argilas, 
tão abundantes neste Estado, podem ser 
utilisados no fabrico de cimento Por-
tland, mas ainda o não foram." 

íReferindQ-se a Pernambuco, diz o 
autor: "Sobre a maior parte do Estado i? 
Pernambuco afloram rochas archeanás. 
Ao longo da costa ha uma zona de sedi
mentos terciarios. Ao norte de Olinda 
esta zona tem a largura de uns quarenta 
kilometros, e em certos pontos sobpõem-
sedhes rochas cretáceas. Para o sul de 
Olinda esta zona só tem a largura de dez 
para doze* kilomertos, e é provável que 
as rochas sejam todas terciarias. Na1 ex
tremidade occidental do Estado as cumia-
das das montanhas, nas fronteiras com o 
Piauhy e o Ceará, são de rochas cretáceas 
que contêm peixes fosseis. Em diversos 
logares no interior as rochas paleozoicas 
são dobradas ou falhadas, ,e enterradas 
no archeano." 

Em taes proporções e 'medidas o que 
se encontra acerca dos demais Estados da 
União. Conciue com uma parte em que 
faz o resumo geral da geologia econômica 
do Brasil, e um capitulo sobre legislação 
mineira, tanto federal como dos Estados. 
iNão nos cangaremos de fazer o elogio 
sobretudo do mappa que vem appenso á 
obra, o qual não ha duvida nenhuma, é 
o mais completo, nítido e exacto .que se 
publica até agora sobre a nossa caracte
rística geológica. A' carta geral- juntou-
se ainda uma particular do archipelago 
de Fernando de Noronha. Por esta vista,, 
de relance quer parecer\nOs que s e pôde 
avaliar p immenso serviço que nos pres
tou John Branner, o grande amigo do nos
so paiz, cuja perda-tanto deploramos. 
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QUESTÃO DE DEFESA NACIONAL 
POR UM O F F I C I A L DO E X E R C I T O 

ORGAJfISAÇAO DO E X E R C I T O ACTIVO 
EM TEMPO DE PAZ 

Desde o dia 31 de Dezembro do anno 
passado tem o Exercito activo, em tem-

Íio de paz nova organização que lhe foi 
ada pelo decreto n. 15.235 da mesma 

data. A sua organização obedece aos en
sinamentos da ultima guerra e traça um 
programmá a ser realizado pouco a pou
co, dentro das nossas possibilidades fi
nanceiras. Era o menos que se podia 
projectar, desde que se tenham na devida 
conta a nossa extensão territorial, a ci
fra da nossa situação politica no Conti
nente. 

A organização, depois de executada, 
accresce de muito a nossa força actual. 
Apezar disso é apenas sufficiente para a 
garantia da nossa defesa. 'Como a nossa 

Íiolitioa no ponto de vista externo, é de-
ensiva, a ordem de batalha projectada 

está em harmonia com os desígnios da 
nossa tradicional politica exterior. 

E' possível prever-se, no emtanto, que 
a realização do programmá militar, se fôr 
eomipletado pelo estabelecimento de uma 
Têde ferro-viaria conveniente, assegura ao 
Brasil dias de paz e tranquillidade. 

Dentro de dez annos seremos 45 mi
lhões de habitantes. A nossa rède-ferro-
viaria, se fôr augmentada em obediência 
á economia e á estratégia, assegurará, em 
certas condições de tempo e de espaço, a 
nossa concentração. O programmá de 31 
de Dezembro, com o desenvolvimento da 
nossa população e da nossa riqueza, sof-
frerá ampliação indispensável. Nesses dez 
annos, de que falíamos, resolveremos o 
problema do ferro e do carvão. 

As palavras acima significam que a 
questão da defesa nacional, dentro do Con
tinente, estará resolvida, se permanecer
mos fieis ás idéas actual mente em voga, 
no espaço de um decennio. 

«Nesse dia teremos a hegemonia, isto 
é, nada poderemos temer dos nossos visi
nhos, nem elles devem desconfiar do nosso 
progresso e do nosso fortalecimento. 

O Brasil nada aspira além das suas 
fronteiras. Mas o Brasil, pela extensão 
territorial, pelas suas possibilidades eco
nômicas e pelo numero dos seus habitan
tes, será o mais forte, 8esde que o Governo 
• o povo não abandonem a nossa prepara
ção militar. 

Todos os brasileiros devem fixar a 
seguinte idéa: — em dez annos, se quizer-
mos, seremos os mais fortes. A nossa paz 
e a tranquillidade continental estarão as
seguradas. 

GRANDES UNIDADES 
As grandes unidades do Exercito se

rão as seguintes: 5 divisões de infantaria, 
3 divisões de cavai lar ia, 1 brigada mixta. 
Além disso possuirá o Exercito algumas 
pequenas unidades independentes. 

A divisão de infantaria oomprehen-
de — Quartel-General; 2 brigadas de 
infantaria — 1 brigada de artilharia* — 1 
regimento de cavallaria divisionaria — 1 
batalhão de engenharia — 1 esquadrilha 
de observação; pessoal e órgãos dos 
diversos serviços. 

<A divisão de cavallaria comprehen-
de: — O Quartel-General — 2 brigadas 
de cavaliarit —. 2 grupos de artilharia a 
eavallo—1 batalhão de infantaria montada 
— 1 esquadrão de transmissões — 1 es
quadrilha de observação; pessoal e órgãos 
dos diversos serviços. 

A brigada, mixta tem a seguinte com
posição : o Quartel-General — 3 batalhões 

de caçadores — 2 regimentos de cavalla
ria independente — 1 regimento de arti
lharia mixta — 1 batalhão de engenharia 
— 1 esquadrilha mixta. 

As quatro primeiras divisões de in
fantaria guarneoem respectivamente: 

— a i * Região Militar, que" com-
prehende o Districto Federal e os Es
tados do Rio de Janeiro e Espiritor 
Santo; Sede — Capital Federal; 

— a 2* Região Militar, que cor
responde os Estados de S. Paulo e 
Goyaz; sede — S. Paulo; 

— a 3* Região Militar — Estado 
do Rio Grande, do Sul; sede — Por
to Alegre; 

— a 4* Região "Militar — Minás-
Geraes; sede — Juiz de Eóra; 
A 5* divisão guarneçe as 5*, 6" e 7* 

Regiões e a 2* Circumscripção: 
— 5* Região — Estados dá Bahia, 

Sergipe e Alagoas — Sede — S. Sal
vador; 

— 6* Região — Estados de Per
nambuco, Parahybà, Rio Grande do 
Norte e Cearáv — Sede — Recife; 

— 7* Região — Estados do Piau-
, hy, Maranhão, Pará, Amazonas e Ter-
s. ritorio do Acre; sede—Belém; 

— a 2* Circumscripção, Estados 
do Paraná e Santa Catharina — Sede 
— Curityba. 
A Brigada Mixta tem guarnição em 

Matto Grosso, que fôrma a 1* Circumscri-
pção, com sede em Campo Grande. 

COMPOSIÇÃO' DAS BRIGADAS 

Infantaria — Quartel-General e 2 re
gimentos de infantaria, ou 1 regimento e 
3 batalhões de caçadores. 

Artilharia — Quartel-General e 2 re
gimentos de artilharia montada, 1 de ar
tilharia pesada e 1 grupo de montanha. 

Cavallaria — Quartel-General e 2 re
gimentos de cavallaria. 

AS ARMAS 
• * 

Para a formação das grandes unida
des acima referidas os corpos das diffe-
rentes armas são as seguintes: 

Infantaria — 12 regimentos, 29 bata-
lhãos de caçadores, 3 batalhões de infan
taria montada e 2 companhias de estabele
cimentos . 

Artilharia — 10 regimentos de arti
lharia montada, 8 regimentos de artilharia 

pesada, 1 regimento de artilharia mixta, 
5 grupos de artilharia de montanha, 6 
grupos de artilharia a eavallo, e 5 grupos 
e 8 baterias isoladas de artilharia de 
cosia. 

Cavallaria — 15 regimentos de caval
laria independente, e 5 regimentos d ivi
sionários. 

Engenharia — 6 batalhões de enge
nharia, 1 batalhão ferro-viário, 1 compa
nhia ferro-viaria e 3 esquadrões de trans
missão. , 

Tropa especial — 12 esquadrilhas de 
aviação — sendo 5 de observação para as 
divisões de infantaria. 3 esquadrilhas de 
caça, 3 esquadrilhas de bombardeio e 1 es
quadrilha mixta. 1 companhia de carros 
de assalto. 

EPPECTIVOS 

Quando estiver realizado o program
má alludido o effectivo do Exercito em 
tempo de paz será o seguinte: 

Officiaes, Praças 
Infantaria 1.325 32.165 
Cavallaria 490 12.479 
Artilharia 911 21.383 
Engenharia 121 3.563 
Aviação 60 1.077 

T o t a l . . . . . — . . . . . i 2.907 70.©67 

Incluindó-se o pessoal da. artilharia 
de costa, companhias de aviação, carros de 
assalto e contingentes especiaes, o total 
do Exercito em tempo dé paz será de 
3.956 officiaes combatentes e 74.460 pra
ças. 

Em que tempo será realizada a or
ganização? Não sabemos, nem o decreto o 
diz. 

Em três annos poderíamos completal-
a. O problema da organização do Exercito 
reduz-se hoje a uma questão de ordem fi
nanceira. Todos os trabalhos prelimina-, 
rés estão feitos, inclusive os regulamentei' 
de todas as armas e de todos os serviços. 
A instrucção sob a direcção espiritual da 
M. M. Franceza, prosegue com^exíto. 

O problema sahio do domínio techni 
co para o domínio da administração: con-
strucção de quartéis, acquisição de mate
rial, aperfeiçoamento da industria mili
tar. E tudo isso é questão de orçamento, 
isto é, de administração e de governo. 
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AMEMOS O BRASIL 
C A R T A AOS E S T U D A N T E S P O R T U G U E Z E S 

DE 

CARLOS MALHEIRO DIAS 

Meus jovens amigpi: 
* * " I 

Deixae-me tratar-vos assim, compa
nheiros* escolares de meu filho. jSe o 
adagio avisa que nossos amigos são os 
amigos de nossos amigos, não será sem 
motivo que a minha sjnnpathia vos 
abranja, desde as aulas universitárias 
até os bancos dos lyceus, vós, que sois a 
mais nobre substancia mental da gera
ção de amanhã, sobre a qual impenderá 
a missão de sacrifício e de honra de re
parar os erros das gerações culpadas e" 
de reerguer a Pátria 'do sombrio desalen
to em que eljta jaz. 

Pernaitti-me, pois, camaradas de meu 
filho, continuadores da linhagem intel-

.lectual que ascende ao3 escolares medie-
vaes do bom Rei D. Dihiz, um trata
mento que nos acerca e que começa já 
por estabelecer entre nós uma affinida-
dcsentimental, e, por isso mesmo, maior 
receptividade de entendimento.. Sentir é 
meio caminho de comprehender, e eu 
quereria dirigir-me, , simultaneamente, 
á vossa intelligencia adextrada em 
aprender e ao vosso coração prompto a 
emocionar-se. pois de pouco me valeria 
convencer a vossa razão, se não pudesse 
tocar o vosso sentimento. 

Não será no tom sapiente de um rei
tor que me dirigirei a vós. Que sou eu 
mais do que um estudante ? Ainda não 
cessei de estudar e antevejo curta a vi
da para o muito que me falta aprender. 
Ha entre a minha existência no declínio, 
e a vossa vida primaveril uma identi
dade: ainda não perdi a fé e conservo 
illusões. "Uqáf bella miragem' seduz-me 
mais do que uma feia realidade. Antes 
quero duas aves do Paraíso a voar do 
que uma coruja na mão. Foi com esta 
fé idealista que todas as nobres proezas 
se commetteram. A historia de Portu
gal nao é mais do que a historia bella e 
triste de uma fé que se eleva, que attin^-. 
ge o sublime e que, depois, mingua, fe
nece, até quasi extinguir-se nos bruxo-
'leios do desvario. Uma voz sem fé não 
pôde fallar da Pátria sem sacrilégio; e 
é para fallar-vos de patriotismo que 
vos escrevo esta carta e vos dirijo este 
appello. r-*> 

Apresento-me perante vós com uma 
vida sem máculas, o que compensa a 
sua falta de brilho. São palavras estas 
que não podem soltar-se no exílio. O 
exilado não tem fiador do seu passado. 

. Qualquer adversário se atreverá, fa
cilmente, a cercal-o de suspeitas insi-
diosas. Só este direito de poder fallar 
livremente basta para tornar querida a 
terra da Pátria. Vós todos que conhe-
ceis os sacrifícios que me tem sido im
postos para a preservação da minha di
gnidade, e que sabeis que nunca trepi
dei em servil-a, nem quando ella se cer
cava de maiores perigos e a transigên
cia de maiores seducções, vós não igno-
r-aes oue sou incapaz de vos faltar á 
verdade. 

Veje-vos illudidos e pretendo eluci
dar-vos . Quero dizer que estaes sendo 
as victimas de um equivoco, e, porven
tura, os cúmplices, embora inconscien
tes, de ama injustiça. Vou fallar-vos 
bem do íjraeil, enthusiasticamente bem, 

com a insuspeita autoridade de quem 
defrontou, sem que a razão se lhe haja 
turvado, as mais impiedosas hostilida
des. Esses ataques rancorosos eu os in
voco, nesta hora, como o-maior prestigio 
de que pôde revestir-se perante vós a 
minha modesta personalidade. Elles não 
deixaram residuo de malquerença no 
meu coração contra a .terra generosa 
para onde me conduzio, desamparado, a 
intransigência das minhas convicções po
líticas. Elles não perturbaram o meu 
raciocinio, nem me escureceram a visão 
da equidade. Continuo inquebrantavel-
mente a sobrepor os interesses sagrados 
da Pátria aos meus resentimentos mes
quinhos. Aprendi a considerar a paixão 
o peor mal humano. Foi desse iflagello 
que Deus se servio para nos castigar 
pelos nossos desatinos. Execrae a paixão, 
que allucina e cega. Só o amor nos es
clarece, nos eleva e nos salva. Ubi»amor, 
ibi animia. 

No meio das vicissitudes a que o 
destino condemnoú a nossa amada Pá
tria, ferip-vos, em pleno peito, o éco de 
um desprezo insultuoso emanando de 
uma terra que a vossa affeição extrema 
de quantas ha no mundo. 

O Brasil renegava a sua progenitora 
histórica ! Na mesma lingua que lhe en
sinámos a fallar, o Brasil repudiava-
nos ! Na mesma hora em, que as vinte 
filhas americanas de Hespanha exalta
vam com enternecido respeito a Madre 
Pátria, o Brasil diffamava a sua mãi 
gloriosa, cuspia nas sepulturas dos an
tepassados, impetrava do tribunal da 

' Historia a condemnação de Portugal, 
pelo crime de haver fundado, defendido 
e legado aos brasileiros a maior nação da 
Amterica ! 

Se reflectirdes um instante, sereis os 
primeiros a rejeitar essa insinuação in
sensata, que pretende mostrar-vós um 
povo empenhado em desacreditar &g suas 
origens, quando todos os povos as , em-
bellezam com . as miragens exaltad#ras 

'das lendas ou 'as divindades tutelares da 
mythologia. Que interesse podia ter o 
Brasil em apresentar-se no convívio das 
nações com o villioendio da macula ge-
netriz ? Ençarap." face á face. a hedionda 
intriga. Se ha para o Brasil um inte
resse, é contemplar a sua progenitora 
nimbada de respeito, illuminada pelo 
fulgor da sua gloria passada, na postura 
condiama de uma nação que é. entre as 
demais nações da Europa, a única oue já 
no século XIII acabara de delimitar o 
seu actual domínio. 

Não vejo também que interesse pos
samos ter em prolongar, desmesurada-
menfe ampliada do nosso lado, uma an-
tipathia circuiflscripta a algumas deze
nas ou centenas de lusophobos. isolados 
entre trinta milhões de brasileiros. Os 
interesses maferiaes que hoje nos pren
dem ao Brasil são quasi invisíveis em 
confronto com os interesses espirituaes. 
Em 1822, quando nos separámos, éramos 
ainda mais pobres do oue hoje somos. 
Tudo aquillo oue nos resta de grande 
TI5O o realizámos com o ouro do Brasil. 
Não foi com o dinheiro das minas ame
ricanas oue construímos a Batalha e os 
Jftronvmos. Não foi com o dinheiro do 
Brasil que pagámos a primeira edição 

dos "Lusíadas" Não era de ouro a espa
da de Nun'Alvares, nem com ouro bra-
sileiro se pagou das suas taboas Nuilo 
Gonçalves, o genial pintor. Mas outro' 
interesse mais puro, mais alto, mais sa
grado, nos liga e entrelaça ao Brasil: o 
da Historia e o do Sangue. A nossa di
gnidade requer que a prole lusitana prô-" 
longue, através dos séculos, o seu fra-V; 
ternal convívio. Nãó queiramos do Bra
sil senão aquillo que pôde pretender-se 
em casa alheia, embora de família. Seja
mos irmãos sem 'subserviência e sem in-
discreção. (Diligenciemos dar-nos ao res
peito, que é o decoro da estima e retri
buamos esse devido respeito, sem que
bra da familiaridade, que o aquece de 
affeição. 

O PATRIOTISMO E A OONSCD3NCM, DA 
DIGNIDADE DA PÁTRIA 

Queixae^vos de que nos hostilizam 
e maltratam no Brasil. E que era nossa 
vida em Portugal senão um combate en
tre irmãos ? Porventura damos o exem-
nlo da fraternidade e da moderação ? 
Não nos ensangüentamos periodicamente 
em revoluções, attentados e morticínios? 
Somos nós pacíficos para podermos 
accusar, com autoridade, os discolos ex-
tranhos ? Zelamos suficientemente o 
nosso pundonor ' para nos Insurgirmos 
com o desrespeito alheio ? Estae certos 
de que não são as diatribes irreverentes ' 
de alguns extrangeiros que nos infa~: 

mam, mas a corrupção que lavra em 
nossos corpos, o desvario que exacerba 
os nossos instinctos. o sangue que salpica 
as' nossas vestes. Os massacradores da 
noite do Arsenal fizeram-nos mais 
damno que uma invasão inimiga. Um só 
dos tiros disparados naquelle S. Bartho-
lorrúeu demagógico (que escolheu pára v 

ara de holocausto o mesmo recinto em 
què expiraram D. Carlos e o joven e re
soluto Luiz Felippe), sôa mais alto que 
todos os insultos ignaros 'e todas as irre
verências irifames publicadas num pam-
nbleto, que não ê uma pagina da His-
tofia. 

Essas irreverências offenderam-nosT 
Ai de Vós, se assim fora '• Assim cuidaes 
que qualquer pamphletario tem o poder 
de attingir na sua honra uma iPatria 
oito vefes secular ? IA montanha vê, in-
differente. a enxurrada do valle. Sede 
montanha f 

. A verdade é que nós estamos soffren-
do as conseqüências perniciosas de uma 
imagem falsificada da Pátria. Deixae a 
injuria aos injuriadores de profissão. A 
honra não se desaggrava de insultos com 
o insulto. Insurgi-vos, moc idade, con-

.tra essa fraudulenta imagem de uma 
Pátria, onde nos sentimos exilados. Pro-
clamae que essa não é a Pátria que te
mos guardada nos corações, como a hós
tia no sacrario; que, essa não é a Pátria 
de que sois dignos e que tantos sublimes 
artífices vos prepararam com a espada 
e a náo, com a. cruz e o arado, com o 
cinzel e o calamo, com a %enna e a lyra. 
Não vos queixeis como míseros, anfesf^ 
alçae as vossas'almas juvenis e incorrütf*. 
ptas até ás alturas da fé; reconquistae a 
consciência plena do que sois, reinte-
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grae-vos na Pátria dos avoengos e con-
Unuae-a pelo vosso es/forço e o vosso 
amor. 

Que, perante o Bia-il, a Madre Pá
tria não perca nunca a compostura ve-
neravel e indulpcnfe de progenitora. 
Não oonsenh que, além do Atlântico, pa
ra lá dos mares que primeiro navogá-
mos, na terra que primeiro descobrimos 
r onde vertemos sangue, suor e lagrimas 
na sementeira de uma nova Pátria, em 
qualquer momento o Portugal do Contes
tável, do Infante e de S. Francisco Xa
vier possa parecer uma regateira des-
composta, faliando, em vez* da linguagem 

^gTandiloqua dos "Lutadas", a linguagem 
torpe da "Cometa do Diabo". 

Não percamos a consciência do que 
somos para não considerar que alguns 
salpicos de lama podem embaciar as ar
mas rutilantes com que,, perante a his
toria da humanidade se apresenta a 
quasi milenaria figura da nossa Pátria 
gloriosa. De que teria então valido que 
a providencia nos houvesse concedido um 
D. Diniz e.um D. Duarte, D. João I, 
Nun'Alvares e o Infante D. Henrique, 
Bartholomeu Dias e Duarte Pacheco, 
Vasco da Gama e Pedro Alvares, Affonso 
de Albuauerquo e D. Francisco de Al
meida, Camões e Bernardim, Gil Vicente 
e Antônio Ferreira, legiões de heróes, de 
navegadores, de poetas e de santos; que 
tivéssemos descoberto meio mundo; que 
houvéssemos batalhado cinco séculos; 
que attingissemos os paramos da gloria 
— para que um qualquer escriba pudes
se infamar-nos num pamphleto ?! 

Comprehendamos todos que o que no& 
offende na irreverência alheia é o pró
prio reflexo do nosso abatimento. Não 
accusemos os outros pelas nossas culpas. 
Ninguém mais e melhor do que nós tem 
trabalhado para afastar o Brasil da nos
sa communhão moral. Não ensinam os 
manuaes de historia pátria, adoptados 
nos nossos lyceus, que Cabral descobrio 
o Brasil por acaso ? Não foram os nossos 
Governos que decretaram a differencia-
ção ortographica da lingua commum e 
alteraram o padrão da moeda, que pro
clamava a nossa mesma progenie ? Não 
foram os nossos políticos oue se obstina
ram em destruir, vandalicamente, no 
culto, na lei, nos costumes, quasi tudo o 
que denunciava o nosso parentesco moral 
p espiritual com o Brasil ? Não foi o 
grande Oliveira Martins, o próprio glo-
rificador de César e de Scipião, o Afri
cano, que se empenhou em pintar os 
nossos heróes romanos da Ásia macula
dos de sangue e de latrocínios ? Gera
ções negativistas e scepticas, que haviam 
perdido o sentimento da raça, que se ha
viam despolarizado e desintegrado da 
grey, prepararam o ambiente de altruís
mo patriótico de que só agora, lecciona-
dos pelo infortúnio, nos redimimos. Vós 
sois, mocidade ungida pelo martyrio, a 
geração do resgate ! 

Ha muito tempo que em Portugal 
não se cumprem tantas acções nobres e 
se não vêem tantas attitudes corajosas e 
se não contam tantas almas idealistas 
como nesta hora crepuscular de calami
dade nacional,'véspera da allelüia. Como 
já vos disse, com a eloqüência da poesia, 
o illustre, o vidente precursor do nosso 
néo-nacionalismo. Affonso Lopes Vieira, 
Portugal nunca foi tão bem amado como 
nos últimos annos, porque nunca foi tão 
amoravelmente estudado pelos seus ar
tistas e sábios, que têm. erguido o monu
mento das nossas tradições, dando-nos o 
orgulho da razão de ser da nossa exis
tência nacional... Quero crer que estaes 
educando e instruindo as vossas con
sciências nesse culto redemptor, que nos 
reintegrará na Pátria, tal como a fize
ram os antepassados. Vejo-vos, pois, 
preparados para comprehender, para 
saudir com effusão fraternal a aurora 
de além-mar: o nacionalismo brasileiro. 

O NACIONALISMO BRASILEIRO 

Este nacionalismo, que vos pintaram 
animado de um espirito aggressivo 
aquèlles que so mostram incapazes de 
entender as próprias vozes da nossa 
Historia eminentemente nacionalista, 
quanto mais as vozes que faliam nas al
mas dos outros povos, marca na evolução 
da nacionalidade brasileira a consciência 
plena, integral, da soberania, como o na
cionalismo pernambucano do século XVII 
attestava a idéa, já concebida de pátria, 
como o nacionalismo tránsbordante da 
éra precursora da independência teste
munhava o ideal amadurecido de liber
dade. Louvemo-mos porque, sinchroni-
camente, as duas Pátrias irmãs se alvo
roçam com o mesmo sentimento exalta-
dor: o Brasil no enthusiasmo da sua 
opulencia, na fé em seu destino, na ale
gria da sua ascensão entre as potências; 
nós no anceio afnda afflictivo de nos re
integrarmos na tradição e resurgirmos. 

O nacionalismo brasileiro é o mesmo 
e militante sentimento de Pátria, que 
nos fez grandes e nos defendeu da absor-
pção; é o mesmo anhelo yehemente de 
liberdade e de .amor ao sólò natal que 
nos deu estatura de gigantes na éra de 
Quatrocentos; é o brio cívico sem o qual 
um povo não é nação; é a seiva da mo-
cidade projectando-se para um ideal de 
força varonil e collectiva. O nacionalis
mo brasileiro é o mesmo da prole: o que 
lá implantámos outr'ora, combatendo, 
semeando, trabalhando, soffrendo, e que 
no século XVII j$ frutificara na geração 
brasileira dos heróes da reacção contra 
o jugo hollandez. Não o encareis como 
affronta, mas Como lição. Disseram-vos 
que esse nacionalismo era, na essência, 
anti-portuguez e anti-tradicionalista. Po
rém, não é verdade. Elle é, simplesmen
te, nobremente, dignamente brasileiro. 
E' esse nacionalismo que hontem vene
rava nas cinzas do heróe portuguez Es
tado de Sá, o defensor e primeiro capi
to o-mór do Rio de Janeiro. E* esse na
cionalismo que imprime a alguns dos 
edifícios da Exposição do Centenário o 
estylo colonial. E' esse nacionalismo que 
inspira a Bilac o soneto admirável á lin
gua portugueza; que dita á intelligencia 
radiante de Graça Aranha as paginas da 
"Esthetica da Vida", dedicadas a Portu
gal; que compõe com o verbo eloqüente 
•de Celso Vieira um hymno á* raça no 
banquete dos intellectuaes. brasileiros no 
iPalaca-Hotel. E'* esse nacionalismo que 
erigio' uma estatua a Cabral e vai er
guer,-sob a presidência do Chefe do Es
tado* um monumento a Camões. E' esse 
nacionalismo que ainda recentemente1 

reunia em volta da figura esbelta e da 
palavra insinuante de Luiz de Almeida 
Braga os acadêmicos da Faculdade de 
Direito de S. Paulo. Mas,- sobretudo, é 
esse nacionalismo que origina o renasci
mento militar do Brasil, que agita a 
consciência nacional na salutar e digni-
ficante fé nos destinos da Pátria, que 
opera os progressos vertiginosos* da ci
vilização brasileira. \ 

Sem duvida, esse sentimento impe
tuoso por vez^s se inflamma em fanatis
mo, se desvaira na intolerância. Sempre 
no culto do patriotismo se imníiscuem os 
exploradores do patriotismo. Quando 
vos fallo com tamanho enthusiasmo no 
na«ionalismo brasileiro e vol-o aponto 
como exemplo, vós me invocaes, melin-
drados e retrahidos, o nativismo brasi
leiro. Pois bem: já qüe assim o quereis, 
fallemos do natiivsmo, sem hypocrisia e 
sem pusilanimidade, pois que eu nunca 
tive medo senão da deshonra. 

O NATIVISMO 

Não vou repetir-vos o libello sur-
prehendentemente sagaz que Eca de 
Queiroz articulou num estudo'analytico 
celebre, dedicado a esta modalidade mór

bida do patriotismo. Todo o homem de 
origem ariana, produeto da civilização 
greoo-latina, continuada na civilização 
ohrista, sentirá por esta doutrina a mes
ma repulsa e a mesma extranheza que 
tão vivamente chocaram a nobre intel
ligencia do autor da "Cidade e as Serras". 

A civilização é um patrimônio' com
mum da humanidade, em que trabalha
ram todos os povos e estulticia seria a da 
nação que, por demência, imaginasse 
podar divorciar-se da oorwmunh&o uni-
,-ersal, violando as leis da fraternidad' 

humana e enclausurando-sè nas suas 
fronteiras, alimentertdò-se com os seus 
exclusivos retfursos materiaes e espiri
tuaes. Todas as nações da America se 
edificaram com materiaes europew. As 
línguas da Europa são a sua lingua; a 
religião christã a sua fé; as artes crea-
das pelos seus antepassados europeus 
são cultivadas pelos seus artistas; da 
Europa receberam as sciencias que ap-
plicam e desenvolvem na elaboração da, 
sua civilização. Os americanos civiliza
dos não são outra cousa senão os des

cendentes dos inglezes, dos hespahhóeg, 
dos portuguezes, dos francezes, dos alle
mães. dos italianos e dos slavos. Foij com 
sangue extrangeiro que se fizeram os 
povos americanos. E' com o braço ex
trangeiro, em grande escala, que ainda 
hoje se elaboram a civilização è a ri(jue-. 
za americanas.. Foi, em grande parte, 
com capitães extrangeiros, que as gran
des nações da America do Sul se appare-
lharam para o progresso. Como podeis 
crer que essas nações de prole európéa 
possuam uma alma asiática ? Abri as 
constituições -desses jovens e liberaes 
paizes. Encontrareis nellas o mais, ca
tegórico repudio dessas doutrinas mal-
sãs. Uma mesma' lei, uma mesma liber
dade regula, sem distinguil-as, a perso
nalidade jurídica do nacional e do ex
trangeiro. Pelo que respeita o Brasil, a 
constituição exclue apenas do exercício 
das funeções de Chefe do Estado o ex
trangeiro naturalizado, e um complexo 
de leis o disposições facilita ao immi-
grante a sua integração nos direitos de 
cidadania, regulando-lhe os privilégios 
de residente, incorporando-o quasi auto
maticamente na communhão nacional. 
Pôde dizer-se que a legislação; brasileira 
é, neste assumpto, um conjunto de leis 
aglutinadoras incorporadas da população, 
como convém a um paiz a cujo organis
mo gigantesco só falta um fluxo copioso 
de sangue. 

Como se poderá, pois, ajustar a dou
trina nativistá a uma.ooncepção jurídica 
desta espécie ? E, entretanto, ha uma 
seita nativistá no Brasil, do mesmo mo-' 
do que ha israelitas, budhistas e musul--
manos entre uma população na sua qua
si totalidade christã. Para vos dizer to
da a vérdaderesse nativismo é tão arti-
ficioso, tão precário e tão tendencioso 
que as suas manifestações se . Cingem . 
quasi exclusivamente em affirmar, por 
entre vociferações vãs e apostrophes tão 
truculentas como ridículas, escriptas em 
portuguez, subscriptas por nomes portu
guezes, a sua antipathia ao portuguez ! 

Não nos deixemos impressionar por 
essa antipathia. Principalmente, não a 
generahzemos. Não comettamos o des
atino de confundil-a com o sentimento 
brasileiro. Ella nunca impedio os portu
guezes de trabalharem livremente, de 
se integrarem na família brasileira de' 
crearem no Brasil os seus lares, de edu
carem no Brasil os seus filhos, de appli-
carem no Brasil os seus bens, de edifi-
carem no Brasil as suas casas e as suas 
sepulturas. Í 

O nativismo brasileiro só pôde até 
Hoje implantar-se nos dous grandes nú
cleos de população portugueza: o do 
iPrata, prestes a extinguir-se. e o do Rio 
-de Janeiro. O futuro se encarregará de 
demonstrar se a acçâo nativistá no Pará, 
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afugentando a única corrente emigrato-
na que se aventurava a arrostar com o 
clima equatorial, foi benéfica ou nociva 
ao Brasil. Mas o facto incontestável é 
quo-o nativismo não conseguio infil-
trar-se nos Estados em que a população 
portugueza se distribuo sem,», apparente 

I supremacia. Em todos os Estados do sul, 
oe população mais heterogênea, debalde 
se procurará rastro de lusophobia. \<?-
sim, esse pseudo Brasil nativistá cir-
cumscreye-se ao Rio de Janeiro, e no Rio 
de Janeiro á pequena sala de redacção 
de um pamphleto jacobino, onde alguns 
patriotas escrevem' desaforos a Portugal 
e aos portuguezes, a que o Sr. Homem 
Ghristo replica no "Povo de Aveiro",' com 
desaforo ao Brasil e aos brasileiros. Des
se pamphleto, lido quasi exclusivamente 
pelos portuguezes, se originou a visão 
deformada de um Brasil lusonhobo'" E' 
dar importância exorbitante a uma re
vista semanal je depreciar, humilhante-, 
mente, uma nação do tamanho da Eu
ropa, fazendo-a caber no tinteiro de um 
pamphl etário. 

O CASO DOS POVEIROS 

Eis a vossa ultima objecção ! 
Este incidente deplorável já foi suf

icientemente analysado, sob o critério 
brasileiro. Jornalistas com o gênio com
bativo de Paulo Barreto, jurjsconsultos 
com a autoridade de Pedro Lessa e de 
Rodrigo Octavio impugnaram quer a fal
ta de equidade da medida violenta, quer 
a inconstitucionalidade da lei que a ori
ginou.. v

 i V 

Muito outro tem de ,sér o critério 
com >que deveremos examinar essa deli
cada questão. Não nos cumpre apreciar 
se_ a lei da fiscalização dá pesca é, ou 
não, anti-oonstitucional. Cada um em: 
sua casa commetfce os erros que quer, 
admittindo que essa lei seja inspirada 
por um erro. Os legisladores brasileiros 
entenderam que con/inha ao Brasil a 
applicação de princípios novos, não ap-
plieados tnos demais paizes da Europa 
e da America, ao exercicio da pesca nas 
águas territoriàes ? Quem 'lhes', pôde con
testar o direito soberano dè legislarem 
em sua casa como lhes aprouver ? Aliás, 
essa legislação não attingia apenas <.s 
pescadores portuguezes, mas impunha a 
naturalização a todo o pescador estran
geiro, sem distincção. 

^Dessa lei «ó conhecemos aqui as 
cláusulas que reputámos intolerantes, e, 
comtudo, a famosa lei brasileira, cuidan
do de arregimentar, instruir, sanear e 
proteger os núcleos de pescadores dis
persos na immensidão do Iittoral, possue 
um aspecto altruísta, xdigno de incondi
cional admiração. 

Quando, ha uns quatro annos, o pe
queno cruzador auxiliar "José Bonifá
cio" zarpou do Rio de Janeiro, levava-o 
para os mares uma missão humanitária 
das mais bellas que jamais foi confiada 
a um navio de guerra í iCommandava o 
"José Bonifácio" um official que dua* 
vezes devia a vida a portuguezes: pela 
sua ascendência e pela hospitalidade que 
encontrara, na hora de perigo, a bordo 
de um navio portuguez. Sem duvida, 
não infundia grande terror a pequenina 
bellonave. Apezar- do seu armamento 
moderno, ella não teria atemorizado, ha 
quatrocentos e vinte o dous annos, a ar
mada de Cabral, se lhe houvera apod
recido no Porto Seguro de Vera Cruz. 
Mas a sua missão não/era de guerra, an
tes de assiàtencia e de paz. 

Vós sabeis o que succedeu. No cum
primento da lei, que lhe cumpria fazer 
acatar, o comíhandante do "José Bonifá
cio" houve-se de modo a merecer os 
acclamações dos nativistas. Os poveiro9 
foram compellidos a, naturalizarem-se ou 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 
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a abandonar a sua profissão. Abrira-se 
um conflicto em que, de parte a parte, 
estava em jogo o brio patriótico. Esse 
conflicto — e esta é a parte essencial da 
questão, que sempre vos tem sidu sone
gada — attingio a plenitude- num mo
mento em que as attenções do Governo 
estavam absorvidas na recepção dos So
beranos da Bélgica. Porém, dias antes 
da sua culminância, o Sr. Presidente da 
Republica recebera,. com sympathia, no 
Palácio do Cattete, uma commissão de 
poveiros, que lhe ia offerecer um exem
plar gigante da fauna littoreana, e que o 
Presidente pedio para que fosse antes 
offertado ao seu real hospede, o Rei Al
berto, a quem os mesmos poveiros o 
foram entregar. 

Dias depois, ausente o Chefe do Es
tado, que acompanhara os Reis da Bél
gica a Bello Horizonte e a S. Paulo, o 
incidente dos poveiros alcançara a sua 
phase critica, e, sem aguardar a solu
ção official, em que a negação de um "ha-
beas-corpus" pelo Supremo Tribunal ti
rara a esperança, os poveiros heroica
mente se prestaram a ser os penhores da 
honra portugueza, preferindo guardar a 
fidelidade á sua Pátria e regressar a 
Portugal, do que renegarem, por inte
resse, o seu nascimento e concorrerem 
para intensificar e prolongar um confli
cto que ameaçava abranger toda a colô
nia e suscitar um estado de animosidade 
entre portuguezes e brasileiros. 

Para nós, esse incidente'valeu por 
urrfa apologia do amor pátrio. Consen-
tio-nos . testemunhar o nosso resistente 
nacionalismo. Deu-nos o ensejo, na 
obscura hora presente, de commetter uma 
bella acção; talvez romanesca, ma? hon
rada. De quo nos queixamo?. pois ? 
Aquèlles que encaminharam o conflicto 
para este theatral desenlace cumpriram, 
com resolução, um. dever. Mas o Gover
no brasileiro não teve directa e imme-
diata responsabilidade nessa solução im
prevista. ' , 

Os poveiros deixaram os sem barcos 
o as suas rodes, mas^ guardaram a sm 
Pátria. Abandonaram a sua profissão, 
mas trouxeram intacta a Sua Honra. Foi 
um bello dia para «Portugal. Não nos 
queixemos, nem por nol-o ter proporcio
nado, queiraes mal ao hospitaleiro Bra
sil, para onde muitos dellès j;íj volta
ram f 

ORIGEM E CONDICIONALIDADES 
DO NATIVISMO 

E' preciso a/firma'-, ?em evasivas, 
que esse Brasil lusophob), contra o qual 
o pundonor de alguns jornalistas vibrou 
tão hervadoã dardos,, não existe fora de 
um minusjculo arraial jacobino, sem 
projecção politica e sem infiuenca. so
cial. Esse fíativismo esporádico e tru
culento, que um século dopois da- inde
pendência ainda enroaqucíe a gritar, 
puerilmente, que o Bra?i! é fios brasilei
ros — pois de quem havia de ser ? — 
não é mais do que um remanescente ana-
chronico do modesto conflicto ria eman
cipação, em que, aliás, tantos portugue
zes se envolveram, e que encontrou nitm 
príncipe portuguez o seu instrumento 
dócil e a sua encarnaçno symbolica. 

O que tornou posbiv.il a revivesecn-
cia desta modalidade agsressiva do pa
triotismo americano foi um mero pheno-
meno econômico. Tendo durante longos 
annTis abandonado ao estrangeiro as 
aefividades produetivas do commeraio e 
das industrias, a nova •? ambiciosa gera
ção verifica, com indissirruiado des
apontamento, que — aliás como simples 
n transitórios depositários — os portu
guezes, os italianos, os allemães delem 
uma parcella importante da riqueza na
cional. Os que não, são pamphletarios 
nem parasitas do Estado aprendem na 
lição do estrangeiro e esforçam-se em 

concurrencia leal por oecupar. gradual-, 
mente, as posições que seus pais e avôs' 
tinham abandonado ao espirito de -sacri
fício e á tenacidade dos colwins. 

Os outros vociferaran . >lo is na
tivistas. 

O nativistá insurge-se contra a he
gemonia do commercio estrangeiro, pre
ga contra a interferência do estrangeiro 
na politica nacional, e como n sei!a htl-
licosa se concentra no Rio, onde se loca
liza a maior caudal da emigração portu
gueza, desde os tempos atemorizadores 
da febre amarella (que afugentava para 
os Estados do sul o êxodo italiano e alie* 
mão), é contra os portuguezes que se 
move a ira dos vociferadores jacobinos. 

Isto não significa a existência, no 
Brasil, de uma politica nativistá. O na
tivismo não chega a ser um partido. E' 
uma crise. 

Uma politica nativistá no Brasil não 
só constituiria um phenomeno aberra-
tivo da civilização e uma violação das ' 
tradições e da lei escripta, como também 
a mais lesiva e ruinosa das orientações 
econômicas, pois affectaria a nacionali
dade nas suas necessidades impreteri- ^ 
veis de acquisição de braços e energias 
produetoras. 

Ora, é precisamente esta absoluta 
necessidade de augmentar a sua popula
ção com a caudal estrangeira que origi
na um movimento defensivo e legitimo 
de perservação da soberania. O brasileiro 
entende, e muito bem, que só elle pôde 
mandar em sua casa, e que a acção do 
estrangeiro, embora intimamente asso
ciado á vida econômica da nação, não 
deve transpor os limites em que passa
ria a pareceu uma intervenção pertgr-
hadora na vida privada' e politica. "do 
paiz. Mas isto não chega a ser um pos
tulado nativistá, porque é a base de todo 
o civismo; uma sadia doutrina patrióti
ca, que só os povos disvirilizados não 
professam., 

A nossa posição nn Brasil, por isso 
que somos os mais próximos parentes 
dos brasileiros; porque falíamos a mes
ma lingua; porque com elles nos acha
mos intimamente entrelaçados na his
toria e na família; poroue nos agglome-
ramos excessivamente nas cidades,' onde 
a cultura cívica é mais instruída — im-
põe-nos^uma condueta exemplarmente * 
discreta. Por vezes, os nossos moviirten4. >'Ü 
tos sentimentaes impellem-nos a altitu
des que, mal interpretadas, podem dar 
lugar a que nos tomem por parentes in-
trómeftidos; quando ninguém mais do 
oue nós tem o dever de zelar, de respei
tar e de fortalecer a soberania brasilei
ra, consagração apotheotica da nossa 
obra antiga de construetores do Brasil. 

Examinemqs agora em que consiste 
a chamada oppressão econômica do por
tuguez. Não conheço um só economista 
digno deste titulo que não sorria das 
aceusações tendenciosas articuladas con
tra essa pseuda hegemonia, mesmo cir-
cumscripta^ao Rio de Janeiro. A colônia 
portugueza — muito menor em numero, 
actualmente, que a colônia italiana — 
representa uma conectividade laboriosa 
e produetiva, que concorre salientemente 
para as despezas do Estado pelo paga
mento dos tributos e para a prosperida
de da Nação pelo seu labor intensivo'. 
Tradicionalmente, esta colônia trabalha
dora radica ao Brasil os bens adquiridos 
e lega-os aos seus descendentes brasilei
ros.. A ifuncção normal do portuguçz no 
Brasil, dizia-me um dia um illustre po
lítico brasileiro, parece ser de produzir 
cidadãos brasileiros e enriquecel-os ! 
Todos nós sabemos em Portugal que 
quasi não existe capital brasileiro nos ' 
nossos emprehendimentos industriaes, 
agrícolas e coloniaes. Em regra geral, o 
portuguez domiciliado no Brasil limita-
se a enviar aos parentes pobres pensões 
familiares, que cessam com a morte dos 
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benefioiarioi. Não é possível asalgnaiar 
a influenoia ou oompartioipação da for
tuna portugueza do Brasil no desenvolvi
mento das nossas industrias, da nossa 
agricultura ou nos nossos tentamens co-
loniaos, ao contrario do que suecede na 
Itália, Onde se registra, de modo seasi-
bilissimo, a influencia benéfica dos emi
grados na prosperidade econômica da 
nação. Continuamos sendo no Brasil o 

3ue sempre fomqs, desde os primordios 
a oolonização: povoadores transplanta

dos. Se o nativismo conseguisse reapor-
tuguezar a colônia portugueza do Brasil, 
Portugal lhe ficaria devendo um inesti
mável serviço, pois ao portuguez falta o 
sentido econômico do patriotismo. Elle 
é apenas, um patriota sentimental. Ten
des ouvido fallar de que o nativismo 
ameaça os portuguezes com a decretação 
da nacionalização do commercio. Nenhum 
Governo pensaria em crear para o Bra
sil uma legislação sui generis que atten-
taria contra o dogma econômico da liber
dade do commercio; mas não seriam os 
portuguezes os mais attingidos por essa 
medida draconiana. Na sua maioria, as 
casas portuguezas possuem sócios brasi
leiros e os portuguezes não detêm o tini-
co ramo de commercio que assume tran
scendente importância na economia ge
ral": o da exportação dos produetos do 
solo. Esse commercio está nas mãos dos 
brasileiros, dos norte-americanos, dos 
allemães, dos inglezes, dos italianos, dos 
francezes e dos belgas, cujos paizes de 
origem são os maiores consumidores da 
producção agrícola. 

O que resta, pois, das aceusações e 
das ameaças de que é alvo a colônia por 
parte dos nativistas ? Fumo, intriga, 
malevolencia. 

Pretende o nativismo que- o portu
guez se considere, no Brasil, em terra 
estrangeira ? Esta doutrina só nos é fa
vorável, mas contraria fundamentalmen
te o espirito da lei brasileira, que pro
cura incorporar, como já vos disse, os 
immigrados na communhão nacional, fa-
cilitando-lhes a acquisição dos direitos 
de cidadania. Se cada portuguez cum
prisse a ordenação nativistá, começaria 
por persevar a nacionalidade paterna de 
seus íilhos, e o Conselheiro Rodrigues 
Alves, filho de portuguez, não teria po
dido ser Presidente da Republicai nem o 
Sr. Dr. Arthur Bernardes, filho de por
tuguez, poderia ser o actual candidato á 

, presidência. 
O nativismo /è, em ultima analyse, 

uma doutrina anti-âmericana, anti-juri-
dica, anti-patriótica. Não é uma doutri
na (brasileira. Não' é um sentimento bra
sileiro. 

Com a exèlusiva. applicação do cri
tério nativistá pôde obter-se unia popu
lação nativa, mas não se obterá um poyo, 
pois uma multidão de gente não ó um 
povo. Imaginae um território para onde 
multidões de allemães, slavos, syrios e 
asiáticos tenham emigrado e lá gerado e 
concebido prole numerosa. Bsses filhos 
de germanos, de polasos, de tchecos, de 
armênios, de chins e de nippões, por aca
so constituirão um povo P representarão 
uma nação ? Ninguém poderá affirmal-o. 
Para produzir um povo é indispensável 
communidade de língua, de fé, de reli
gião, de tradições familiares e políticas, 
de sentimento artístico. Quereis exem
plos de quanto é precário, sob o ponto 
de vista do sentimento nacional, o mero 
acaso do nascimento ? Tivemos um com
positor, celehre no seu tempo, que se 
chamou, inconfundivelmente. Marcos 
(Portugal. Todavia. e?se portuguez de 
nascimento, educado na Itália, é justa
mente considerado, como sagazmente o 
deíinio Affonso Lopes Vieira, um dos 
mai« notáveis musico* italianos da sua 
época. O Almirante Barroso, por ter 
nascido na rua do (Chiado, em Lisboa, não 
deixa de ser um authentico herôe brasi

leiro. Pelo facto de haver visto a lut em 
Bordéos, José Bonifácio não desmereceu 
do titulo, que lhe compete, de patriaroha 
da independência do Brasil. Porventura 
a Hespanha pôde fundadamente recla
mar para Senèca e Lucano a naturali
dade hespanhola ? E' Terencio um afri
cano porque nasceu na, África ? E' turco 
André Ohenier porque nasceu em Cons-
tantinopla ? 

Não ha critério menos nacionlista.do 
que o do nativismo. O nativismo, para 
ser coherente, teria injuriado Inhaúma 
e Barroso, á volta do Paraguay, pela cul
pa de não terem nascido no Brasil. 

O que torna possível e inoffensiva a 
incorporação de grandes massas de hu
manidade heterogênea, de diversos san
gues e proveniencias, na sociedade bra-
silira, é o possuir o Brasil um povo de 
caracteres moraes definidos, com as ca
pacidades de aglutinação dos elementos 
extranhos, e esse povo, com a sua lin
gua, a sua religião, as suas tradições e 
a sua historia, quem o formou, quem o 
creou desde o sedimento, fomos nós. E 
é por Isso mesmo que o actual Presiden
te da Republica Brasileira, compenetra
do deste axioma ethnico e sociológico, 
chamaya, ha dous annos, aos portugue
zes, os seus "compatriotas de além-
mar r 

O NACIONALISMO DO SR. DR. EPFTACIÓ 
PESSOA 

• 
Surpredende-vos, talvez, esta revela

ção, porque vos affirmaram, com a fácil 
audácia da ignorância, se não com a pér
fida manha da intriga, que o Presidente 
do Brasil é um lusophobo' inconvertivel. 
Attentae um pouco na aberração de um 
jurisconsulto da estaturavdo Sr. Dr. 
Epitacio Pessoa; descendente de uma 
nobre familia portugueza, que já no sé
culo XVII sobresahia,nas lutas de Per
nambuco contra os hollandezes; tão cio
samente zeloso da dignidade moral e 
mental da sua investidura; tão ardente
mente disposto a encarnar o ideal nacio
nalista, no que elle possue de mais har
mônico com os interesses e o renome da 
sua Pátria —̂ mostrando-se ao mundo 
com o semblante de um estadista mestiço 
da Republica de S. Domingos, como um 
torvo nativistá da escola paraguaya de 
Francia ! 

Attentae na irrisória puerilidàde des
sa falsificação impudente da verdade, 
contra a qual o próprio oalumniado já 
mais de uma vez protestou com a vehè-
mencia coadunada á sua compostura. 
Gomo podeis conceber semelhante dis-
pauterio, antagônico da hierãrchia cultu
ral e, politica, de tamanha e" progressiva 
nação, regida pfela ' mais liberal das 
Constituições e onde uma pleiade de ju-
risconsultos eminentes attest» gloriosa
mente o culto devotado do Direito ? As
sim se corrompeu na nossa terra o pres
tigio da autoridade que haveis podido 
conceber uma grande nação, como o Bra
sil, presidida por um 'tvrannete^ pirroni-
co e truculento, empenhado em infamar 
as suas origens e as do grande povo que 
o elegeu ? 

Não, meus amigos. Ides ;ver de que 
nobre substancia é o nacionalismo do 
Presidente do Brasil; e é com as suas 
-palavras, proferidas ante a mocidàde aca
dêmica da Faculdade de Direito de São 
Paulo, oue vou concluir esta já longa 
carta. Tomae para vós as exortações 
dirigidas anis estudantes brafeíleiros, e 
que correspondem — faço-vos justiça — 
aos anhelos mais íntimos do vosso pa
triotismo. Aprendei nessas palavras, que 
soaram do lado de lá do Atlântico, como 
éco de nossos sentimentos antigos e tra-
dicionaes, a amar e a honrar a vos«a 
ferra — pois que o amor que se não 
honra, nãn é amor Aprendei com ellas 
a compretiender e a estimar o Brasil, 

gmilor"d.* ma d » <•'•»» m a t ó r e s n " c S " 
da terra. ' 

EXORTAÇÃO DO SR. ™ X S S 
TACIO PESSOA AOS ACADÊMICO» 
DE S. PAULO 

"Os vossos applausos trazem-me 
grande conforto, despertam-me as for
ças necessárias para proseguir na, sen-
,da que venho trilhando, em meio de d i 
ficuldades sem conta, mas com passo 
firme e resoluto. Os applausos que me 
dirige a mocidàde acordam novas ener
gias no meu espirito para exaltar no 
coração dos moços o sentimento fecun
do do, amor da Pátria. Extranharam já 
que seja este o meu thema predileoto. 
E' porque a preoccúpação constante do 
meu espirito, estimulada, de <asm lado; 
pelas observações de minhas viagens, e 
açulada, de outro, pela indifferença de 
meus compatriotas, 'é que não i temos 
feito.tudo quanto podemos e quanto de
vemos pela grandeza e pela gloria da 
nossa pátria. Quanto mais viajo, mais 
me sinto filho do Brasil, mais confiança 
tenho nas suas possibilidades, mais cla
ra se me apresenta a visão do seu futu
ro. E' por isto que me esforço por es
timular o patriotismo dos moços, que 
são as mais justas esperanças da Nação, 
sangue novo e sadio, destinado u accen-
der-lhes nas veias a sede do progresso, 
o eulto da justiça, o amor da liberdade. 
já alguém me chamou de nacionalista. 
Não pôde haver qualificado mais grato 
ao meu coração de brasileiro, mas o meu 
nacionalismo, como já tive oceasiâd de 
dizer em publico, não é feito de ódios e 
prevenções contra ô estrangeiro, cuja 
collaboração nos é necessária, cujo au
xilio desejamos, para a exploração das 
nossas inesgotáveis riquezas latentes. O 
meu nacionalisma é «feito de amor e de 
carinho por tudo quanto se relaciona 
com P Brasil; de zelo pelo seu liome, de 
esforço pelo seu progresso e de sonhos 
pela sua gloria. O» meu nacionalismo fi
gura para mim um Brasil novo, rico! e 
poderoso: o seu vastíssimo territprj»vv 
rasgado de caminhos de ferro, os seus 
rios immensos coalhados de barcos, uns 
e outros conduzindo para os seus portos, 
convertidos nos mais vastos empórios 
commerciaes do mundo, os produetos va
riados do seu seio exuberante; a instru
cção diffuhdida até ás mais baixas ca
madas sociaes; as suas artes,, as suas 
sciencias as suas industrias levadas ao 
apogeu do desenvolvimento; a sua pala
vra recebida com acatamento e respeito 
pelas mais poderosas nações da Terra, 
no concerto internacional: robusta e la
boriosa a sua raça unida I Moços, amae 
assim o Brasil ! Amae-o com esse amor 
que absorve a personalidade inteira: 
amae-o com esse amor feito de abnega
ção, de devotamentò e de ternura. 
Amae-o e o vosso amor o transformará 
em breve nessa grande nacionalidade 
dos meus sonhos, respeitada e fecunda, 
gloriosa e feliz !" 

Moços da minha terra, amemos Por
tugal como o Presidente do Brasil ama a 
sua Pátria ! E o nosso amor, reintegran-
do-nos na plenitude da nossa dignidade 
e da nossa honra histórica, nos resti-
tuirá o respeito de que decahiraos e a 
estima de que desmerecemos. Na« pare
des arrumadas d© lar pátrio pendem as 
panophas, as lyras, os arados e os ve-
Iames com que os antepessados comba
teram, cantaram, lavraram e navega
ram. Retomemos essas alfaias veneran-
das. reaccendamos a fé em nossos cora
ções e renasçamos I 
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AGAPB DE INTEUECTUAES 
A Sallsbury Galeão Couttamo, nosso «lustre 

coliaborador, e a Affonso Schmidt, um grupo de 
«migos e admiradores oífereceu no dia 21 do 
mez próximo passado um banquete que se rea
lizou em Santos. A festa esiteye brilhante, teve 
um accentuado cunho culto de intelectualidade 
e & mesma compareceram quasi todos os escri-
ptores, poetas e jornalistas residentes em Santos, 
num movimento unanime de applausos aos dous 
formosos e robustos autores de Semeador de pec-
cados e de Brutalidade. Abaixo transcrevemos os 
dous bellos discursos 'pronunciados no encanta-

^dor agape de inteHectuaes, o de Albertino Mo
reira, saudando os dous jovens escriptores, e o 
de Galeão Coutinho, agradecendo a homengem. 

DISCURSO D E ALBÈRTINO MOREIRA 

Sallsbury: 

Quiseram 09 teus amigos fosse eu a fallar 
nesta festa, em tua. homenagem, porque, de certo, 
descobriram nas nossas- vidas pontos iriagTantes 
de semelhança, como se tivéssemos a mesma pro
cedência e caminhássemos para o mesmo desti
no.- (Nâo andaram mal os nossos amigos. Com 
a immodestia que deve ser a característica de 
quem diz a verdade, declaro que só eu, neste 
momento de intimidade, poderia saudar-te. 

Nao esperes de mim um discurso de Idéas, 
como se exige, hoje em dia, nesta época horrivei 
de combate a fantasia, e apenas de realidades 
palpáveis e immediatas. Nem tão 'pouco uma 
oração de commovedora saudade, porque tão ás
peros foram os caminhos pervagados nesta nos
sa existência, que revel-os agora, nas suas cur
vas' e nos seus obstáculos, na multiplicidade das 
suas sòrp rezas e no inesperado das suas trÀtíl-
ções atocaiadas a cada ipasso — seria soffrer 
ainda, seria Sentir a pungencia de todas essas 
dores Já sentidas e renoval-as com um marejar 
de lagrimas nos olhos. Nós na nossa vida, de
víamos esquecer o passado, matal-o cedo dentro 
de nos, para nos projectarmos livres no futuro, 
pois que vivemos num momento de transforma-
«ão occelerada, e multo felizes somos quando 
conseguimos fixar o minuto que passa numa 
obra de arte qualquer. 

Entretanto, se melhor considerarmos, sem 
o sentimentalismo da saudade e olharmos para 
nós mesmos, para o que somos, para o que te
mos realizado (se é que Já realizámos alguma 
cousa), somos obrigados a confessar, seriamen
te compungidos, que ainda não temos passado na 

_ nossa vida. Somos de hoje, com a nossa moci
dàde cheia de esperanças e sem a marca de um 
único fio branco nos cabellos. .Estamos no mo
mento central na nossa existência. Ou afflrma-
zno-nos, ou desapparecemos; Ja não somos "Jo
vens esperançosos", vivendo de IHusôes, os pri
meiros versos no miolo e a pedinchar aconchego 
nas revistas elegantes. ITizemos Ja as primeiras 
escaramuças, os torneios iniclaes, e estamos ar
mados cavalleiros. Ou continuamos, entramos 
para o meio rutilo da peleja, galhardos de for
ça e de enthusiasmo, ou teremos que deixar as 
arma», eneolhermo-nos na mediocridade, e accei-
tar a vida com a resignação dolorosa e curvada 
dos falhados. 

Temos, com pequenas dlfferenças, a mesma 
idade, os mesmos sonhos, e o que Já realizamos 
talvez tenha o mesmo valor; em resumo, esta
mos no mesmo plano. (Nenhum se avantàjou a 
mais a perder de vista. Vamos todos ainda re
unidos, com a mesma miragem diante dos olhos, 
IgUctes em forças e iguaes em possibilidades. 

Uma prova estamos dando, Já de algum 
tempo, que temos a consciência, de nos mesmos, 
e que Já nos conhecemos. E" que não sentimos 
mais a necessidade de agruparmos em corpora
ções "Irtterartaa. Muitos dos que aqui estão ain
da, não se esqueceram, por certo, das adoráveis 
Infantibilidades de um chamado "iSabbado lit-
terario", convertido depois em "Cenaculo dos 
novos", « cujas reuniões se realizaram normal
mente numa solemnlssima sala do Instituto His
tórico de 8. (Paulo, reuniões essas em que os 
eonsoclos liam a» suas perpetrações semanaes e 
recebiam partes iguaes de applausos e palmadí-
JthM «onfortadoras nas espaduas. 

: Desse cenaculo sahiram os que tiveram for
ça e um bocadlnho a mais de talento; muitos fi
caram tlá, e "morreram" com o cenaculo. 

Foi o pavor inicial dos plumitivos, e eu 
poderia trazer para estas tiras a ligão profunda 
de Graça Aranha sobre a "fumcçâo psychlca do 
terror" na formação das ociedades. Nada mais 
incerto, mas cheio de hostilidade ambiente do 
que o começo de vida para os artistas « é por 
isso, fatalmente, que elles se reúnem, em 'princi
pio, para a própria defeza com a defeza da 
Classe. Só os conscientemente fortes, desd3 o 
Inicio, têm a coragem de affrontar.a vida frente 
a frente, com todas as suas trahiçõss e aboízes" 

T>epois, apparelhados, affeitos & iiita e com 
a comprehensão oásentada de que os grêmios e 
cenaiculos amesqiuinhám' e futilizam o indivíduo 
com a miudagem das suas intrigas, é qüe cada 
um trilha o seu caminho, a,bj 1c. Mo . :. própria 
força, para positivação de uma individualidade. 

Essa separação é dolorosa como uma •3e-:i'.-
lusão, mas produz, ás vezes, o milagre de reve-
larmo-nos a nôs mesmos — e como j * caminhos 
que se afastam dos povoados: eu desap ji.-ecem 
logp mo entrecruzar anonymo to outros trilhe» 
ros, ou vincam certo os espigões, varando o plai-
ho suave das campinas e as brutezas das mon
tanhas. 

Nôs Já fizemos essa separação. Cada ura 
de nôs Já tomou o seu caminho e posso dizer 
que muitos dos que partiram, comnosco já se 
apagaram na erma anonyma das encruzilhadas. 

Não ha luta maior, maior dispendio de ener
gia' e de Intelligencia, do que a luta que trava
mos para a conquista da nossa individualidade, 
porque as necessidades da vida, a contingência 
do meio, tudo nos propelle .para a uniformidade 
da regra social. O artista é a excepção, e nada 
se lhe perdoa. Tem o prestigio é a dolorosa ver
dade de um aphorlsmo aquella phrase do "De 
Profundis", de Oscar Wilde: "A sociedade es
quece freqüentemente o criminoso, mas não es
quece o sonhador" f 

Com o correr dos tempos, os progressos do 
esnipito_humano, e o immediatismo na vida de 
hoje em dia, os artistas tiveram que descer das 
suas fantasias para as realidades flagrantes da 
existência. Já não são elles seres á parte nas 
sociedades, e, sem entrachoques, em perfeita har
monia até vivem dentro da arte e, ao mesmo 
tempo, são creaturas perfeitamente sociaveie. El
les adaptam-se á vida presente; só a 'sociedade é 
que ainda os encara com aquella "respeitosa 
aversão" de que fallou Eça. 

O artista, hoje, não desdenha de nenhum 
mister, oocupa-se de qualquer funeção, dee«m-
penhand'o-se bem das suas attribuiçSes soclaes 
e ainda é artista. Mas o preconceito social está 
ao. de cima vigilante, e diifficilmente o artista 
encontra, na vida, as mesmas facilidades que os 
imbecis encontram a cada passo, dadivosamente. 

Eis ahi porque, Sallsbury, estás merecendo 
hoje a nossa homenagem. Nós todos, aqui pre
sentes, teus amigos, somos um bocado artistas, 
temos as nossas illusões litterarias, e Já fize
mos mesmo qualquer cousa na litteraturo, mais 
não somos apenas litteratos. Cada um de nóB 
tem um lugar marcado, a "banca certa da obri
gação, respeitamos os horários dos nossos de-
veres, estamos estreitamente ligados, confun
didos com a sociedade em que vivemos, apezar 

, de ainda nos considerarmos uma excepção á re
gra geral. Tu ultrapassaste esta excepção que-
somos, e és uma flagrante e uma escandalosa 
excepção dentro dessa excepção. Tu só não 
transiglste e, ou seja aos encontrões e aco-
tojirelladas, ou seja no terreno fácil dos applau
sos, o certo é que cada vez caminhas mais (para 
a frente. E 's uma contradição viva dentro d a . 
vida presente, dentro dia vida da nossa geração. 
E's feito de anormalidades e de Ímpetos, desca
bidas bruscas e impulsos victorioeoS. Tens mui
tas almas na tua alma extranha de {Iluminado, 
e muito trabalho darias a quem se propusesse a 
delinear a trajectoria do teu espirito, a tua pro-
jecção para o, (futuro. Se, pelo inidioe da obra 

que já realizáste, quizesseraos folhear esse livro 
esquisito que é o teu espirito e a tua vida, en 
contrariamos sorprezas a cada pagina. Tu mes
mo te sorprehenderias, por certo. Na proprjft 
suecessão de idéas, offereces-nos sorprezas e Im
previstos inquletadores. Que abysmo vai entre 
"Parque Antigo", estância de suavidade'e ter
nura saudosa, para '"•Semeador de' peccados"!, 
que agora vàes publicar! 

E é nesse illogismo sorprehendente que está 
a belleza inesperada da tua ar te . 

Tua arte nào se sujeita ás regras humanís
simas de lógica e Jamais poderá espartilhar-se 
dentro de um syllogismo. 

Quem quizesse, com as premissas dó que 
já fizeste na Arte, tirar a conclusão do que po
deria .realizar, concluiria erradamente, porque 
nem tu mesmo poderãs prever o que vai ser a 
tua obra (futura. Nunca poderias ter, como Os
car Wille, escripto " Intenções", e, num primeiro 
livro de estréa, feito oomo que uma biographia 
a priori, porque cada minuto na tua vida tem 

'.» 

0 TÚMULO DOS RIO BRANCO 
TJmâ  commlssão de elemenos representativos de nossa sociedade acaba dè dirigir um 

arçpeiio a todos os brasileiros, para que concorram, na medida do possível, afim de ser 
erigido o monumento fúnebre, no Cemitério de São Francisco Xavier, marcando o lbsar em 
que repousam os Rio Branco, Qualquer Oommentarlo de apoio a essa idéa ê desnecessário, 
15? v.T. * ™lBenteest* ina-alm* de todos os patrícios, a lembrança da obra do grand» 
estadista d«, 28 de Setembro e da do lntegralizad*r do nosso paiz. E* necessário comtudo" 
t~!f,Lr'i™UTn-1Son À nt ^ 8 , e l n c f a , 0?» «Fi9t* em se .realizar essa homenagem aos insignes 
brasileiros, «Wm de t(ue, no Centenário. Já esteja erigido o grande monumento Sua 
execução foi confiada ao Dr. Welt6> da Silva Costa e será a. obra. em granito da-Oavea 
«-f™, » 2 ? ? ' ^"anscrevemos, abaixo, os termos finaes da circular da «Comkissão Rio 
2 2 ^ ^ S Â L ^ 8 t * a g ? r a m* OS P ^ d e M s Públicos, a imiprensa e toda a sociedade brasileira, 
sem dlstlncção. de classes, prestigiem com urgência a Cormmissão, auxiliando-a com o que 
rt ZLOZ s e u * l c a n c e - Pois a construcção do monumento imporia em quantia avuKada. 
« J%Z£ J>.U!>iÍC^S ? R O5'* r a 0 concorrer,,, apressando o andamento e transformando em lei 
L= « « existente na Câmara dos Deputados e que concede um auxilio de '50 :000$000 tóara 
rT?L « « 1 Í 2 1 r s a " VJ" é<5. m a l B fo r t e<9 e 8 t e , 0 S c o m ^ " e c o n * a a Cowmissão, muito ooderT 
lV^„ í!Sf ^ r 3 0 , " , 8 * d e ^° t i ,v a r a P ^ a e a n a a em ttudo o q w fôr necessário e do e e # 
S S Í - í n T ^ J Í * ? ^ 8 * p r e 8 S n , d i r *> " p 3 " algum. Quanto á sociedade e ao povo, em gemi 
S S i J ^ S í S i A * 0 * 0 0 Wm 0 b u l ° ' p o r mln,m<> <a«e «^la. !>*«• a realização e cohclusão do tra
balho, sendo de esperar que. em se tratando do Barão do Rio Branco t » n « Z i . . í í . 
^ ' ^ T , nim&' e C u i , 0 a ^ ^ e 0 8 a * a t r i a s ! l 0 do rmes , ningVem^^^ n e g ^ a ^ c ^ r e r ^ m 
esse ofeulo, que representa o pagamento de sua dividia com o saudosT .£rtriots tom 
impressas e estão sendo distribui doe. devidamente rubricadas por memhros da "dirinhSff 
quinhentas listas de subscripção. A distribuição está sondo feita aos ohefS de^ r e p a t t S 
ao alto commercio e Industria, ás escolas, a aggremiações diversas, aos jo7naes T ^ T S a S 
JÜnúflL']!?^1? a n ? a r i a r C a t i v o s , w tendo sido igualmente rnvtadU á M e g a ^ s e aos 

devolvam no mais breve prazo possível1 para pode ? W ^Edo mWd? ™l£%Lâ\ ** * ? " 
da obra e aquèlles amigos do Barão do Rio Branco, Vos quaes X f o r a m ^ H b , ^ » » ^ ! 0 

e que as desejarem obter, poderão procural-as com os membros S» ii«JS«5L • " s t a s 

sejam delia conhecidos. (Brasileiros' Esperamos^n,« * n
m ^ . „ « ^ ^ ^ ^ u m a V M <íu« 

patriotismo e para que o tumulo^é S ? S X a ° s e r v t e t o ^ n i s í t a S T c o m ^ d m 1 ; ™ , . ^ 
em Setembro próximo, pelos c r t m n n l n u ™ . t L X « , . viwio e visiiaoo com admiração, 
que sabe venerar a mtmo^a o S ^ g ^ d e l ^ 0 ^ * *™ B°m0a U m a ™«>«*H*áde 



ARRII 1 í>22 ANNO I 
A M E R I C A B R A Í HA 

uma fundamental dlfferenca do minuto antece . 
dente e o que ae vai seguir. Fosse possível, ma
terialmente, fariam um livro dlfferente "cada 
chi de exlste-ncl.-i. 6 e itvewnv a paciência de 
fixar num "dlarln* as emoções varias de 24 ho
ras, realizaria* a obrn mais desconnexa e In
teressante que é dado Imaginar-se. 

Mas v i i longe já esta parlenda, e findando-a 
ou, que ainda não acredito em Deus, peço a 
Deus que t>. conserve essa ardente lmpetuosi-
dade, esse mesmo divino dom de pairar sobre os 
preconceitos. E, se eu tivesse a mania inócua 
de dar conselhos, apenas te diria que continues 
sempre assim, nessa inquietude, nessa anciã, 
nesse desassoeego, nessa corrida doida, nesse 
variar, e nesse treevarian. porque é da vertigem 
dessa perpetua inquietação e jpovimento que ha 
de tirar a faisc« eterna que Uluminarã toda a 
tua alma. 

DISCURSO DE GALEÃO COUTINHO 

Meus amigos: 

As palavras de ardor e sinceridade com que 
o nosso caro Albertino acaba de interpretar a 
Kignlficação desta homenagem, valem mais para 
„ minha gratidão que quanto applauso, mais ou 
menos convencionai, repercuta em torno da obra 
que imodestamente venho realizando, no decurso 
de uma curta existência cheia de experimenta
ções. 

E não sei por que singular clarivideníia o 
vigoroso autor de "VÕo Nupcial" «orprehende-
me a alma de tumultuario, num aspecto que pro
curei evidenciar no proemio do "Semeador de 
Peccados", que lhe ê inteiramente desconhecido. 
Dedicando este livro a Ribeiro Couto, muito' 
de Industria denunciei ao poeta de "Jar
dim das Confidencias" a nossa affinidiade sen
timental em face da V ida; a propensão para a 
variedade, ^ inquietante curiosidade de fascina
dos, no perpetuo 'banquete da chimera. 

Funesta Inquietação, nefasta •curiosidade — 
em outros termos escrevi — porque já começo 
a experimentar os travores que ha no fundo da 
taça. 

Vai, com effeito, muita distancia entre a 
prosa áspera do "Semeador de Peccados" e os 
versos madrigalescòs do "Parque Antigo" — são 
palavras textuaes desse prefacio — offerenda 
que Albertino, inconscientemente parodia por 
este modo: — "Que distancia vai entre "Parque 
Antigo", estância de «suavidade e ternura sau
dosa, para "Semeador de Peccados", que agora 
vais publicar! 

Vede. pois, que Albertino Moreira percebeu 
claramente a tragédia psychologica que me per
turba ae redor de uma existência atormentada 
de imprevistos, , na preoccoupação constante de 
ir para a frente, olvidando, cada vez mais. um 
pasftado que não deve ser revivido, sequer em 
pensamento, pelos dissabores de que está repleto. 

Entretanto meus amigos, por mais que a s 
sim o affirmemof!,, ha em todos nós um orgulho 
indissimulavel na hora do tríumpho; não ' o or
gulho vil dos que querem humilhar, mas o nobre 
orgulho dos que. s e não querem deixar humi
lhar, conforme o juizo preclaro de um illustr» 
pregador. E de todo ainda não se dissipou em 
roeu espirito a visão estonteante que este mo
mento me trouxe. O nosso passadq é de hontem. 
Somos aqui, quasi todos, mais ou menos pre
coces . Precoces na dor e precoces . na alegria. 
n a n e todos surgimos cedo para a refrega da 
vida. enfrentando-a denodadamente em suas cri-
spantes realidades. Para mbitos dos que aqui 
me ouvem, não são destituídas^ de fundamento 
estas palavras que se encontram no discuTso. de 
Humberto de Campos, quando recebido na Aca
demia Brasileira de l e t t r a s : — "Ha unia* face 
da sociedade brasileira que vem reclamando, de 
ha muito, o cuidado dos historiadores. E ' a que 
se compõe de figuras brilhantes e curiosas, que 
se não fazem preceder de nenhum annüncio que 
prometia o nrlasrre. São arvores fortes e a l tas , 
que espantam o cêo, agasalbam os .pássaros, mas 
de que a selva, em geral, desconhece • semente. 
s ã o os homens que nascem de si rríesmos. que 
se elevam por si mesmos, sem família notá
vel, sem avós ilwistres, sem antepassados glorio
sos, e que formam, na vida intensa, a democra
cia dos salões, da politica, dos lettras, das fi
nanças. 'No (Exercito social, elles são os generaes 
de caserna, que conquistaram os postos sob a 
fuzilaria e que compram com o próprio sangue, 
r.ns campos de batalha, aquillo que ê obtido 

por outros, facilmente, pela simples casualidade 
do nascimento. Como a generalidade doe heróes, 
elle» começam na .promiscuidade dos quartéis, 
no tumulto da multidão. Ha, entretanto, nestes 
privilegiados, uma força que os Impeli* para 
a claridade, desaggregando-os do meio em que 
tiverem origem. São elementos que se individua
lizam, gottas de azeite que sobem á tona, bo
lhas de*ar que se elevam do leito dos rios, 
atravessam água e se alliam, em cima, á espu
ma que possa. . . No conjunto d» sociedade, elles 
trazem no orgulho, no dessassombro, na rebeldia 
e, não raro, n« brutalidade das maneiras, o es-
tygma da procedência. A aristocracia ^odeta-os, 
mas tem de recebel-os, de applaudil-os, de sup-
portal-os. São os intrusos que se impõem e que 
constituem, geralmente, a fachada de ouro, sem
pre renovada, do edifício social. * 

Penso nada mais ser precizo para itor em 
fulgido relevo os bravos paladinos . que formam 
a nossa geração. Surgiram todos das camadas 
anonymas da sociedade e vão conquistando ter
reno, dia a dia, numa luta tremenda e surda 
contra o meio. 

A necessidade de adaptar-se aggrava.lhes,' 
por um moco cruel, o fadarip de sonhadores. 
Hoje, está na adaptação, na integraljzaçâo do 
artista, o pavor máximo, o supremo desespero. 
A vida se lhes apresenta impiedosa nas suas 
exigência*. Só ha dous caminhos a escolher: ou 
amoldar-se, em detrimento da liberdade mental, 
ou permanecer rebelde, para não ser ouvdo pela 
turba. IE é precizo levar em.conta que todos nos 
surgimos com o obcecante propósito de agradar 

Albertino Moreira fallou da excepção, da 
"escandalosa excepção" que sou dentro da exce
pção que sois todos vós . E isto pelo motivo, tal
vez, de haver permanecido servo do jornalismo, 
teimando em ser exclusivamente litterato. Vai 
um engano neste juizo. Não sou a excepção, por
que um feliz acaso juntou o meu nome ao de 
.Affonso Schmidt, na partilha desta homenagem, 
e o autor de "Janellag Abertas" é, atié agora, 
tão «somente litterato, na extenuante faina no-
cturna do jornal. E a obra do acaso não ficou, 
apenas nesse pormenor. Quiz, ainda, que nos en
contrássemos ante vós, quando, entediados da 
doce melodia do verso, recorremos ao rythmo 
bárbaro da prosa como roupagem apropriada «. 
uma nova onda de pensamentos mais relaciona
dos com a realidade. 

Motivos não faltam,' neste momento, para 
.,que eu esteja possuído de um Júbilo que não tra-

,,,„Am nalavras A vossa amizade, qn», senti pai-

agoTa a apotheòse floral que prenuncia os fru
tos Começo e prellbar-lhes o inebr iamen* 

V vossa amizade ê já, para mim. a suprema, 
a Ineomparavel maravilha. 

Homen«*eando-me, e a Affonso Schmidt, 
m a i s nao fÍTeis Que homenagear a vossa própria 
Z í De minha parte nada de « ^ J ™ ™ m 

^ m a n i f e s t a , seja nos domínios do p i m e n t a 

reflexo constante. 
Nenhum espectaculo é mais ^ p r e h e n d e n t e 

meus caros amigos* do que o offerecido pela 
amizade intelectual,' pela perfeita harmonia da 
intelligencia. 

E nós alcançamos ò mijftgre vivendo a vida" 
intensa desta cidade. Cada. espirito,, por, isso que 
as prementes t circumstancias não permittem 
aqui insidias e satyras próprias da ociosidace 
litteraria, conseguio guardar suas características 
originaes. coneervando%s na communidade. E 
foi assim que Albertino Moreira surgio roman
cista definitivo; Cleómenes Campos, poeta c a s -
ijitimiãades sentimentaes; Amazonas Duarte , 
commendador de' arte e religiões; Álvaro Lo
pes, nmdibulario da polemica á Fia lho; Ângelo 
G-uido, metaphysteo e erudito; o saudoso e que-
ridissimo Fábio, manejador do verso aprimora
do na officina parnasiana.; "Paulo Gonçalves, lyri-
co enternecido; Ribeiro Couto, impregnado .de 
uma tristeza elegiaca, embaladopa; Affonso 
Schimidt, quasi lndefinivel n a . extranheza, de 
*eus processos serapre imprevistos, e o segundo 
alvo desta carinhosa homenagem trahindo sem
pre, quer no verso, quer na prosa, um civilizado 
á força. 

Por aqui vereis, meus amigos, que em San
tos não se verificou o caso da Academia de Sião, 
subtilmente urdido por Machado de Ass i s . Alli, 
os membros sô se reconheciam grandes e se pro
clamavam, mutuamente, o "arroz da sciencia". 
quando reunidos. Interrogado á parte, todo o 
acadêmico taxava de asno os demais confrades. 

Não houve aqui o prejuízo das aggremla-
-rf:i«» litterarias, muito bem o assignalOu Alber
tino Moreira ; o que sempre houve e ha de ha
ver, é esta commovedora fraternidade de que 
daes. todos vós, neste momento, o mais expressi
vo testemunho. 

LITTERATlTRA DE ESGOTO 
Ha uma cousa deveras criminosa nessa 

pornographia pertensamente elegante, <iue vem 
vem surgindo na nossa imprensa. Pornogra
phia, emi verdade, sHmpre houve aqui, como 
alhures, mas os follicularios libertinos d'anta-
nho diferiam dos de hoje pelo publico a que 
elles se destinavam. Nessas eras da prehistoria 
carioca em que se imprimia o Rio Nú, lia-se a 
pornographia num meio exclusivo de devassos, 
que se podieria alcunhar de profissionaes;' a 
circulação dessas folhas se restringia aos "afi-
c ionados^ da GuarHa-iVelha, velha guarda pe
dindo aposentadoria alquebrada pelas avarias 
recebidas nos combates do famigerdo Hotel Ra-
vaut ou do n,ão menos celebre Freres Breton-
neâu. Eram esses veteranos da devassidão oe 
consumidores únicos da litteratura licenciosa da 
época. A hodierna pornographia se apresenta 
com uma feição muito mais nociva. Sob côi 
de prpoccupação artística ou litteraria ella visa 
se AJnfiltrár nos lares cariocas, demolindo os 
últimos vestígios da moral brasileira-. (Mais gra
ve, porém, <é que, oufora, dedicavairiwse a esse 
triste officip de preparadores de oantharida lit
teraria apenas alguns anonymos illetrados e ig
norantes ; era rebutalho da sociedade, vulgares 
rebocadores, que mal sabiam alinhar a s suas 
phrases suínas. Hoje, não . Os exploradores des
sa torpe industria «iue bem pôde ser qualificada 
de annexe a das alcaiotae, são recrutados en
tre a fina flor das lettras nacionae» e entre el
les, mesmo, deparamos algum que se agasalha 
na companhia, herdeira do livreiro Alves . Con

fessemos, comtudo, que talvez haja no caso um 
mero caso de homonymia. porque não encon
tramos na.s pequiees triviaes, cheirando a plagio 
inhaibil e a sediças anecdotas de caixeiro-via. 

jante, o fulgor e 'a belleza, que caracterizam as 
obras immortaes da nossa Arcadia tropical. Se, 
porém, foi a "áurea' sacra fames", que fez des
cer, do Olympo ao lupanar, o poeta nortista, ' 
resta-lhe o attenuanté da incúria policial, que 
permitte, por espirito contradictorio. a circula
rão dessas folhas, neta iras, que se vendem por 
niokeis, -ao mesmo tempo que veda o deambular 
das rameiras de mais alto preço. Allegam os 
seus defensores ique, se são compradas essas 
foLhas de repolho podre é que o paladar cor
rupto da sociedade outro acepipe não quer. 
íFraca defesa; o mesmo dignificaria facultar 
o álcool aos alcoólatras; quando justamente o 
dever dos eiementos sãos de um povo é reagir 
contm a propagação do vicio. Exemplo di.sso 
acaba de nos offerecer o povo mais vigoroso 
do mundo. Mas basta . O Dr. Gemlnlano, q«e 
luta tão efficaz, tfem movido contra os alcouees 
e o hetairismo tem o dever de embargar a cir-^ 
culaçâo dessas revistas, cuja entrada prohibe, 
certo, em sua casa. Alguns raros ceMbatarios, 
enoanecldos na libidinagen,, não podem por se 
verem privados do aphrodísiaco l lttemrio re
clamar contra, uma medida que visa proteger 
a saúde dos moços, q U e não queremos ^er como 
vimos, folheando, entre sorrisos de avelhanta-
d<*, essas paginas repugnantes. 

PABACBLAO. 
( Da "Noticia") 
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"CAVALHEIROS DA FELICIDADE" 
Em torno da mesa circular sentavam* 

se, com o casal Bryan, num dos luxuosos 
apartamentos sitos n'aza sul do prédio 
The Raleigh", do n. 816 da West End Ave. 

nue, em New-York Crty, os esposos Po-
w e l 1 © o- commissario de negócios Myron 
Polk, filho do maior criador de pompos e 
avestruzes de Los Angeles, Califórnia.' A' 
toalha muito branca, sugestiva no desenho 
cinegetico e toda marchetada de pblicrQ-

, , nucas pétalas odoriferas, casavam^se bem 
o faiscar da prataria fina e as lucilações 

tf dos crystaes cut-glass, caríssimos e irian-
tes como facetas de vasos magicos,tirados 
do âmago de gemas ngeciosas. Como as 
famosas terras da viiffla florida longe es
tivessem de ser taladas pela famigeragem 
yamloqua do Kaiser, e porque os lagares 
de Reims então fizessem verter, sem im-
pecilhos, a mor parte de seu loiro filtro 
no paiz fértil dos yankees, sem as actuaes 
restriccões conseqüentes do vandalismo 
teutonico e do neo-evangelismo d > umas 
tantas mulheres, que conseguiram impor 
uma emenda á Constituição de, 1776, ba
nindo e prohibindo o uso dos seus mara- ' 
vilosos vinhos^ que sempre foram a alma 
das- enthusiasticas commernorações — os 
convivas e amphiíriões, muito harmônicos 
na educação e nos princípios, em afabili-
dades e alegrias, pairavam com a máxima 
cordialidade, entre gorgolões de champa-
gne, quaés si jamais houvessem saboreado 
um amargor na vida. Uma Victrola, exe
cutando um programmá adrede traçado,, 
esparzia os sons deliciantes do violino de, 
Ysaye no "Prelúdio !e Fuga" em dó menor 
do grande João Sebastião Bach, depois o 
"Minueto com variações", de Mozart o 
Trio em ré mehorJ 0© Beethoven, inter
pretado por Mischa Elman, enveredando 
em seguida no piano de Paderewsky pelo 
t "Traumerei" de Schumann, pela "Polohe-
za Militar" de Chopin « pela "Valse Btiu-
de" de Saint^Saens,. com a magnifi%a 
execução do pianista Gortot, bem como o 
"Feux-Follets"" "de Philippi„L segundo a 
vivida interpretação de nossa eximia pia
nista Guiomar Novaes, que então empola 
gara ao arrebatamento os freqüentadores 
do Aeolian Hall e o salão do iRitz -Canlton. 

E entre essas altas expressões da 
htarmonia dos 'grandes Mestres, e as inspi
rações do déliciante Poeta do Piano, pas
tadas ao crivo da emotividade individual 
de cada interprete, ia a palestra cordial 
Se esgueirando, ora «lacre, ora mansa, en
tre as golfaidas do vinho loiro e as facecias 
peculiares á índole dos anglo-saxões, re-
fertos da bizarrice devida ao meio e ás 
circumstancias... < 

— Sabes, Ralph, tive hontem a idéa 
de dívor&iarmo-nos por consenso mutuo, 
para te cazares com Mrs. Bryan e eu 
com 'Mrs. Powell — disse-lhe David 
Bryan, com a maior simpleza e a mais 
natural intonaçãó possível! Na vida nada 
é tão bom quanto, a variedade, e eu de 
ha muito notei uma forte sympathia de 
minha mulher por ti, emquanto uma ten
dência bem pronunciada de mim pela 
tua. D'ahi o interesse e a oordialídaicre 
destes nossos etíéontros e jantares, ancio-
zos, que somos, de no9 tornarmos de todo 
felizes... 

As duas jovens e formosas senhoras 
assombraram-se á extemporaneidade des
ta altisona sugestão do dono da casa. E 
embora quizessem atribuir semelhante 
dispauterio aos generosos vinhos sorvidos 
em fartos goles, entenderam por bem 
aventurar um discreto e digno protesto 
do salvaguarda dè si mesmas, insinuados 
pelo conselho lyrico de 'Steohetti no le pa-
role d'amore che non si disse: 

— E sabes si aeaso 'estamos de accâtv 
do para dansar e»se bàtancez á franceza, 

DE CARLOS DE VASCONCELOS 

precedido do changez de damesi — per
guntou-lhe Lilian Powell. Eu, como fui 
sempre franca e sem. rebuços, confesso 
que não o queria para esposo, e que si o 
meu Ralph me divorciar algum dià e o 
Sr .Myron Polk ainda me quizer, será 
ene a quem/eu de novo me unirei. 

Polk era o conviva solteiro que alli 
formava o pentágono da cordialidade bi
zarra e o único que ainda nada articulara, 
muito *antes dessa insólita idéa aventada 
pelo amphitnão hospitaleiro. Mas, uma 
ve; que Mis. Powell se arrojara a con
fessar a sua preferencia por elle, em de
trimento de David 'Bryan, * vira-se, por 
hombridade, sob o explicito dever de de
finir a sua attitude diante desses dois ca-
saes singulares, que, em presença de ou-
trem, áVentava as conveniências recipro
cas de permutarem-se as metades e re-
completarem-se de accôrdo com a le i . . . 

— E' verdade. Já que se - rompeu o 
veo de nossos segredos, manda a lealdade 
que eu lhes diga da pureza de ; nossas 
sympathias e do projecto de nossos amo
res futuros. No instante em que Mrs. ' 
Powell logre divorciar-se, apenas terá o 
incomodo de tocar o telephone e çha-
mar-me, pois que sahirei inçontinenti do 
escripborio para ir buscal-a, &,! sem perda 
de tempo, numa egreja qualquer ou mes
mo na residência mais próxima de um 
juiz de paz, seremos ligados tpelos laços 
temporários do matrimônio —- affirmou .o 
mancebo, cOm 'serenidade e pleno jubiTo. 

Os ,dois marados entreolharam-se, 
surpresos, mdagatiyos. .Semelhante con
fissão vinha-lhes perturbar os leaes pla
nos de desejo e felicidade. Cada um delles 
se sentia empolgado, pela esposa do outro : 
e como» ambos se forrassem de uma eqüã-
nimidade perfeita, • revelavam-se ao mes-
mo tempo para accordar «sta solução de 
admirável justeza reciptfbca — trocaram-
se as esposas! Era a exemplificação do 
lema altruísta do querer também para ou-
trem aquillo que almejasse para si... 
Tal meio de solucionar insolitezas exóti
cas do psiquismo humano só mesmo a ín
dole exalviçada do americano concebia, 
em sua plenitude equanima. Porque qual
quer neo-latino acharia natural que elle se 
subvertesse á impertinencia dos anhelos, 
e, esgorjando pela esposa de um amigo, 
viesse a apanhal-a e detel-a, porém ja
mais poderia soffrer ou tolerar a reci
proca, expontânea ou como pena de Ta
lião, da sua consorte passar aos cobertores 
de pufro amigo! 

Attingia pois o limite da cordura e da 
rectidão esse sereno ajuste entre Ralph e 
David, extraordinário e único como exem
plo da perfetibilidade ailtruistica dos ho
mens, si não fora a perturbação inespe
rada de Myron Polk e o veto opposto por 
Mrs. Powell ao convênio em que ella 
terceira dos quatro^interessadps — já se 
trahira um tácito accôrdo. E como ella se 
attribuisse abastosas razões para alardear 
a escolha de Polk á posse de seus encan
tos, a despeito da situação de casada, Li
lian Powell, numa mostra magryfica de 
sarcasmo, disse ao marido, em soslaiando 
aquelle outro a quem pretendera entre-
gal-a, independente de consulta e aquies
cência:, 

— Olha, Ralph, eu, para não lhes 
desmanchar os prazeres, abro mão de ti, 
em beneficio de Mrs. Bryan, si é da von
tade delia despozar-te, e oomprometto-me 
a arranjar ipara teu ainjgp^ Mr. David 
Bryan, uma companEetra mais prendada 
do que eu, mais nobr* de virtudes e mais 
fácil em fazer-se amar. Essa creatura é, 
de facto, mais bella do que' eu e dispõe 
de recursos fartos, deixados por um ma

rido, que pouco lhe fruiu a coabitação. E 
uma das mulheres que farejam o meu 
Myron e, para a maior singularidade des
tas negociações casamentiferssl vel-a-
hemos como si fosse a esposa platônica 
do Sr. Polk e então o ehangez de Sames 
se tornará geral, tal como nas* velhas qua
drilhas francezas, marcadas com tanto 
garbo pelos gentis-homens do temps jali 
áes marquises.. . 

Polk sorriu ao ver-se de tal modo en-
1 içado na ur,didura originalíssima 'desses 
matrimônios a desatarem-se para 'diver
sas combinações .conseqüentes. Os dois 
tçansactores fizeram-se vafazicos ante o 
inesperado entrave creádo por Mrs. Po
well e ante a perspectiva do imbróglio in
evitável dalli resultante. E, para maior 
pasmo, escancararam os olhos semi-alu-' 
cinados, quando Lilian se levantou e foi ao 
telephone falar á pessoa indigitada,-para 
o completivo de um sexteto esponsalicio: 

— E' Mrs: Mansfièld quem .está.no 
apparelho? Aqui* falia a empregada do 
Sr. Myron Polk, que me mandou dizer á 
Sra. que elle está á sua espera na casa 
dos Bryan, em West End Ave., n. 8*16 
apartamento 23, do "The Raleigh". por 
estar um pouco atrazado, elle^deixa de ir 
buscal-a, mas faz questão de que a Sra. 
lá vá ter, em beneficio mesmo de seus in-' 
teresses... West End Ave n. 816, "The 
Raleigh Apartments", 23, tenha a bon
dade de tomar nota, para não esquecer, te
lephone Riverside 10.079. ' 

Radiante de contentamento, deixou o 
iphone e, sob um faiscar inta^so de graças, 
volveu aos demais amigoáTjannunciando: 

—Mrs. Mansfièld em breve estará aqui 
Convidei-a-em teu nome, Myrory; por isso' 
irás recebel-a e apresental-a aos nossos 
camaradas, 

/ ' Nesse instante a campainha do tele
phone deu signal e.foi David Bryan quem 
se apressou a attender ao chamado. Á 
voz de Emily Mansfièld agradou-o logo 
para pol-o em curiosidade: ' e ao saber 
quem falava, antes mesmo de inteirar-se 
d2 i .5

U 6
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 m^s0^^Émai, todo doçura e 
afâbihdade, David f«% saber de que a 
esperavam, com anciedlde, 'para partilhar 
de sua intima reunião cordial, encomiada 
e exaltada como fora pelo Sr. Polk. 

E urdida a trama, estabelecida umL 
certa confiança, a convidada attr ibuiu-s» 
cabal justificativa para oorrer aquella az*' 
do-selecto edifício de apartamentos da 
WEST END AVE. Tudo a fel confiante 
desde a situação topographicaLaté a lha- » 
neza hospitaleira do domicilíÊS-io: e ella 
que por prudência Se resolvera a fallar a 
Myron Polk para saber si de facto elle alli 
se encontrada, como que de prompto se-* 
embevecerão timbre suggestivo de David 
Bryan para decüdir comparecer, e -até 
para prescindir de fallar a Myron 'unida 
creatura conhecida na comitiva feunida ' 
naquelle cobiçado districto resilencial 
debrtiçado sobre o rio Hudson. e b v e n c i a l ' 

_ Como taes seres alli reunidos nos-
suissem equivalentes naturezas estruetu-
raes, todos queriam variar de costam** 
para novos encantos do viver a l S H X ' 
dos tempos modernos; todos se açoravam 
de ancias por sensações inéditas è bízar 
ras, capazes de os embevecer e celebrizar' 
Por isso David, de commum accôrdo com 
Ralph, tivera a idéa efe trocarem-se as 
eaposas: e como n a America as iniciati
vas assim singulares coubessem ás mu
lheres, eles diriam terem sido ellas as 
permutadoras dos maridos, para uma 
melhor comprehensão do Homem, nelaTs 
tatistica experimental.... E os dois Jê 
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aureolariam com a* èstemas da juste» e 
d» toloranoia. aquiescentes aos capriohos 
das esporas, de quem o marido devia sem
pre patentear-se o escravo agradecido, 
pelo sabor de «eus beijos e pela maciez 
de sua carne, afora ser, desde os tempos 
heroidps, o inspirado por ella em todos os 
ramoa da Arte! E si o homem devia a 
eternidade de sua gloria á mulher, não 
seria* justo e louvável que os maridos lhes 
satisfizessem oa mínimos caprichos, mes
mo quando estes lhes acarretassem Ipeza-
res ou infligissem soffrimentos? 

Todavia, como Lilian vetasse a re
solução dos outros, em favor de um ter
ceiro que nada tinha no pleito, por se 
nap encontrar .em circumstancias de dar 
e receber, o embaraço sobreveio, alteran
do-se a harmonia dos planos. E como, 
por outro lado, mandasse a sabedoria 

•ajustar as condições ao melhor possível v:aé obter, em amor, como em política, fa
zendo-se o que se pôde e não o que se 
quer David inclinou-se, abnegado, pela 
renuncia á Lilian, e cogitou de, por ou
tro modo, fazer coro com os demais a 
sábia lei da variabilidade de sensações. 
Tal abnegação impunha-se mesmo a um 
dosjimphitriões: e porque devesse o ho
mem ceder ante a mulher, era a elle, e 
nío á Dora Byran, a quem cabia o sacri
fício. Por isso imbuiu-se de optimismos, 
apenas ouvira a voz de -Emily Mansfièld, 
é sorrira ao capricho, de vir a ter por ella 
um arrebatamento súbito, amor á pri
meira vista, capaz de sobrepujar a affini-
dade sentida pela esposa de Ralph; re
primiu palpitações é anhelitos, emquanto 
se aplaudia o desinteresse, o desprendi
mento de renunciar á Lilian, para nao 
sacrificar a felicidade dos demais, e em
quanto esperava a vinda da salvadora. 

, E foi como si o arrancassem á deli-
ciante acção narcótica do ópio, quando a 
campainha da entrada de seu apartamento 
vibrou, discríto: 
, — A SraTEmily Mansfièld? — per
guntou-lhe, com afabilidade hospitaleira. 

—r Sim Sr. E tenho muito prazer em 
conhecei-o pessoalmente, Sr. Bryan, a quem 
ainda "ha pouco tive ensejo de ouvir ao 
telephone. E permitta-me dizer-lhe que 
a sua presença confirma em toda a . e5" 
tensão a symjpathíia intenlsa despertada 
por sua voz agradável, que traduz os mo
dos de um perfeito cavalheiro. 

Sua bondade confunde-me. Oxalá 
à Sra, Mansfièld não se engane e nos dis
pense d'ora avante*a sua amizade — avan
çou ,tomando-lhe as peliças e encami
nhando;-», través'do curto corredor para a 
sala-de-visitas, onde se encontravam os 

^temais, quedos, attentivos a esse furt 
Basoente, caracterizado de medieval, (por 
começar por um sorriso ouvido graças a 
electricidade e por logo entrar no ídyho 
dos humbraes... 

Seguiram-se as apresentações, não 
tendo passado despercebida aos convivas 
a sobriedade das mostras da recém-che
gada para com o seu único conhecido alli. 
Myron 'Polk saudou-a com o devido reca
to sem trahir o intuito de sua attração 
americanissima alli, para offerecer o re-
gaço a um homem disponível: e, em uni-
sono com Lilian, exultou á perspectiva de 
um accôrdo entre Emily e David, capaz we 
permittil-as trilharem o caminho florido 
da felicidade, que dentre as turbMas ap-
prehensões e difficuldades do, súbito de
paradas, ia clarificando, para o debuxo 
esplendente de seus desejos e aspirações. 

A nova visitante via-se cumulada de 
gentilezas, disünguida pelas mais subtis 
amabil idades do casal entretenedor: nem 
havia ciúmes estorvantes, nem despeites 
irritaveis, de modo que a todos embalou 
em suas azas alviçareiras. sob mornas an-
cias, o instincto da novidade de defron
tar-se cada um com corpo e alma diffe-
rentes. ignotos para serem franjados em 
tons roseoa, carinhosamente ©abatidos... 
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rido yankee raro teima em venoer a anti
pathia ou aversão de quem deseje por 
companheira: propõe-se-lhe de improvi
so e foge-lhe num feohar d'olhos. Não 
Íersiste. E pensa bem porque, ei adstricto 

expontaneidaJde mutua para o abraço 
conjugai, elles a miúdo se vêm tentados 
a quebrar os laços, com mais fre
qüência careceriam de fazel-o si, contra-
feitos e desgostosos, entrassem na posse 
um do outro I Emily exalava de instante 
os olor.es da novidade, de que a esposa se 
lhe destituirá ás vistas e de que se privara 
a mulher do amigo, pela resistência con
fessa: e elle acquiesceria de bom grado 
a ver Lilian e Dora passarem áos braços 
respectivos de Myron e Ralph, sem de-
tença, para que os olhos deflagrantes da 
paixão de Emily lhe aclarassem o rotei
ro, ©m a noite escura dia viuvez de affe--
ctos em que se sentira desde o dessert... 

Emily viera pensando sobre a situa
ção financeira de quem habitava aquella 
luxuosa parte da cidade e, quando dera 
entrada no apartamento, relanceara os 
moveis, as teias e bronzes, os armários.de 
antigüidades, tudo o que pudesse -attestar 
o ouro facií e o gosto apurado de um 
magnata: e, tal como os milhafres, expe
rimentou instinctivamente as garras para 
a tomada do ninho alheio, logo insinuada 
por seu caracter aventureiro. Çhispou os 
olhos sobre David, antes de lhe entregar 
asspelles e de conhecer a sua esposa, em 
perfeita conformidade com a serpente, 
que magnetiza a caça e a enleia, ou como 
a aranha, que estarrece a mosca-azul e a 
constringe em seus palpos... 

E apertas ouvio a apresentação á 
Dora, imbuiu-a a vaidade feminina de 
ser-lhe fácil o desbanque para a subver
são plena do marido, ao envez de atinar 
antes no sabor da variedade, que o leva 
a deixar cousa melhOr, já conhecida, pelo 
espirito de aventura do ignoto, sempre 
lantejoiladol De alerta também á resis
tência de Myron aos seus erileios e arti
manhas, Emily baniu-o acto-continuo da 
mente, enrijou-se á frieza do trato e toda 
se empenhou em vencer de assalto *ao cas
telão que lhe sorrira, sob a amarga desola
ção recalcada do ..repudiado e nas illumi-
nuras de uma immediata compensação 
vantajosa. 

Vio um piano ao canto e a elle se di
rigiu, como si fora em casa de velhos 
amigos, abriu-o e encheu o-ambiente com 
os suggestivos acordes magistraes com 
que Schumann apaixonara a CJara Wieck, 
sublinhando 'numa voz philomelosa as 
exaltações apaixonadas do, autor românti
co : e empolgou mais as mulheres em suas 
febres pelos maridos alheios, envaidecera 
mais a David, chegando até a produzir um 
semi-pezar na alma de Myron Polk. 

Fora. um triumpho ceiarao: chegar, 
vêr Ivence™ El apensii. acabadaa vocali-
íaçâJ do A' W f&ncée, David Bryan di-
ngIUl!eQuizera ter voz e'treino, porque 
eu é que devia ter cantado essa . [£*£$« 
obra de Schumann para J g S g f ^ f f i S 
S í S f Ò . í S s apaixonados .que ella 
contém Mas, embora não saiba cantor. 
XKSPerguntar-lhe si quer considerar 
minhasfe^em tudo sinceras, todas essas 
palavras deliciosas? 

Emily expandira-se na mudez do as
sombro. Jamais pensou em, pouco depois 
de chamada ao telephone P& .ume v » 
estranha de mulher, vir ter á habitação 
de geW desconhecida para ouvir uma 
excêntrica proposta de casamento, por 
narte de um marido e em presença da es
posa ainda não 'divorciada! Chegou quasi 
a crer em uma cilada, por parte de Myron 
Polk. Nada respottieu, tão sem ^itp_e 
desucommodada seTsentira .0 amphitnã© 
revidou o assalto, decidido e franco num 
improviso felicíssimo de adea^âbilidade: 
David renunciou em definitiva â iLílian, 
apenas esta lhe fizera saber de sua aver
são: e fácil como um,pássaro que em vôo 
seTeno 4nfletisse sem descontitiuidade em 
diverso rumo, elle se voltou, com a mesma 
bonhomia é prazenteirice, para a nova 
creatura recem-conhecida. Porque o ma-

— Aqui constituímos a seita dos "Ca
valheiras da Felicidade". Buscamol-a 
com mais sflffreguidão ido que glorias é 
vaidade e do que ouro aos prazeres 1 Ser 
ditoso é o nosso escopo. E onde quer que 
se nos afigúíe existente essa ventura, ou-
zamos ir buscal-a e todo p esforço empe-, 
nhamos por conseguil-a. Erramos empós 
ella como os heróes da Edade-Media atraz 
do amor de sua dama, com a simples dif-
ferença de que exigimos delia também a 
oxpontaheidade. <Condemnamos o sacrifí
cio « só aspiramos a reciprocidade de 
sentimentos, a coexistência de desejos e 
paixões, ainda mesmo que ephemerosl E 
quando evidenciamos qualquer1 engano 
commettido, o menor erro éni que incor
remos, temos todos a hombridade de con-
f«ssal-o, para' procurarmos logo a sua 
efficaz çorrigenda;.. 

E á imaaobilidade muda de Emily ,e 
dos demais personagens, qual si fora um 
conferencista improvizado, a fallar sobre 
o thema da felicidade, DavM proseguio: 

— Aqui todos somos solidários e mu-
tualizamos o auxilio. A maioria nossa já 
ensaiou apanhar o Pássaro Azul, mas viu 
que a gaiola estava vasia e que elle ba
tera azas e fora cantar noutras paragens, 
attrahindo-lhe as vistas e exortando-nos 
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a prendel-o. Somente um de nós desco
nhece o capricho dese pássaro fugidio e 
tao qu3r,do, pois que somente agora o ou-
vio cantar . . . Mas, embora esse pássaro 
pertença a terceiro, o seu dono não lhe 
estorva o surto- e já tem outro .em vista, 
porque se torna compulsório um imrae-
diatj substituto. Para isso tive eu tam
bém que contribuir, abrindo mão de um 
e procurando outro. , . 

E risonho, alviçareiro, em illuminu-
ras de vencedor, perguntou-lhe: 

—-Teria eu por ventura encontrado 
esse Pássaro Azul, na gaiola; de seu cora.-
©ao, quando a pouco descantava o A' ma 
ftancéei 

Aànda perplexa ante o ineditismo 
dessa alta comedia bizarra, Efnily, que 
tivjera a audácia de, num arrebatamento 
á primeira vista por David Brian, ir can
tar árias passionaes para fascinaj-o, ago
ra permanecia afazica, a relancear Lilian 
e Dora, qual si se encontrasse sob um 
interrogatório inquiãitorial. Foi preciso 
gue as duas senhoras a insinuassem ex
planando melhor a falia difusa do amphi-
triao; 

• ~T..K.6a também, como "Cavalheiras 
da Felicidade", temol-a buscado. Uma 
primeira tentativa, embora não nos tenha 
írazkio desgraças, nein inflingido magoas, 
nãa nos deu a saciedade, a embriaguez e 
o extasis do sonho realizado! Queremos 
dizer: os nossos primeiros maridos, e que 
aqui se encontram, são bons, mas longe 
estão de ser ideaes, por faltarem-nos com 
um QUÊ inexplicável. Por isso resolvemos, 
de commum accôrdo, buscar em outros 
a satisfação desse ou£ indefinido, que 
nem mesmo nós sabemos bem o que 
seja. . . 

Emily animou-se, ante o tom inso-
phismado e cordial das damas, a inter-
rompel-as: 

— Faltava-lhes o sal que condimenta 
o prazer e que nos enleva no próprio 
mysterio, venoendo-nos a ancis, 6 dando-
no* a crença de sermos felizes... 

, — Disse-o muito bem, Mrs. Mans-
field,-faltava-hos o sal subtil que nos apraz 
e enlanguesce — affirmoú Lilian, num 
dobrar de olhos meigos para Myron Polk. 

— E que nos leva a buscar as filhas 
de Venus no seio fecundo das ..verdes 
águas . oceânicas — respondeu-lhe este, 
num surto significativo de preferencia, fa
zendo a literatura do neophyto do amor. . . 

Contente com Q unisono .sentir oe to
dos, continuou Dora a explanação inter
rompida: 

— . . . e julgando agora haver desco
berto uma mais perfeita affinidade en
tre nós, em différentes arranjos binarios, 
carecemos de, na qualidade de mutualis-
tas, completar novos pares. Como,faltasse 
uma companheira para três uniões pro-' 
vaveis de tornarem-se felizes e de fir
marem a nossa pratica, em, uma seita de 
bons ensinamentos aos filhos da Ameri
ca, resolveu Lilian chamal-a, com o fito 
de ver si entre V. e o meu David irrom
peria um isrmôr reciproco. T%iamos, 
nesta hypòthese, avançado um grande 
passo: todos nos' divorciaríamos,^ por 
consenso mutuo, pára /oasartno-nos de 
novo entre nós, "Cavalheiros dã FelicMade" 
mas de outro modo;: eu com o marido de 
Lilian, esta com o Sr. Polk, e David — 
que eu affirmo ser bòm e nobre — com 
quem elle sympatizasse e por elle sentisse ' 
amores. 

E brejeira, adelgaçando-se em abe-
molacões a voz; 

-—- Pareoe-me que o seu canto en
cantou o meu David e que a sereia1 tam
bém se tomou de súbito interesse • pelo 
nosso companheiro de doutrina: e não 
nos falta, para a apotheose final da vi
ctoria, sinão a sua aequiescejhcia á seita 
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e a esta primeira tentativa, nestes treí 
novos pares que sem detença daqui s< 
encaminharão em rumo do ninho» ondt 

, ouvem cantar o almejado Pássaro Azul! 
— Si assim e, confesso qué apenas se 

entreabria a porta deste flctt e já eu pal
pitava em sensações extranhas por Da
vid! E' um verdadeiro caso de paixão ao 
primeiro olhar . . . 

—. j . eque veio a propósito para ulti
marmos esta belleza de seis almas emba
ladas á musica, dos mais deliciosos bei

jos — avançou Dora, soffrega, col ando-se 
á bocc% de, Ralph. 

Seducção. commuhicativa, Lilian.to
mou o tórax de Myron e o subverteu^ a 
caricías mais violentas do que as Salomés 
do amor-fogo o fazem com os seus frigi-
dos Baptistas, emquanto, de pé, no meio 
da sala, David e Emily, aconchegadojí, co

mo Í que se hypnotizaVam e, num osculo, 
reproduziam >& postura plástica do Amor 
e Psychê, tão suggestiva em frêmitos vo-
•lupíCQS... J 

Ralph ergueu-se e propoz três flur-
rahs! aos três arauto11 da Felicidade, que 
naquelle instante memorável, irizados com 
a plumagem das ia.ves,-do-paraizo, se 
perimorphozeavam em mulheres divinas 
para ensinar-lhes o amor e o encantj do 
viver. O eampagne exaltou-lhes os es-
ponsaes e os ânimos: e na. semana seguin
te já os Cavalheiros da Felicidade se da
vam novo encontro, naquelle mesmo apar
tamento da West Enid Avenue, então per
tencente 4 Emily Bryan: e pairavam, cor
dialmente os homens, sobre negócios, fu-
marando ás urdidüras da astueia para o, 
suecesso do dollar, emquanto ias senhoras 
se trocavam observações sobre os maridos/, 
entre si permutados,, para sutai maior exy 
periencia e mais perfeita ventura.. . , 

(Do livro a Slahir , Divorciados... na 
America). 

AS NAÇÕES EXTRANGEIRAS NA COMMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO 
' A presença de representações de quasi to-, 

dos oe grandes paizes do mundo, na Commemo-
raçã© do Centenário, emprestara ao grande cer-
tamen incompaitavel fulgor. Teremos que dar 
ao mundo o attestado de nossa cultura e apre
sentar-lhe os Índices de nossa potencialidade, 
afffirmando o lugar de especial relevo entre oft 
gitandes povos, pelo labor de um século de vida 
honesta e progressiva. Na Avenida das Na-
çõest, os primeiros pavilhões das nações amigas 
começam a ser construídos, tudo indicando o 
brilho fulgurante dessas representações. (Passa
mos a dar as noticias que conseguimos colher, 
a propósito de prováveis representações: 

Argentina .— -O paiz vizinho envida todos 
os esforços para uma condigna representação 
no nosso Centenário, constando que seu Em-
baixador extraordinário será o Sr. Alvear, can
didato á euceessão do (Presidente Irigoyen e 
uma das grandes Individualidades platinas. 

Bélgica — Construirá. um pavilhão especial 
e a «ua delegação oe comporá do Sr. Adolpho 
Marx, Burgo Mestre de Bruxellaa, (Ministro de 
Eitado, membro da Câmara dos Representante» 
da Bélgica. Trará domo seu adtfunto o Sr. 
Conde :Ad*rJanovam Durduoh, e, como CommJs-
sario geral do Governo Belga, Junto á Expo-
*iç9q, o Sr. Constant ERenan. 

CM'e — A Republica irmã do CPaelificO 
ainda nâo tornou publica a sua eopartloipaçãtt' 
no Centenário, sabendo-se, comtudo, que enviará 
um batalhão de Infantaria e acredlüarâ uma 
embaixada especial. 

\Dtnamairoa — Construirá um pavilhão, cuja' 
pedra fundamental ja foi lançada. 

Betado» Unido» — Embora nada haja, d» 
offkftali, por emquanto, falla-tse da vinda do 
próprio Presidente Harding, viajando ft bordo 
âè um encounacado, capitanea de uma esqua
dra americana. O eminente .estadista viria 
acompanhado de delegações especiaes das ca
sa* do Yartamento, dos Estados 'Federados, do 
oonunercio, da industria e da imprensa.da po
derosa ««publica. O» pavilhões dos Estados 
Uittêtm, que estão entregues aos arohltectos 
Prank L Packard « Wüiiam Hanktng, serão 

construídos sô com material brasileiro. Terão 
dous cinemas colossaes, funocionando dia, e 
noite, e serão a sede futur„ da íEmbaixada 
Norte-Americana. Os Estados Unidos offerece-
rao ao Brasil uma grande estatua, eymbolizan-
do a amizade. 

França — A grande nação latina ja votou 
o credito de 9 milhões de írancos para sua 
representação, construindo um pavilhão que, 
posteriormente, serfl. offertado ao Brasil. A sua 
representação será. composta da seguinte ma
neira: Presidente, Barão Theniard; Secretario, 
General (Pellln; Thesoirrelro, Sr. Jmbert. Virá 
como Commlesario Ceraí & Exposição do Cen
tenário o Sr. PhJHppe Crozier. 

Inglaterra — Terá o máximo fulgor a re-
representação brltannlca no nosso Centenário. 
Um elegante pavilhão se oonstrõe, com secções 
para, exposição de produetos. (Por uma espe
cial deferencia do governo de S. M. o pavilhão 
será dado, como homenagem significativa que 
presta o Reino Unlido a nossa tradtccional ami
zade. Uma grande oommíllssao, eob a presidên
cia do Exmo. Br. Lipnel Rothechil, Esq., ficou 
con®ti.tuid|a para leuidar da representação In
glesa, emquanto os trabalhos daqui, sob a che
fia da embaixada britanmica, eítâo confiados <i 
es»a comimilssao, chefiada pelo MaJor-Gen«ral 
sir Crofton-Atkina, K. C B., C. M. Q. 

IDalia <— Conetruliíâ um pavilhão, em ea-
tyto veneelano, 'JA tendo sido votado, o credito 
de 8 milhões de llráe. A commiissao de re
presentação seria, aseim constituída: Theophilo 
Rossi, Ministro da Industria e Commeraio; Ca-
mlllo IPeana, (Ministro do The9ouro, e pela 
Commissâo Nacional de Exposição virá como 
alto commlssario o Sr. Corivaldl. 

Sobre a miSRão diplomática ainda nada «stâ 
resolvido. 

Japão — Enviara missões diplomática e 
commerelal, bem como um navio de gmerra. 

# Meattoo — O nobre paiz americano tomará 
parte condigna na nossa grande festa cívica. 
Construíra um pavilhão em eatylo atzeca e of-
ferecerft um grande monumento ao Brasil, quel 

é a reproducção da estatua atzeoa Contemoc, 
Junto & sua lEmbaixada, virá uma delegação'' 
de "IFederaciôn de los IBstudiantes do México •*. 
A representação oommerciai é composta das se
guintes v pessoais: (Enííque SFWemorot, ' José Ce-
ballos, Cambreto- Espinosa, Carlos Obregon, 
Benjamino Juarez e Ângelo Borca. 

Paraguay — Representar-W-ha por uma 
embaixada, chefiada pelo Ministro do Interior, 
Sr. Rogeri» Tbana. 

Peru — Construirá um pavilhão e enviará 
uma embaixada em missão extraordinária. 

Portugal — A nobre nação irmã •represen-
i)ar-ee-ha dignamente, na grande commemoração 
da! nossa Independência. Já estão adiantadas as 
obras do seu pavilhão, em estylo colonial, D. 
João V, devendo ser decorado pelo .reputado 
artista Leal de CSamera. A sua Embaixada será 
chefiada pelo SRresidente Antônio José' de Al
meida, que s» fará acompanhar possivelmente 
de João de Barros, Secretario da Instrucção; 
Júlio Dantas, Antônio Malheiros e sessenta es
tudantes das Universidades de Coimbra, Lis
boa e Porto. Além disso, virá a representação 
portugueza á Exposição, ch^iada pelo Dr Lis
boa Lima, e representantes da Imprensa, Artes, , 
Musica, Industrias <e Commercio. E* provável " 
que o Presidente venha no "dreadnought" Sdo 
Paulo, posto ft sua disposição pelo governo 
brasileiro. Nesse caso, a bellonave brasileira 
será escoltada pelo cruzador portuguez "Vasco 
da Cama". A Ilha da Madeira far-se-ha re
presentar também por uma commissao especial 

Teoheco-Slovaquia — A Republica da Cen-
tro-íEuropa cbnstrôe um líormoso pavilhão e 
terá digna representação econômica. O «lustre 
Ministro Jan Havíasa será elevado a Embai
xador em missão especial * 

, a r t „ ! 7 r 3 0 ! ' - „ ° ° n 8 t a Q». & oordo do cru
zador «Uruguay-. viajará b Presidente Brum 

1«1™B™V ^ na° B6r ™ > 9 8 i V e 1 ' « < * - -
Afftra estes, outros paizes» numa tn«n.w«= 

tação de significativa cordialidade^t XfZ 
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• * & • PEQUENAS NOTAS 
0 Governo brasileiro, retribuindo o 

ge3to honrosissimo do General Obregon. 
elevando sua Legação no Rio á Embai
xada, deu igual categoria á nossa repre
sentação no México. E' com grande pra
zer que acompanhamos o npvo surto ua 
grande Republica, depois de um. período 
de agitações que lhe empolgaram a alma 
ardente, enveredando pela trilha (segu
ra do progresso e estendendo sua mão 
generosa ás Republicas irmãs, num ges 
to largo de confraternização. 

'O Brasil, cuja politica diplomática é 
um tecido de liberdades e affectos sin : 
ceros, acompanha o esforço mexicano, 
com alviçareira alegria. 

A creação dos suto-pretores, recente
mente feita, pelo Congresso, não parece 
medida digna de grandes louvores, a me
nos da fôrma por que foi concebida. Tra
ta-se de dar aos novos funccionarios da 
justiça algumas das attribuições dos an
tigos primeiros supplentes». com os ven
cimentos mensaes de 500$000. Ora, se 
taes funcções eram exercidas sem remu
neração outra, além das possíveis custas, 
não ha uma imperiosa Tazâo para essa 
nova categoria dê funccionarios e, se se 
quer começar a magistratura por esse 
aprendizado, espécie de estagio, não íe 

•devia permittir nos concursos de preto-
res outros candidatos. Mas, ambas as 
hypotheses são pouco, ou nada plausí
veis. Pretendeu-se, apenas, crear luga
res, sem indagar dos. interesses superio
res da justiça, cuja maior difficuldade 
em sua boa aplicação reside nesse ap-
parelhamento complicado de seus servi
dores aos quaes vem de se juntar um 
novo quadro appendicular. Não será por 
falta de quem a ministre que a justiça 
minguará neste rico paiz. 

Foi uma merecida homenagem a que 
prestou a França ao il lustre internacio-
nalista. Professor Sá Viánna, nomeando-
o cavalheiro da Legião de Honra. Effe-
otivamente, nos dias trágicos da guerra 
nao encontrou a grande nação latina 
maior e mais valoroso amigo de sua cau
sa, da liberdade e direito, do que o Pro
fessor Sá Vianna. Proclamou sempre, na 
•cathedra de professor, aos moços que o 
ouvem com acatamento e admiração. A 
sua lição inaugural, em 1917, intitulada 

— Qui a provoque Ia guerre européen-
ne ? — é uma analyse profunda das ori
gens do conflicto, precisando as respon
sabilidades com#o mais alto espirito de 
justiça, para terminar exaltando aos es
tudantes a causa sagrada que encarnava 
a França. Além disso, sua actuação na 
imprensa e- como (Presidente da "Liga 
Brasileira pelos Aluados", foi das mais 
notáveis, como úm paladino -do ideal hu
manitário da França. 

O Governo de Portugal acaba de 
agraciar com a commenda da Ordem de 
Ghristo o Sr. Conde Ernesto Pereira 
Carneiro, nosso illustre patrício, chefe 
da firma Pereira Carneiro l& C. Ltd.. im
portante organização econômica que tem 
sob sua esphera de influencia varias 
corporações commerciaes e industriaes, 
taes como a Erapreza Commercio e Na

vegação, e ê ainda proprietário do "Jor
nal do» Brasil". 

De D. Julia Lopes de Almeida, a 
illustre ' romancista que todo o Brasil 
conhece e admira, appareperão no cor
rente mez quatro livros: A isca, noyel-
las; Jardim Florido, livro de jardina-
gem; Elles v Elias e Cruel Amor, os dous 
primeiros .inéditos e os outros reedições. 

• 

O Governa brasileiro assignou de
crete elevando á categoria de Embaixa
da a Legação brasileira nos Estados Uni
dos do México, retribuindo,- assim, a 
gentileza daquella nação para com o 
nosso paiz, distinguido com esse gesto 
de excepcional honraria e amizade. 

O Ministro da Justiça incumbio ,&o 
Sr. Professor Dr., Cândido de Oliveira, 
lente cathedratico de theona e pratica 
do processo civil e commercial, da Fa
culdade de Direito, da nossa Universi-
dade, de elaborar a Consolidação da» 
Leis de Organização Judiciaria de Pro
cesso da Justiça Federal. Não é preciso 
encarecer a vantagem dessa consolidação 
e os benefícios que trará a todos que li
dam nos nossos tribunaes, bem como o 
mérito do illustre professor, a quem foi 
confiado o encargo, a ser concluído ei* 
seis mezes. 

Antiga aspiração de quantos amam 
está grande Pátria, a organização do seu 
museu histórico está assegurada por 
disposições legaes, por haver o Sr. Pre
sidente da Republica sanecionado a re
solução legislativa que providenciou 
nesse sentido, e estando nós ás vésperas 
da data de 7 de Setembro, seria de lou
var que o Governo inaugurasse por essa 
oceasião esse estabelecimento. 

A missão militar franceza, que con
tratou o Governo do Uruguay, iniciou os 
seus cursos, assistindo sessenta officiaes. 

Ao que se sabe, os Governos da Ar
gentina e do Brasil elevarão á categoria 
de Embaixadas as Legações do Rio de 
Janeiro e de Buenos Aires, a exemplo do 
que fizemos com o MexicO. 

Ha tempos foi divulgado o alvitre 
sujggerido pelo Sr. A. Gomes Barbosa, 
na 'Cahiara Portugueza- de Commercio e 
Industria, de estabelecer-se entre Por
tugal e Brasil a unificação das taxa» 
postaes, medida esta que provaria exube
rantemente, se realizada durante as fes
tas do nosso centenário, o affecto que 
une através o Atlântico os dous povos 
irmãns. cem annos após as rápidas lutas 
da independência. Agora foi noticiado 
ter o nosso Ministério das Relações Ex
teriores transmittido ao da Justiça e Ne
gócios Interiores uma nota, em que o 
Sr Embaixador de Portugal communica 
ser desejo do Governo portuguez decre
tar que todos os editores e impressores 
de Portugal enviassem obrigatoriamente 

á BibliotlHca-Nacional do Rio de Q
Jan^Í™ 

um exemplar de cada obra editada Nes
sa nota perguntava o Sr. Embaixador se 
o Governo brasileiro accederia em De
cretar medida idêntica em relação á Bi-
hliotheca Publica de Lisboa, Segundo 

' sabemos, a resposta do Ministro da Jus
tiça é absolutamente favorável á idéa, 
que em breve será effectlvada por parte 
dos dous Governos, em actos simul
tâneos. , 

"La Razon", de Buenos Aires, ínse-
rio, na sua edição de 26 do mez findo, 
um artigo intitulado "Politica Naval 
Brasileira", e no qual synthetisa o estu
do ha tempos feito pelo ex-deputadj) 
Contra-Almiránte Antônio Nogueira, em 
parecer apresentado á nossa Câmara dos 
Deputados. 

O intercâmbio commercial entre . o 
Brasil e a Hespanha vai soffrer graves 
prejuízos com o imposto lançado ulti
mamente por este paiz sobre o café. 
Taxando-o em 2 pesetàs por kilo, o Go
verno hespanhol oreou, .assim, quasi um 

^imposto prohibitivo, porquanto o con-
demna a ser unicamente bebida de ricos." 
O nosso intercâmbio, segundo os dados 
estatísticos, era equilibrado justamente 
pelo café. Este produeto ' conátituia "a 
base da nossa exportação para á Hespa-
mha, pois, num total de 12.883 contos, 
contribuió com 6.662 contos, em 192{* 
ou seja mais de 50 "["'do valor das mer
cadorias exportadas .• Ora, subindo as ci
fras da importação idos produetos vários 
que recebemos da Hesp^ariha a uma 
quantia mais ou menos igual'* á da ex
portação, esse aggravamehto, de impos»-
tos sobre o café é injusto e prejudicial, \ 
Ficamos, dess'àrte, com um sensível 
desequilíbrio na nossa balança commer
cial, desequilíbrio que vem favorecer a 
Hespanha em detrimento do Brasil. Os 
resultados dessa desastrada medida já 
vamos sentindo, porquanto, em Janeir^v 
ultimo, num total de 117.745 contos dfr 
mercadorias exportadas em Santos para 
a Europa e a America do Norte, figura1' 
a Hespanha apenas com 892$, num mez 
em que mandamos para o extrangeiro 
991.135 saccas de café. 

O Governo, por intermédio dos nos
sos agentes diplomáticos e consulares na 
Hespanha, deveria amparar KJS nossos 
produetos com mais efficacia, afim de" 
não continuarmos a soffrer prejuízos 
semelhantes. 

Diz um telegramma de JPariz que o 
General Fernandez, do Exercito* argenti
no, terminou o.estudo a que vinha pro
cedendo da frente occidental nos cam
pos de batalha do norte da França e da 
Bélgica. O General Buat, Chefe do Es-
tado-Maior do Exercito francez; offere-
ceu ao General Fernandez um banquete 
a que também assistiram numerosos oííí-
ciaes Irancezes. Em conversa com um 
representante da "Agencia Havas", o 
General Fernandez exprimio a sua satis
fação por motivo dos observações de al
to interesse technico que tinha feito 
desde a chegada á França e pelos teste
munhos de sympathia e amizade prodi
galizados ao Exercito argentino na sua 
pessoa, informando também que já tinha 
começado o relatório que apresentará ao 
Governo argentino. 
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ECHOS & NOTICIAS 

A CIRCULAÇÃO FIDUCIARIA NA ÁUSTRIA 

t» ^ . f a ™ U lfC â 0-n, f l d u < ! l a r , a d a Áustria augmen. 
ta diariamente. Em H5 de Janeiro ultimo as no. 
tas em circulação attingiam 193.7*9 bilhões e 
meio ou eeja mais 11:4*0 milhões de.coroas d» 

- que na, semana anterior. O groverno inglez au 
torizou, sob certas reservas os bancos de Lon" 
ares a emprestar & Áustria libras (2.(500-000 
Este empréstimo será garantido pelas Alfândegas 
austríacas e .o governo austríaco deverá, dar as 
garantias sufficientes com .relação & utilizãça* 
do dinheiro do empréstimo e a aceitar a fiscali. 
zação britannica na obra de reconstrucção inl 
terna. 

O MUSEU DA LEGIÃO OE HONRA 

A França trabalha por dar ao Museu da 
Legião de Honra uma melhor installação, ampli
ando o actual edifício. Para isso, o grande 
chanceller dirigiu um appello aos 120 mil legio-
narios francezes e '2-2 mil legionarios extrangei
ros, em prol de uma subscripção destinada a 
tal .fim. Com essa reforma', bem melhor se apre
ciarão as phases gloriosas da ordem instituída 
por Napoleão. Para se conseguir, é precizo am
pliar as actuaes installações, dotando o edifício 
com mais um andar. A Legião de Honra possue 
uma riquíssima e vasta cotlecção, que não pôde 
ser toda ella devidamente exposta no seu aca
nhado museu. Desta collecção destacam-se todos, 
os typos de condecorações e insígnias das ordens 
instituídas em .França nos differentes regimens;, 
bem assim no estrangeiro. A serie documenta
ria propriamente dita, compõe-se de cerca de 

,-cinco mil gravuras, na sua maioria retratos. A 
bibliotheca é riquíssima no seu Objectivo, ma-
nuscriptos„ mappas, etc. São de um vivo inte
resse as collecções de «bibelots», moveis, tajpe-
çaria, «toilettes», praíarla, porcellanas,' crystaes, 
leques, bengalas, sabres, medalhas, cachimbos. 
Entre esta collecção, está o celebre busto de Na
poleão, no leito de morte, um pedaço da colcha 
em que o corpo do 1» Bonaparte foi envolvido 
minutos apôs a sua morte e o grande cordão da 
Legião de Honra, que Napoleão usava. E' para 
Ingtallar, devidamente essas preciosas collecções, 
que a Legião de Honra vae ampliar o seu edifí
cio e recorre a todos os legionarios, francezes e 
estrangeiros. 

A QUESTÃO DO ORIENTE PRÓXIMO 

Na ultima reunião da Conferência Oriental, 
os Ministros das Relações Exteriores aluados 
discutiram e assentaram as propostas que vão 
ser apresentadas para a regularização da ques
tão do Oriente Próximo, tendo em ví<5ta o resta
belecimento da paz entre a Turquia e a Grécia, 
sem infljnglr coretra nenhuma das duas partes 
quaesquer condições que pudesse significar a 
derrota. As medidas propostas restituem ã Tur
quia a Independência nacional, reconhecem Con-
stantinopla como a capita] ottomana e mantêm 
a autoridade religiosa do Sultão. Quanto ã Gré
cia, esta recebera a compensação dos sacrifícios 
que fez ipela causa dos aluados. As propostas 
de paz estabelecem também medidas de proíe-
cção ás minorias musulmanas e chrlstãs, prevêm 
a conveniência da evacuação da Ásia Menor e 
concedem á Turquia a Anatolia, do Mediterrâ
neo ao Mar Negro e da Transcaucasja & Pérsia, 
* mais Consrtantinopla e larga parte da Thracia 
Oriental. As margens • 6OB estreitos devem ser 
desmilitarizados, tanto no que se retfere a forti-
flcações /turca», como a fortlfioaoões gregas. Os 
governos aUiados vigiarão pela manutenção des

ta medida. A Liga das Nações ficará encarre
gada de avisar sobre os meios, que 6 possível 
adoptar para satisfazer as, justas a^pi»ções do 
povo armênio. A independência íinanefira da 
Turquia é claramente reconhecida e a adminis
tração da divida ottomana é mantida e confir
mada. O Estado Ottomano ipagará indemmza-
ção eventual relativa a encargos que resultaram 
da sua partecipaçâo na' guerra ao lado dos Im
périos Ceròbraes. De outra parte, segundo as 
medidas adoptadas, a Turquia fica exonerada de 
controle financeiro, exceptuadas. as disposições 
de protecçâo aos interesses econômicos dos pai
zes aluados. 

A RATIFICAÇÃO DO QUÁDRUPLO ACCÔRDO 
DO PACIFICO 

A ratificação do Quádruplo Accôrdo do .Pa
cifico pelo Senado dos Estados Unidos, por 67 
votos contra .28, é geralmente considerado como 
victoria muito • apreciável do Governo do Pre
sidente Harding. Em certas rodas, já çe diz que 
o Secretario de Estado) Hunghes está resolvido 
a empregar Ito^o o esforço no sentido de activar 
a discussão dos demais tratados assignados, na 
Conferência de Washington. Os jornaes ameri
canos commentam amplamente a ratificação, pelo 
prisma das idéas partidárias que defendem. O 
«iNew^York Tribuna» diz que os Senadores que 
ficara» fieis ao S. Underwood tem direito á 
gratidão do paiz. Por outro lado o corresponden
te do «New York Herald.» em Pariz approveita 
a oppqjtunidade para fallar da questão das des-
pezas com o exercito norte-americaho de oecupa-
ção na Rhenania e diz ser muito provável que 
os Estados Unidos sejam reembolsados da' im
portância das despesas em produetos. E a pro
pósito, p mesmo correspondente friza o facto 
de que, muito embora os industriaes alllados te
nham podido obter na Allemanha grandes quan-
tidades de matérias para tinburaria, somente 
•importantes en/tregas desse produeto foram effe-
ctuadas a Alliança Têxtil Americana, e isso mes-' 
mo para figurar na conta dos Estados Unidos 
-m Coblença. , 

V 
O FUTURO DA ITÁLIA MODERNA 

O iprofessor Giáoomo Boni, o conhecido es-
cavador do IForum e do tPalatlno, acaba de ini
ciar uma campanha enérgica a favor do futuro 
da Itália Moderna, combatendo o alarmante abu
so do vinho entre as classes inferiores italianas, 
visto como o vicio do álcool, em conseqüência 
dos augmentog de salários, está, effeotlvamente 
tomando grande Incremento. Ha uns quinze an
nos ou vinte passados era muito difficll encon
trar-se um homem, e mais < especialmente uma 
mulher, alterado pelo aícool a peramfJular pelas 
ruas. Mas agora, infelizmente, não ê pouco fre
qüente uma scena dessa ordem e força é dizer 
que, por effelto das bebidas, muitos, crimes con
tra pessoas _e proprietários particulares têm si
do commettidos em diversos ipontos. Iniciando 
sua campanha1, o professor Boni fez um discur
so no Fórum, em presença de uma verdadeira 
multidão lamentando que emquanto a Itália gas
ta 47 milhões de liras com a agricultura e 648 
milhões com a educação, os italianos esbanjas
sem 1.800 milhões de liras por anno com o fu
mo e 12 bilhões de liras com os vinhos. As re
gulamentações, da policia apenas permittem uma 
«obteria» ou casa de vinhos para cada 500 ha
bitantes ; mas na parochia que eircumda as ruí
nas do Palatino onde mora o professor, ha pelo 
menos uma casa de bebidas para cada 150 habi
tantes. Como demonstração dos (perigos origina
dos pelo abuso do álcool o professor Boni citou 
as estatísticas da policia, pelas (quaes se veri
fica que a maioria dos assassinios, suicídios e 
disputai' sangulnolentas oecorrem nos sabbados 
o. domingos, isto «, depois de terminada a sema
na de trabalho « de estarem pagos os salários 
dos trabalhadores. Por outro lado, o numero dos 
loucos, dos intoxlcfldos alcoólicos, dos epilépti
cos e dos vencidos pelo «rdielirlum tremens», tem 
augmenfado assombrosamente a partir de 1911. 
multo embora o anno passado o total desses ca
sos tenha sido menir. A Igrela osfcá encorajan
do e auxiliando a campanha do ppofesjjor Giáco
mo Ponl, considerando-a um enorme beneficio 
para a religião e para a sociedade. 

O ESPIRITO MILITAR DO POVO JAPONEZ 

Fallando á imprensa de Tolkio, o Ministro 
da Guerra do Japão, Tenente-General Ta ma. 
nashi, prestou a seguinte informação^ expondo 
as suas idéas sobre a necessidade de manter o 
povo japonez o seu espirito marcial'; «Alguns 
dirigentes politicos do Japão — disse elle • • têm 
incorrido em grave erro, descurando de manter 
o espirito marcial da nação, que é tão essencial 
do ipovo tanto em tempo de paz quanto por od-1 

casião das guerras. A Conferência de Washing* 
ton teve o êxito que se esperava. As opiniões 
parecem divididas, é certo, a respeito das ba
ses para as limitações navaes propostas, o que 
era o principal dos problemas sufomettidos ao es
tudo ; más todas as nações estão de accôrdo 
quanto aos. propósitos de assegurar a paz mun
dial. Entretanto, é extranho que, em seu dese
jo de exprimir sua adhesão, a favor da paz mun
dial e sua anciedade por ver o Japão livre do 
peso do militarismo, alguns dos nossos dirigentes 
ÍJoliticos hatjam perdido de vista o espirito mar
cial da nação. E ' porém, um grande erro oon-
siderar-«e o espirito marcial íncomlpativel. com a 
limitação dos armamentos. De certo modo, os 
armamentos são uma expressão de poder nâciò^* 
nal, consubstanciando as energias individuàea. A 
guerra moderna exige uma industria nacional, 
além dos canhões e cartuchos. Por conseguin
te, se uma nação pretende conservar o posto quft 
lhe corresponde na competência industrial qúé' 
necessariamente procurará' manter na vigilância Á 
da paz, seu espirito marcial deverá ser alimen* -, 
tado e desenvolvido no mesmo gráo e ao inver
so da reducção dos armamentos,.» 

AINDA O TRATADO DAS QUATRO POTÊNCIAS 

Posto porque se j m « . ^ . ypo f Ô T a p r ° -
diacussão quanto * £ E j ^ W V 
marinos. O e x - p r e s l d e n V * H ~ l - I f 3 e a o s s u í ) -
tou que ,ogp K f f a ^ ^ " ^ -
vai defensiva a* a e ^ a t r e s p e i t o P* arma na-
e* tinha todas Z ^ ^ ™ * ? ^ ' * F r a n -des unidades. coneess»ões quanto ãs gran-

•PRESIDENTE PILSUDSKI 

n^a o A na 3 t aH 0 c io n dVr e r»ru a r m m e m 0 r O U a P<"°" 
rechal José P^lsudíki n £*,"»?««•»*•. o Ma-
novel republica ébem'.um » ' ? ,d<> G o > V e r n o to 

e do esforço da gmnde ™ t ^ ° ' 0 *»,**««>«*«• 
um captlveiro seeuW atgmÍntaV«qU* ^ ^ ãs 

pelo fulgor de um «íririff™^ n a s u a S l o r i a -
nécional nunca d e ^ n ^ r J " m a V ^ ' A U I , i d a d e 

cuja terra r e Z b t Z ^ Z Z ^ T ^ P O V 0 ' 
periaes de Petersburgo? deT B^rtim l T - ^ i m -
nfio perdeu a f« n» ~. i «ernm e de Vienna, 
ra sob o o?har âLTr a?V I >S5 0• w n ^ ^ ^ ago-
Màrechar P I s u ^ ^ ^ 0 , ™ ^ inteiro. O 
dessa resletenclsi «™ 1 , • f srandes heróes 

f ™ ™ h > ™ ° dê gloria d e s l u T b r í n t f T b i Z 
graphia do chefe do governo <ia T>r.^L- \? 
confundir com , P » í ^ , ^ f f ? , £ " £ 
dá Pátria, no« «eus transes dolorosa. nae suas 
fascinações radiantes. Nascido de w n a fammã 
1 d.mamen e poloneza de elevada hierarchfa sõ 

de 1863 „í h l " 0 8 ° m o v i ' «ento revolucionário 
de 1863, os horrores e og desmandos da tvranndk! 
L í a s s u a s «««•gias. a partir da primeira 
mocidàde. se consagraram 4 obra Ingente e i r 
rieceda da liberdade de sua pátria Asetm em 
S „ , r 6 g r Í I n e n t8arista' eIle taW« 2 um 
trlotico a campanha em prol do reenguimentò da 

^ n ^ 1 0 ^ 8 * R b a t l d a P e l a s d u r a s Provação da 
se a o f m » . ^ u m * « ^ < > constante, arriscando-
tvn^rpnl? ^ PerÍSOS ~ conBPir*<íor, jor„aliBta 
typographo e propagandista ao mesmo t«mpo — 
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elle consegulo, durante annos, zombando do «elo 
terrorista das autoridades russas, manter uma 
folha rtvoluciouarla clandestina, em que prega
va a neovwsldade de todo* os s«-us compatriotas 
se unirem com o propor.to firme e irreductlvel 
de conquistar a Independência de seu paiz. A 
obra de prapasand* de Pllsudskl. não obstante 
todas ns dificuldades sem nome a vencer, conse. 
guio encontrar éoo e Interessar vivamente todas 
as classes J*i naçfto opprimida, principalmente o 
operariado, que Já nessa ocoasiâo constituía um 
núcleo mais ou menos organizado, dando em re
sultado a fundação do "Partido Socialista Po
lonez", que teve um papel de primeira grandeza 
no desenrolar de toda a campanha em iprôl da in
dependência poloneza. dirigida e levada a termo 
tellz -pelo grande patriota e homem de Estado, 
cujofanniversario registramos. As persegui
ções, as ameaças, a condemnação a 5 annos de 
degredo nn Sibéria, a prisão na cidadela de Var-
sovia. nada pôde contrariar a marcha Irresistí
vel da sua propaganda incandescente que des
pertava no coração do seu povo um ardor sante 
e invencível. Depois de haver interessado a 
massa dos seus compatriotas na obra da inde-

' pendência Pilsudski passou a cuidar com «ames-
mo devotamento dos meios de realizar a s aspira
ções de seu povo. Seu esforço todo elle se dirigio 
então para a organização de um exercito nacio
nal tarefa difficll ima em face-do rigor e fisca
lização exercidos .pelos usurpadores da sua pá
tria, a Rússia, a Áustria e a Prússia, contra as 
manifestações nacionalistas dos polonezes. Não 
'qhstan,te, conseguio Pilsudski organtear, por meio 
de sociedades de tiro, um núcleo de officiaes e 
de soldados, imbuidos da idéa da independência 
e que, ao iniciar da conflagração européa em 
1914, poderam constituir legiões aguerridas, 
cheias'de um desejo invencível de combater pela 
causa t a sua nação. Seguindo a orientação da 
sua politica Pilsudski com as suas legiões glo
riosas atravessou a fronteira russo-aJlemã e foi 
dar combate á (Rússia, que era então o maior ini
migo de sua pátria. Com a derrocada da Rússia, 
o grande General polonez, proseguindo no seu 
nobre objectivo t e libertar sua nação do jugo .ex
trangeiro, voltou-se contra a Allemanha e a Al-
lemanha e a Áustria, negando-se a prestar jura
mento de fidelidade aos impérios centraes. o 
que lhe valeu ser recolhido preso & fortojezá de 
Magdeburgo, emquanto as suas legiões eram 

desarmadas e internadas nos campos de .prisio
neiros. Mas o gênio organizador de Pilsudski 
havia previsto todos os contratempos e, logo apôs 
a conflagração, fiumdava a "Organização Mili
tar Poloneza", a celebre associação secreta pa
triótica conhecida ipela designação de "IP. o . 
W" que possuía núcleos õe acção em todas as 
partes do território polonez, e, pela acção desta 
sociedade, a sua obra continuou intensa e inces-

"sante, até que a revolução allemã de Novembro 
de 191« poz termo ao sèu captiveiro em Ma-
gdeburgo. Livre da prisão, Pilsudski entrou vi
torioso em Varsovia, onde desde logo tratou de 
activor e consolidar a obra da .independência, 
proclamada dias antes em Lublin. Sua acção,*> 
então para cã. tem sido de um democrata escu
recido V d e um militar dfc mais larga e magistral 
risão Convocou a Dieta Constituinte e, se benr 
Z lhe tivessem posto em mãos todos ojtMPodere. 
d"e um dictador, «ousou quaesquer £™*g" 
° _ e-onantir ao seu povo uma carta de liberqa-
ot b a E Z ma« avançados principio*, « • 

-democmcla moderna. Ao mesmo tempo, foi o ssr^r - e^e&r a^^i Tincr 
H T S ^ r h ^ v o l u m o s a s dò «xercito 
Vermelho. ' 

SIC TRANSIT GLORIA M U N D I ! 

A morte do ex-rei e imperador Carlos, de 
Habsburgo, wjeorrida no ultimo dia do mez 
passado, em IFunohali, na ilha da (Madeira, evo
ca-nos todo o fastigio e toda a gloria da grande 
e potente monarchia do ©anubio, dominando a 
Europa, desde os tempos dó maoniavelico (Maet-
ternioh até o momento em que o velho e alque-
brado Francisco José, manejado pelos imperia-
listas da Wilhelstrasse, conflagrou o mundo. A 
guerra, porém, desorganizou o heterogêneo paiz, 
que a majestade apostólica dominava. Os gru
pos ethnicos diversos, unidos em torno á águia 
bicephalica, pela força, ou pelo propr:o presti
gio da coroa, ou do velho imperador, só espe
ravam um ensejo para desmembrarem-se em 
nações livres e soberanas. IA servidão augmen-
tava o animo irredento cada dia a mais e, 
afinal, quando a derrota esmatmu a alliança 
centro-européa, viram todos que a victoria das 
armas aluadas era a redempção almejada. A 
onaa revolucionaria irrompeu e os monarohas 
fugiam, salvando-se de sorte mais adversa. O 
trono de Vienna. jã oecupado. por Carlos 1, 
esvasiou-ee e o imperaate depost0 passou-s# 

para a Sulssa, onde teve três annos de exílio 
apparentemente quieto. Animado pelos sncoes-
sos da Grécia, que depuzeram do poder Venl-
zellos e retronaram Constantlno. tentou Car-
los de Habsburgo aventura semelhante. Por 
duas vezes appareceu na Hungria» cercado de 
seus partidários, dispostos a retomar o governo 
das mios do Almirante Horthey. Em ambas, o 
fracasso foi absoluto, tendo, na segunda, sido 
feito prisioneiro e entregue aos alllados, que 
resolveram findar essas aventuras, exilando-o 
na ilha da Madeira, para onde seguiu com a 
ex-impíratriz e seus filhos, num navio inglez. 
Teve um exilio curtíssimo. Cedo av morte lhe 
fechou os olhos, separado do mundo, da gloria 
e do poder. Por um instante a coroa de rei 
e imperador' esteve em sua cabeça, mas Car
los I deveria paglar a divida de um século de 
erros, resgatar os defeitos do Tratado de 
"Vienna. as ambições da Áustria, as torturas dos 
povos submissos. Sobre sua figura joven uma 
sombra negra fazia um ambiente trágico, em 
que desappareceu. 

A MORTE OE DENVS COCHIN 

Aos 70 annos de idade, acaba de fallecer, 
em Pariz, Denys Cochin, notável como escriptor 
e como homem, como político e podemos dizer, 
como heróe. Descendente de uma .familia illustre, 
filho que era do philanthropo Augustin Cochin, o 
joven Denys levou para a Universidade, onde se 
matriculou para fazer o tarso jurídico, um nome 
a zelar e um núcleo vigoroso dexenergia e de 
vontade. Por temperamento, dedicou-se, desde 
muito cedo. As grandes pesquizas scientiificas 
por que anceavam os sábios do momento. Em 
plena mocidàde e dispondo de todos os attracti-
vos da riqueza Denys por essa época, preferio ir 
trabalhar no laboratório do grande 5£,steUr. 
Pouco depois, explodia a guerra de 1870 e Deny<--, 
então, com vinte annos, patriota exa;a !•• cue 
sempre foi, .partio para os campos de batalha, 
como sargento do 8o regimento de lanemos. De
nys Cochin. cujo nome começava a tü ' n r - se de 
claridade gloriosa do prestigio ia sciencia e <jas 
lettras, torrou-se conhecido oo.no um dos ma;.' 
bravos defensores de sua pátria. Mezes depois 
do seu primeiro combate, na campanha travada 
no lado este, foi Denys o porta-bandeira Io Ge
neral Bourbaki, e todos os sobreviventes dos cias 
turvos de setenta se-recordam ainda, com cari
nhosa emoção, dos actos daquelle1 joven fraiicez. 
Voltando a Pariz. depois dá guerra, Denys Co
chin se entregou a politica, onde fez'u'.n& das 
carreiras mais rápidas e mais brilhantes. Foi, 
em 1878, Prefeito de Condralt-Monteaux'; eie-
geram-n-o, em 81, conselheiro municipal de Pa-
^iz. Em 1893, entrou para a Câmara franceza. 
Por varias vezes, oecupou pastas ministeriaes. 
A sua grande actividade, .porém, foi intellectual, 
porque Denys Cochin, antes de tudo, era o obrei-
ro incansável no silencio do gabinete. Collaborou, 
por muito tempo, na Revista dos Dou» Mundos. 
Publicou obras, tanto scientifioas como lutera
nas, que alcançaram grande êxito. "Os trabalhos 
de Pasteur", "As falsificações e o laboratório 
Municipal", A Campanha de 'Gaz e a Cidade de 
Pariz" "Quatro annos de Conselho Municipal 
em Pariz" deram a Denys Cochin uma reputação 
brilhante de escripW. ^.lguns annos depois, pu
blicou uma obra notável, coroada pela Acade
mia Fnanceza. "O Mundo Exterior", além de in-
numeras outras producções que lhe concederam 
a credencial de homem de lettras, entre os ar
tistas e de homem de sciencia, entre os sábios. 

AS VAGAS NA ACADEMIA FRANCEZA 

Com a morte de Denys Cochin, oceorrida re-x 

centemente em Pariz, ficam abertas três vagas 
na Academia Franceza, não tendo sido ainda 
preenchidas as de Jean Aicard e Emile Boutroux, 
fallecidos. respectivamente, em 14 de Maio e 22 
de Novembro do anno passado. Aspiram á vaga 
de Jean Aitíard os Srs. Abel Hermant, Georges 
de Porto Riches e Louis Madeira, e á de Bou. 
troux, os jSrs. Charles de Goffic, Charles Richet, 
Emile' Picard, Louis de Launay, Paul Appell e 
Pierre de Nolhac. De acc&rdo com os precedentes 
da Academia IFrancezaTé possível que alguns des
ses escriptores transfiram a sua candidatura 
para nova vaga, desistindo das outras. Denys 
Ootíhin fora eleito em 1*11, tendo' suceedido a 
Albert Vandal. Os anteriores oecupantes de sua 
cadeira desde a sua fundação da Academia foram 
Philippe Habert, Jacques (Esprit, JacquesJNicolas 
Colbert, Fraçui?r, Charles d'Orleans de Rothelin. 
Gabriel Girard', Paulmy d'Argeneon J . B. d'A-
guesseau, Charles Brifaut) Jules Sandeau, Ed-
mond About e Léon Say.jíNta Academia Brasi
leira existem duas vagas, de (Paulo Barreto e 
Pedro Lessa, fallecidos respectivamente em 23 

i de Junho e 25 de Julho últimos. 

POLÍTICA». 
•MM\ 

JOSÉ' BEZERRA 

Palleoeu em Recife, o Dr / o s é , J f ° z e r r í e 
Governador de Pernambuco, chefe político de 
S i d e C u g i o na Republica-e industrial nesse 
Estado, onde era dos. maiores ^ ineiros Sua 
acção politica, no governo do lifctado.ioi assi
n a l a d a por uma grande harmonia de vistas 
conciliando os diversos Partidos e procumndo 
unll-os em torno da grandeza do Estado. Tam
bém sua gestão financeira em Pernambuco foi , 
das mais benéficas, quer pelo lado econômico 1/ 
pois num anno accumulou o saldo de 12-ou"/ 
contos, como pelo tributário, supprimindo gra
dualmente o,odioso e absurdo imposto de ex
portação, pelo imposto sobre â renda. O br . 
José Bezerra foi Ministro da Agricultura, no 
~overno do Presidente Wencésláo Braz, deputado, 
federal é senador da Republica, deixando sem
pre traços de sua acção bendfica. E ra um dos 
maiores üsineiros de Pernambuco, tendo sido 
um inquebrantavel defensor õo grafide pfoducto -
do norte, tão esquecido pelos nossos homens de 
governo. São os seguintes seus dados biogra-

phicos: " , .. 
O Dr. José Ruffino Bezerra Cava-lpajitt 

nasceu no município de Victoria, Estado de 
Pernambuco, no dia 16 de Agosto de 1865 Em ; 
1880, depois de fazer o curso de humaniaa4.es' 
na cidade do Recife, ; matriculou-se na Escola 
Polytechnica do Rio de janeiro, onde obteve o 
titulo de agrimensor. Regressando ao seu Esta
do naíal, foi nomeado para a Estrada de [Ferro 
Central de Pernambuco, em 18^.3, demittindo-se 
do cargo para matricular-se na Faculdade de 
Direito de Recife, onde se bacharelou em 1'8'86. 
Filiou-se ao Partido Conservador, no Império,-
e se apresentou extra-chapa candidato a uma 
das cadejras da Gamara -provincial. Ven
cedor no município, pernambucano, onde então , 
residia, não 'conseguiu, • porém, derrotar os seus 
contendores. Desgostoso, abandonou a vida po
litica, vindo exercer a advocacia, em sua terra 
natal,, de 1887 a 1888. ,Casando-se em 1889, de
dicou-se exclusivamente & vida agrícola. Em 
1890 adquiriu as propriedades que foram do 
Conde de Boa Vista, senador Luiz Felippe de 
Souza Leão, na cidade do Cabo, e em 1892 volir 
tou ã actividade politica,: collocando-se em oppo-
sição ao governador' de seu Estado natal, o St-
Dr. Barbosa (Lima. Substituído este pelo D r . s 

Corrêa de Araújo, o eíitão chefe do Partido Re
publicano de Pernambuco, senador Rosa e Silva, ,. 
duas vefces. derrotado pelo Dr. José Bezerra, 
nas eleições municipaes da cidade de Cabo fez 
passar no Congresso Estadoal uma lei dando 
ao governador o poder de nomear um prefeito^, 
para aquelle município. .Filiou-se, então, o mor
to ao partido opposicionista, chefiado pelo Dr. 
José Mariano, de quem se divorciou em 1905. 

Na 6« legislatura, apresentou-se -candidato a 
uma vaga de deputado federal, pela ^opposjçâo, 
logrando ser eleito. Foi suecessivamente recei
to ás 7» e 'S1 legislaturas (19H2 a 1914). Em 
1915 pleiteou a cadeira de senador federal, va
ga pela terminação do mandato do Dr. GonçaU 
ves Ferreira, não sendo, porém, reconhectdo, 
apezar de haver sido diplomado. Ainda em 1915 
o Sr. iWenoesláo Braz, Presidente da Republica, ' 
nomeou o X>r. José Bezerra para Ministro da 
Agrtoultura. Nesse aergo, que exerceu até o dia 28 
de Novembro de 1917, teve oec?si3o 6 Dr. José / 
Bezerra de revelar suas qualidades de admi
nistrador, havendo ' realizado diversas e Impor
tantes reformas de repartiçÇes qúe superiwten-
dia, como Ministro da Agricultura. , Afim de 

ti HMERICfi BRASILEIRA" 

Ctv3íií3*iKrs a tfttetrçâo ;<fe nosfot 
ag-etrtes que ainda não liquitfaram suas 
contas com esta Revista, confottne Já 
em circular lhes solicitamos, o obsé
quio de o fazerem o mais breve possí
vel . O mesmo pedimos quanto as con
tas referentes ao Hvro "Brava Gente". 
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deslncompatibiiilzar-se deixou o Ministério a 17 
d<e Novembro de 1917,'sendo eleito pouco depois 
senador (federal. Lavrava, então, profundo dis
sídio entre os chefes polijicos do seu (Estado na
tal, e com o rim de aplainar aifficuldades e dar 
uma direcção desapaixonada ao governo esta-
doal, foi escolhido o Dr. José Bezerra para 
chefe do executivo de Pernambuco, onde falle-
oeu a 28 de Março próximo passada. O povo 
lhe ,triburtou as mais significativas homenagens. 

O reconhecimento 'de Governo Mexi
cano pelos 'Estados Unidos 

Segundo declarações feitas1 por, altos func
cionarios do governo de Washington ê muito 
provável que em breve se dê o reconhecimento 
do governo do General Obregon, no México, pelo 
Presidente Harding. Bsises mesmos funccionarios 
aecrescentam «tie estão em franco progresso as 

•., negociações ernaboladas entre os dois. presiden
tes pessoalmente. - Anteriormente, depois de ffir-

,mada a pacificação mexicana, os governos dos 
Estados Unidos e do México já 'havia entrado 
em entendimentos para "que houvesse relações 
^officiaes. entre os gabinetes dos dois paizes, por 

'meio do reconhecimento do governo Olbregon. 
Por questões de detalhes ou talvez e principal
mente porque airída fosse prematuro qualquer 
acto dos Estados Unidos nesse sentido, as ne
gociações chegaram a ser interrompidas e sus
pensas, para recomeçarem em • irielhor opor tu
nidade e com maiores probabilidades de eMto. 
Agora, os dois-Presidentes tomaram a si o en
cargo de solucionar o caso e é de esperar que 
jã não exista mais novos empecilhos ao reata-

- mento das relações offioiaes entre Washington 
e México. 

Ligação ferro-viaria entre a Argentina 
e a Bolívia 

_ , . ° ¥JM Aramayo, Ministro da Bolívia em 
Paris, tendo recebido do Presidente da Repu-, 
blica, Sr . Saavèdra, a confirmação do pacto as-
signado entre a Argen-íina e a Bolívia para o 
prolongamento do caminho de ferro de Yacuíba 
a Santa Cruz, fez a respeito, as declarações 
seguintes: «Esta convocação é para a Bolívia 
e para a Argentina de uma importância consi
derável. A convenção prevê a - construcção de 
uma linha de ferro de 740 kiiometros, pelo go
verno aTgentino e ás suas próprias cuspas. Essas, 
despesas serão elevadas, mas o governo argen
tino as recuperará numa rapidez, pois o tran
sito será certamente muito considerável. 

-Sabemos, além disso, que a Bolívia se reservou 
o direito de comprar a linha férrea em qualquer 
tempo, pagando o preço da construcção e mais 
cinco por cento. A região que a nova vía-ferrea 
atravessará é a mais rica da Bolivia, situada 
entre os co^rtrafortes dos Andes e as planícies 
que terminam no Paraguay. (Ella forma um 
vasto quadrilátero de 1.500 kiiometros de com
primento sobre 300 de largura. E / um paiz são, 
de zona temperada, com immensas pastagens, e 
que produz assucar, café, tabaco e algodão de 
qualidade superior. E* também uma região pe
trolífera, onde um grande syndicato americano 
acaba de adquirir vastas concessões. Em alguns 
annos, graças ao camirtho de ferro, esta' região 
ainda pouco habitada, se tornará num grande 

•centro de grande actividade agrícola e indus
trial. A linha permitirá também, a Ar
gentina de nos itrazer o® seus produetos com 
facilidade e será no futuro um laço que unirá 
estreitamente nossos dous paizes, favorecendo o 
intercâmbio de todas asxnossas actividade». 

A Universidade de Buenos Aires 

N« dia '8 de Fevereiro ultimo a Universida
de de Buenos Aires, celebrou o centenário de sua 
organização. .Foi a' 8 de Fevereiro de 18'2'2 que 
o 'brigadeiro D. Martin. Rodrigues, governador 
proprietário da província de Buenos Aires, di-
ctdíi o decreto, referendado pelo Ministro D. 
Berjiârdino Rivadavia, organizando a Universi
dade de Buenos Aires, dividida em seis departa
mentos, a-saber: departamento de primeiras le
t r a s ; departamento de estudos preparatório 
departamento às medicina ;• departamento de ju 
risprudencia e departamento de «ciências sagra 

das. Dez mil pesos ouro foram assignadoa para 
os gastos da Universidade com o departamento 
de primeiras letras. Nos outros departamentos 
se orçaram as despesas de accôrdo com os orde
nados dos lentes, 400, 600, 80o e 1.000 pesos 
annuaes, conforme a cadeira. Só o departamen
to de «ciências sagradas ficou sem lentes e sem 

,. a-lummds, conforme a noticia de «Caras y Care
tas» de 17 de Fevereiro ultimo. O que se deve 
porém observar é o carinho com que |já desde 
1822 os argentinos cuidavam da instrucção pri
maria . i 

A política exterior do México 

Em um banquete offerecido ainda ha dias 
ao Ministro da Argentina, Sr. Manoel Malbran, 
» hr. Pani, Ministro das Relações Exteriores do 
México, pronunciou um interessante • discurso 
sobre a acção dos povos .americanos em 
torno de uma. reunião continental effectiva. 
Entre outros conceitos e considerações de 
alto valor, pára definição do sentimento que ora 
orienta a politica internacional do México, dis
se o Sr. Pani que «todo o povo consciente de 
suas obrigações moraes, deveria sympathisar com 
os demais povos da terra, pois, a humanidade 
e a mesma em todos os paizes; que, especial
mente os povos do Continente Americano, vin
dos de uma mesma origem" e que soffreram, sof-
frem e spffrerão' as mesmas vicissitudes para 
alcançar 09 mesmos ideaes, deveriam estar uni
dos em estreita e indestructivél solidariedade, 
pois, é evidente que taes povos, ao desempenhar 
a misjsâo civilizadorá a que são chamado,' po
deriam $e impor á obrigação de não resistir, á 
eoncordia universal, desenvolvendo suas rela
ções em um terren» livre dos preconceitos e vai-
aades, que freqüentemente engendram uma eup-
posta ou real superioridade'Ide outros na escala 
do progresso humano, illumínado, além. disso, 
Dela justiça, visto como o sentimento desta se 
manifesta enr razão directa>da franqueza ma
terial que se transforma em Iforça e orgulho 
Le5 l t^aos- ° s Povos jamerieanos, aceresceritou o 
&r Pani, da mesma raça e civilização, deverão 
es.treif.ar suas relações de. amizade,' não para 
constituírem uma entidade contraria a .outra 
entidade racional óu mais.bem unida, mas sim 
pam cooperarem harmoniosamente, baseados 
no drreito, em instituições e tendências políti
cas e sociaes, semelhantes em todos os povos 
que habitam este Continente, em proveito de 
cada um delles e do bem estar e da paz com-
muns. Recordo postulados anteriores da étnica 
internacional, pois, quasi sempre são esquecidos 
e raramente praticados, havendo uma grande 
distancia entre a theoria^dos deveres e a reali
dade dos factos. Esta é a orientação Aracional 
e nobre da diplomacia pan-americana, que, pelo 
que respeita a meu Governo, não é senão o re
flexo dos sentimentos que palpitam em cada 
mexicano e>,se orystalizam, por exemplo no 
preceito constitucional que redyz os requisitos 
para naturalização dos Índios, não como mira 
egoistica de extensão, mas para que gosem dos 
mesmos direitos ,que os mexicanos. São estes 
altos sentimentos de democracia e de paz que 
inspiraram a obra de approximaoão mexico-bra-
sileira, e que o nos.so GoVerno, com o apoio de 
todo o povo brasileiro, completou~ha dias \com o 
auspicioso decreto de elaboração da nossa re
presentação diplomática no, México â categoria 
de Embaixada. 

^BOLef lM^ 

MILITAR? 

: 

As grandes manobras militares 

As noticias que chegam do Rio Grande do 
Sul sobre as grandes manobras militares de 
quadro e de tropa que alli estão sendo realizadas 
sob a direcção da Missão Militar Franceza do. 
•'"vn encher do mais legitimo orgulho « ioven'offi. 
cialidade do Exercito, que ê a que mais enthu" 
s-iasticaimente se preoecupa com os. interesses da 
defesa nacional. iDe facto, "todos os objectivos 
dessas manobras têm sido 'brilhantemente, attin. 
gfdos. Vê.se bem que os ensinamentos da Missa» 
Franceza tôm sido apprehendidos e aproveitados 
O nosso apparelhamento militar tio tocante ao 
Exercito, JA ê uma promissora 'realidade. Rea. 
lizamoei pela primeira vezt manobras de quadros 

com a collaboração d e effectivos consideráveis « 
exactamente na região mais indicada. E' um 
esforço cujo valor não precisamos encarecer c 
que revela o muito que já temos progredido nes. 
Se terreno. Correram brilhantemente as mano. 
bras de quadro ç as manobras d e tropa realizai, 
das £0 Rio Grande do Sul,com assistência do Sr. 
Ministro da Guerra. Das manobras der tropa 
ainda não temos informações completas .ttias po
demos noticiar um pouco menos* laconicamente 
as manobras d e quadro. ,que duraram de 7 a 15 
do cadente, constituindo um signal evidente' dos 
progressos do Exeroito,depois que a Missão Fran . 
ceza começou a diffundir entre a nossa brühan. 
te officialidade os ensinamentos da guerrai mo. 
derna. A alta direcção das manobras coube ao 
Sr. General de /Divisão Celestino Alves Bastos, 
Chefe do 'EstadojMaior do Exercito. Commanl 
dou 10 III exercito Sr. General de (Divisão Tas . 
so Fragoso; as I. V e XV divisões de infantaria 
e , a s ' J e II divisões de cavalaria, foram com. 
"mandadas respectivamente pelos Generaes de 
Brigada .Estilac Leal, Eduardo Sócrates Can. 
dido Rondon, Alexandre Leal e Fábio Azambu. 
ja . Compuzeram os estados.maiores destas1 di . 
visões officiaeB com o curso de aperfeiçoamento, 
de estado.maiore de revisão, que preencheram as 
funeções de chefes dais primeiras, segundas e 
terceiras secções e encarregados dê serviço ofli. 
ciaes da intendencia, administração, sande e 
aviação. Sô 'as divisões e brigadas tiveram re . 
presentação de quadro. No dia 2 de março as 
divisões partiram, - com ps respectivos comboios,, 
as quaes se incorporaram as novas viaturas co. 
zinhas, para retomar a situação qu e lhes com. 
petia, iniiciiamidò o exeroioio. O serviço die train-
smissão, dirigido pelo Major Thebert e officiaes 
do 1« batalhão'1 de engenharia^ foi irreprehénsi. 
vel. Todas as divisões marcharam convergente/ 
mente para ,S. Gabrie^ onde se terminaram as 
manobras conv êxito completo. O serviço de 
estado.maior funecionou admiravelmente no I I I , 
exercito., como nas divisões. Diz o "JÒrnaY do 
Commercio", a quem devemos esta noticiai que 
se tinha a impressão' de uma guerra verdadeira,. 
Os "bureau" funecionavam até horas adiantadas 
da poite no preparo e expedição de ordens de\ 
operações e preparatórias boletins de informa, 
ção; os serviços de^etapas eram feites em per. 
feita ordem, devidamente localizados os com. 
boios administrativos e~ os trens de estaciona, 
mento, T. Q. 1 e T. 33. 2, com as ambulâncias, 
cirúrgicas e as ordinárias, disponíveis e ' carre.v 
gados. ContinuamenteN «ram fornecidas .peloV 
árbitros,(da M. M. , F : ) as informações sobre 
o inimigo, colhidas pelos respectivos órgãos so. 
bresahindo asadas esquadrilhas de aviação". Os 
P. C. eram mudados ã medida da progressão do 
ataque. A impressão do General Gamelin foi 
confortadora para os nossos ofificiaes e elle aa 
exteriorizou em palestras com os mesmos. A 
conferência critica sobre a manobra foi realizada 
pelo chefe da M. M. F . . que erri seguidai déu a 
palavra ao General Tassõ FTagoso,' commandân. 
te do III exercito. Este Tez urna bella prelecção 
sobre a concepção da manobra a, actuação de 
seu exercito* e êxito do exercício, que nos revê. 
lqu o grande aprovitamento das lições dos mes. 
três francezes. iDiscorreram*'sobre *s detalh«g da 
manobra os iCoroneis Derougemont e Barrat ITé. 
nentes.Coroneis .Dalmassy e Dr. Marlan. ' En . 
cerrou^ a conferência com chave d e ouro o Ge. 
neral Gamelin que se alongou brilhantemente 
?obre a doutrina da .guerra, do ponto de vista 
brasileiro. "* 

j,ÇORRElO"DÕg 

O ensino .primário em 'S, Salvador 

O numero de escolas publicas primarias que 
funcclonam na Republica de S. Salvador, ajttin-
gio em 1921 a 805, das qua«s 6'H são urbanas, 
206 ruraes, ^ »5 nocturnas.' Nàs escolas diurnas 
estavam matriculados 21.031 alumnos do sexo 
rt-layeulino e 19.166 do sexo feminino. A ma
tricula das escolas nocturnas foi de 2 757 alu
mnos, e 1.681 alumnas, apresentando a media 
di freqüência, respectivamente de 1 471 e 889 
Quanto ás escolas diurnas.' a "freqüência media 

í ? « . • ! s u i n t e : 1 4 - 1 8 7 do s e x o masouljno e 
1*.41C do sexo feminino. Varias municipalida
des mantêm 27 escolas, com a matricula de l.fioe 
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alumnos. Os colleglos particulares, «m numero 
de 40, matricularam 3.265 alumnos, obtendo a 
freqüência media de 2.811. Em todas as esco
la i publicas e particulares da Republúa de São 
Salvador ea;avam matriculados no anno passado 
44.406 alumnos, sendo a media da freqüência de 
8J.60". 

A "Casa da Bahia" no Centenário 

Afim de levantar, por occasião do Cente. 
aarlo um monumento que, na Bahia, marque a 
grandeza prodigiosa de sua' acção na cultura na . 
clonal o Instituto (Histórico e Geographlco di. 
rigiu um appello ás colônias extrangeiras, pe. 
dlndo.lhes o auxilio para) esse grande tentamen. 
O appello é feito, mais em particOlár á colônia 
portuguesa, a quem o Instituto se dirigiu nestes 
termos: 

"Honrada e prestimosa colônia portugueza 
na Bahia — Passado um século da nossa sepa. 
ração do glorioso Portugal^ vimos nôs os mal» 
genuínos representantes no centro histórico da 
Bahia appellar para os descendentes dos autores 
da nossa existência., filhos do luzido solar da 
nossa linhagem, aqui identificados nos idéaes da 
nacionalidade brasileira com quem nos integra, 
mos pelos llames do sangue e pelai unidade das 
almas. Quando vamos commemorar a mais ru . 
tilante ephemeride da nossa Pátria, descoberta 
por vossos marinheiros num dia de sol, povoada 
por vossos irmãos em extremos de sacrifícios, 
educada por vossos mestres da Companhia d* 
Jesus, colonizada pela raça immortal dos luzi. 
tànos, protegida pela vossa bandeira immacula. 
da no redor de 3'22 annos. quando cuidamos de 
tãc grandiosos projectos, não é demais que vos 
Imploremos a ajuda na 'construcção do templo, 
em cujos cofres se abriga o magnífico patrimo. 
nio de dous povos irmãos e em cujo adro pom. 
pejarão as imagens dos nossos maiores, que são 
os vossos também. '. 

Ampara-nos ainda a solicitação o pensamen
to aqui proclamado de que a festa do Centenário 
da nossa soberania deve ser a festa maior da 

, confraternidade luso.brasileira: e isto porque nos 
estreitavam cada. vez mais num longo amplexo 
de amor as mesmas dlrectrizes mentaes, os mes. 
mos antecedentes históricos, os mesmos interes. 
ses concordantes, a alliança' perenne de filhos e 
de pães. Se nos'separam centenas d e milhas da 
estrada Atlântica, se politicamente somos orga» 
nizados em núcleos independentes, constituímos 
também do ponto de vista moral e ideai um todo 
inseparável: "cidadãos de uma lingua", agentes 
de uma historia, descendentes de uma sõ progenie. 
Seja o vosso mimo iã terra que Portugal divisou 
primeiro entre as do Brasil,'' o auxilio a con. 
etrucçâo do Monumento Commemorativo do Cen. 
tenarlo da Independência na Bahia." 

"Annaes Pernambucanos" 

A Câmara dos Deputados de Pernambuco, 
por iniciativa do Sr. 'Deputado Souto Filho que, 
a respeito apresentou um projecto á considera, 
ção dos seus pares, prestaram um grande eervlç*. 
ao "patrimônio histórico de Pernambuco, si effe-
ctivar a resolução de editar a importante obra 
Annàes Pernambucanos, da autoria do velho 
mestre da historia de nossa terra Sr. Dr . Pe . 
reira da Costa. Esse trabalho, ê pelos seus mi
nuciosos deo s e documentos, a chronica mais 
completa da vida pernambucana. Vem muito a 
propósito a edição desse valioso registro histo-, 
rico ' quando vamos commemorar , o Centenário 
da independência politica do Brasil. Todos os 
nossos votos são qué, approvado o projecto, não 
demore o executivo 'em dar-lhe a sua eancção, 
tão opportuno é esse tentamen. 

A gloria de Castro 'Alves 
Numa das ultimas sessões da Academia Bra

sileira o Sr . Afranio Peixoto chamou a attenção 
de seus pares para uma homenagem prestada/ no 
estrangeira a, Castro Alves. 

Trata.se de um bello artigo publicado no 
ultimo numero da "Revue de rAmerique Latine", 
de Março de 1922 da autoria do Sr. Georg* Le 
Gentil professor de Literatura / Portugueza. na 
Faculdade de Letras da Universidade de Paris. 
Precisamente allude o escriptor á commemoraçâo 
acadêmica consubstanciada no numero da "Re. 
vista da Academia" que compendiou a apologia 
e critica a Castro Alves -nestes cincoenta annos 
transcorridas. "A Academia, diz elle, r s piedosa 
homenagem que consagra & memória do poeta, 
qui* evocando tanto o touvor como a censura, 
reconstituir a verdadeira physionomia do fun. 
dador da escola condoreira, dar as razões d* sua 
vo^a persistente marcar o lugar excepcional que 
elle ocupa na evolução das literaturas america. 
nas" O estudo do Professor Le Gentil, perfei. 
tamente documentado e persuasivo, não sõ traça 
• característica de Castro Alves no seu meio e 

no seu tempoa como Indica a eua filiação espirl. 
tual com os grandes poetas e pensadore» euro. 
peus que o precederam, sem perder ai originali
dade de ooncepção e de fôrma que a natureza 
virgem da America lhe havia de impor Ao gênio 
soberano. Investiga, commenta, cita, produzindo 
formosos trechos dà poesia, do nosso vaie, 'para 
embevecer.se no mais perfeito de seus poemas, 
"A Cachoeira de Paulo Affonso" do qual dl», 
como remate: "Neste drama habilmente condu
zido, de uma perfeita unidade, embora se divida 
em- quadros pitorescos, ora graciosos, ora terri . 
ficos encontra.se. toda a poesia de Castro Alves, 
com a sua poderosa rhetorica, sua visão desme. 
dlda dos homens e das coisas. Nesse episódio 
obscuro da vida do sertão soube elle encerrar, 
além de idéas generosas, tomadas ás mais ve. 
lhas civilizações, a ternura dos ascendentes lusi. 
tanos, a suavidade brasileira, a commoção doa 
grandes espectaculos ignotos. Sua voz é a da 
joven e livre America no momento em que ella 
se honrava com um sacrifício livremente con. 
sentido — a liberdade de uma raça escravizada!— 
que ella mudara em reparação devida. Seria in. 
justo quando "A Cabana de Pae Thomaz" con. 
quistôu seu lugar na literatura universal de não 
admittir ahi a seu lado, *A Cachoeira de PauJc 
Affonso". Ninguém aqui, nenhum de nó s brasi
leiros e homens de letras deixará de se commo. 
ver e enthusiasmàr comia altura e a esponta. 
neidade dessa homenagem, que a Castro Alves, 
hoje indiscutivelmente tão glorioso na sua terra, 
confere foros de nomeada, além delia, com uma 
obra que entra na literatura universal, para de. 
põr do gênio e da generosidade de nossa raça. 

ILDEFONSO FALCÃO 

Pelo «Curvello» seguiu para a Europa o 
Sr. Ildefonso Falcão, auxiliar do no«=o Con
sulado em Bremen. 

(Distincto homem de lettras e zeloso fun-
ccionario, o Sr. Ildefonso IFalcão, nos postos 
em que tem servido na sua curta mas brilhante 
carreira, tem se sabido impor pelo seu talento 
e peja dedicação patriótica com que procura ser
vir ao paiz. Em Buenos Aires, de onde acaba de 
ser removido paTa Bremen, o Sr. Ildelfonso 
Falcão foi um esforçado divulgador da nossa 
cultura e das nossas cousas, prestando com o 
seu talento os melhores »»rviços á. obra de ap-
proximação intellectual arsent!no-bras.ileirai ten
do adquirido nos círculos Htteraajlos e artísticos 
da capital platina uma situação de estima es
pecial, que elle soube appiicar em beneficio do 
nosso paiz e das nossas relações com a Argen
tina. 

O NOVO MINISTRO DO PERU' 

No corrente mez deixará Lima, com des
tino a esta capital, o ISr. Dr. /Ernesto de Teza-
nos Pinto, novo enviado extraordinário e Mi
nistro Plenipotenciario do Peru, no Brasil. O 
illustre diplomata' goza de grande prestigio nos 
meios cultos,' muito principalmente na America 
Latina e vem prestando relevantes serviços á 
sjua pátria. Foi adjunto de legação do Peru no 
Chile, chefe da secção diplomática do Ministé
rio das Relações Exteriores, secretario dé I a 

classe da legação na Colômbia e na Venezuela, 
cônsul geral em Iquique, secretario de 1» classe 
encarregado de negócios e ministro plenipoten
ciario na Argentina, na Colômbia. Ultimamente 
desempenhava essas, fuhcções em La (Efez, don
de foi transferido para o Rio de Janeiro. , 

O EMBAIXADOR AMERICANO 

A bordo do vapor inglez «Almanzora». par
tiu para- a Europa o illustre diplomata Sr. Edwin. 
Morgan, Embaixador Norte J America no. Vae 
S. Ex . por exigências da sua saúde, afim de 
fazer uma estação de águas e (pretende regres
sar dentro, de alguns mezes ao posto èm que 
tantos serviços tem prestado ã politica do con
tinente e especialmente á intensificação da po
litica de leal amizade entre o seu paiz e o nosso. 
A ausência do eminente diplomata será muito 
sentida em nossa sociedade, peTante a qual o 
; r . Morgan tem uma situação invejável, gra
ças ãs altas qualidades, do-seu espirito e ã sua 
fina dfestinoção pessoal. Desejamos ao -viajante 
illustre os melhores resultados para a sua saúde 
e breve regresso ao s.eu posto. 

*̂ TÍÇM^H 

NOSSA BALANÇA COIHMERCIAL 

Num artigo do abalisado economista' Br. 
Ramiàlho Ortigão, publicado na Gazeta da 
Bolsa, encontramos interessantes dados ácerca 
dos resultados de' nossa balança commerclal em 
1921, Verificamos <#ue o .Brasil importou du- . 
rante o anno de 1'921, 2.678.236 toneladas de 
mercadorias, no valor, de 1.639 860 contos ou 
£ 60-.-4-66.000, sendo: no .primeiro ^mes t r e 
contos ou £ 188.3.66.OOO, e no segundo, 219.927 
toneladas, no valor de 688.874 contos, o u - . . . 
£ 212 110.000. A exportação, durante o mesmo 
período, attingiu a 1.919.421 toneladas de mer
cadorias no valor de 1.709.722-contos ou . . . . 
£ '58 587.000., sendo 905.53.3 toneladas -no pri
meiro semestre, valendo 735.065 contos- ou 
£ 26 726.000, e 1.0113.888 toneladad no valoç 
de 984.657 contos òu £ 31.861.000, no se
gundo. lEstes resultados demonstram que ex
portamos menos do que importamos, 658.815 
tonejadjas dje mercadorias, emquanto o valor 
global da exportação excedeu Q da importação 
em 19.853 .contos, ou sejam £, 1.879.000. Vê-
se, apreciando esses dados, que o valor médio 
da «importação foi de 6551-440, ou £ 23,9,1, por 
t o&ada , emquanto o da exportação ee expressa 
emi890$7'4O„ ou £ 30.10,6, igualmente por to-

' nelada. O cambio médio anda em cerca de 
8711-6 d, por mil réis. Apreciando em conjunto 
o movimento do nosso commercio exterior em 
1921,'diz o Sr . Ramalho Ortigão que se ob
serva, em todo caso que o seu balanço vae 
tardando a ée equilibrar, em seguida á extra
ordinária perturbação que oceorreu nos três ou 
quatro annos anteriores; pois que a deficiência # 
do valor da exportação 'para cobrir a importa
ção, que era em 1920 de £ 17.484.000, ficou 
reduzida a •£ 1.879.000. 

O BANCO OO BRASIL /* 

Foi publicado o reJatorio do Banco do 
Brasil relativo ao anno de 1921 e por 
r-sse documento se vê não só a que gráo 
de potencliaíidade aittrngtiu o nosso (primeiro 
instituto de credito como ainda os relevantes 
serviços que prestou á economia brasileira e 
ao commercio em geral. Os depositantes ac-
correram num - crescendo de confiança. As con
tas correntes-, sem juros, elevaram-se de . . . . . 
12.5.396:067$956, em .3.1 de Dezembro de 19i20„a 
367.3162:019$093. em igual «Bate de 1921; as 
contas correntes com juros, de 127.146:26!8$9úS3 
a 250.151 :.617$737 e os depósitos a prazo fixo 
de 36.156:092$302 a 242.0-70:507$834. Assim, a 
somma total de depósitos passou 'de r é i s . \ . . . 
288.«9«:429$li9< em fins de 1920, a réie 
859.58Í4:144S664, em 1921. Os empréstimos em 
conta corrente subiram de 138,«24:.584$7'83 a 
291.1213670$794; as letras desconfiadas de réis 
189.157:735*305 a *37.9i68:470$J)90. As contas 
de cambio, que tinham sido em 1920 num to
tal de libras 38.431.381, subiram a um total 
de libras 1318.054.780, em 1921. O Banco ef-
fectuou, gratuitamente;, no pertodo de 13 de 
Junho a 31 de Dezembro de 1921, a compen
sação de cheques na importância total de réis 
2.060.556:965838*, intensificando a circulação 
e augmentando, portanto, correspondentemente, 
a efficiencia da nossa moeda. 

O Banco do Brasil redescontou ate 81 de 
Dezembro ultimo 10.187 títulos, na importância 
de 567.307:1638725; e tendo pago no Theeouro 
juros na importância de l.«76:606Í560 apurou 
2.147:663$012 de lucros, eem ter verificado um 
sõ prejuízo. Os descontos na Carteira Commer-
clal attingiram no anno passado, a reis 
625.246 :i95$soi, cinco vezes a importância das 
traneacçõee de 1320. A media da taxa cobrada, 
no primeiro semestre foi de 9 1|S »f»« no se
gundo.' de 7.1|3 •!•, e em todo o ánno de 
J 15(22 •[• . Os lucros líquidos elewiram-se a 
12.486:4808217, depois deduzidos 
15.523 :&61$930, que pertencem ao anno corren
te -e os prejuízos não excederam de 0 87 •!• 
sobre o valor dos títulos vencidos. 
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íForam consideráveis os lucros alcançados 
durante o anno. O salão do balanço encerrado 
em 81 de Dezembro de 1920 tinha sido de réis 
3.8.81:83»$546 ; no balanço seguinte ile réie 
11.287:94á$89a; o ao ultimo semestre elevou-se 
a 17.7ü'3:70i3$276u depois üe deduzidos réis 
,15.573 :961$&<,u ue descontos que pertencem ao 
presente exercício. Nao resultou esto augtuemo 
extraordinário da applicaç.ão de taxas excessi
v a s ; pelo contrario, a media das taxas baixou 
de 8 1|3 «j° a 7 I|i33 «I»; nem táo pouco de 
especulações ' cambiaes; « lucro f da Carteira 
Cambiai foi, como ja referi, relativamente mo
derado ; — mas teve como causa, única e ani
madora, o desenvolvimento geral de todas as 
transacções. Os resultados alcançados permit-
tiram que os dividendos fossem elevados a"12 »|u 

no primeiro semestre e a 18 °|« no segundo. 

PRODUCÇÃO AGRÍCOLA 

A estimativa da producção agrícola do 
Brasil e do seu valor no anno de 1920-1921, 
feita ipela Directoría do Serviço de Fomento 
Agrícola, estabelece que o nosso paiz produzio, 
nesse período, 9.415.71U.909 kilos e li39.944.484 
litros doe <livers-os gêneros de exportação e 
consumoi no valor de 4.284 :189$i300, assim dis
tribuídos : 

, Produetos 
, Milho. 

Café . 
Algodão. 
Assucar. 
Arroz. 
Feijão. 
Matte. 
Fumo. . . . 
Farinha de man

dioca 
Borracha 
Batatas. . 
Trigo. 
Cacáo. 
Alfaia 

Aguardente ( l i 
tro) . 

Vmho (litro) . 
Centeio. 
Coco. . . . 
Álcool (litro) 
Cevada 
Aveia . ; 

ona. .. L 

Kilo» 
4.736.035.8-66 

854.723.966 
242.995.843 
6'95.51«.400 
6 38.2 614.0.8 6 
644.444.3i64 
260.000.000 

86.632.705 

572.1307.920 
60.858.602 

190.852.680 
135.«45.225 
61.0-52.615 

161.634.500 

133.720.1162 
47.280.000 
19.fi05.072 
39.035.000 
12.944.i322 

8.777.1655 
x '8.723 .'569 

8.344.941 

Total 
949.219:1738 

1.025. ,992:759? 
485.991:686$ 
417.309:840$ 
319.132:0143$ 
232.555:527$ 
156.000:000$ 
129.950:042$ 

114.461:544? 
97.-37,3:7^$ 
76.341:032$ 
67.922:612$ 
61.052:615$ 
59.804:765$ 

33.430:0-40$ 
2.3.640:000$ 

9.803 :5i36$ 
7..8 0-7:000$ 
6; 472:161$ 
5.266:593$ 
3.489:427$ 
1.668:988$ 

(Nesse trabalho não foram incluídos outros 
artigos de nossa producção como o amendoim, 
batata doce, cebola, alho, ervilhas, hortaliças, 
bananas e outras fructas." Também não .estão 

logo abrange 171 números, e entre as obras de 
excepcional raridade ou preciosas que annuncla 
figuram o livro Revetatio de tribtOatio, e t c , de 
Hieronymus, publicado em 1496, em caracteres 
gQthloos, pelo preço de £ 300, a primeira edi
ção, preciosíssima, de xetrema raridade, da 
Fides, religio morerque, e t c , dé Damião de 
Góes* pelo preço de £ 30, e o Atlas Bistorique, 
de Gueudéviile, também muito jaro; pelo preço 
díf £ 30. O S r . J . Leite não se tem poupado 
a esforços e dispendios para renovar os me-
thodos e praxes do commercio de livros usados 
no nosso paiz, e ao seu amor á s boas letras e 
ao seu bom gosto devemos ainda as edições 
photo-zincographtáás das Reflexões sobre a vai
dade , dos homens, obra do clássico paulista Ma-
•thias lAires, cuja primeira edição, hoje rarissl-
ma, é de 1752, e Ha tSumma Politica, de D . 
Sebastião César dé iMenezes, extremamente 
raro. O catalogo do, Sr . J . Leit repetimos, 
presta innegavelmente um grande serviço, tanto 
aos livreiros como aos bibiiographòs ou simples 
amadores de bons livros, e por isso merece os 
nossos applausos. 

FAUSTO i (Ensaio sobre o 
Problema*- do Sêr) — Renato 
Almeida. v f 

Editado pelo Ânnúario do Brasil, acaba 'de 
apparecer o novo livro do nosso companheiro 
de redacção, Renato Almeida, Fausto, ensaio 
o problema do ser. Trata-se de um longo es 
tudo, em que o autor procura analysar as dire-
ctivas do pensamento moderno, através da tra
gédia de Pa.uetq, em que symbolysa a historia 
do homem, buscando pela intelligencia a finali
dade universal. .Aproveitando os ' motivos da 
obra de Goethe, o escriptor brasileiro, no seu 
profundo ensaio, depois de fixar a erise racio-
naiísta do ODoutor Fausto, que é a tortura hu
mana, propõe como solução, para o prabjernia do 
sêr, a . redempção pela harmonia entre o ' Eterno 
(Masculino e o Eterno Feminino, de onde brota 
a té, pois aquelle representa a Intelligencia e 
este o (Sentimento. E sô o Sentimento - elevado, 

ahi computados os. produetos do Maranhão, bem i acima da Razão, conclue, .p"odtí redimir a crea-
como os de 29 municípios de Goyaz, 49 dé 
Minas Geraes e 34 da Bahia. Por tudo isso, 
pode calcular-se que a nossa producção agrí
cola, no anno de 19120-1921, foi muito além 
da somma de 4.284.6.84:1898300 

\ 
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CATALOGO DE LIVROS RAROS 

O Sr . J . Leite, livreiro estabelecido nesta 
Capital, á rua Tobias Barreto n . ' 12„ acaba de 
publicar o seu primeiro catalogo de livros ra
ros. Essa publicação merece ser aqui destacada 
com muita eympathia. Numa terra em. que os 
estudos de blbliographia são muito descurados 
por parte dos eruditos e em que os negociantes 
de livros usados, na quasi generalidade, não 
têm a noção do commercio desses livros, a 
obra que inicia o joven livreiro José Leite ê 
digna, de todos os encomios. Organizou elle um 
«Bjtalogo <U divulgação minucioso, contendo cada 
espécie folbllographlc», atóm 4üoa característicos 
principaes e das indicações relativas ao valor 
estimativo ou -senal 4o Hvro, commentarios eru-
diíos éJcerca da obra e doVaflrtor. De algumas 
íÉJnifj rarlsslma» fez a *»roducc&o zinoogra-
, v , H . to front<»Brtd© ott « f portada. O cata-

tura, numa effugão de amor, que é a suprema 
justificativa do Universo. Melhor do que quaes-
quer commentarios,. o prefacio de Ronald de 
Carvalho explica, numa syntliese admirável, as 
tendências philosoimlcas do livro'. Vale trans-
crevel-o: ',-

"Conheceis, porventura, aquelle symbolo 
terrível de Dürer? Conheceis a sua/ "Melanco
lia"? O mestre germânico fixou, alli, toda a 
brutalidade e toda a subtileza da tortura hu
mana. Aquèlles instrumentos com que a scien
cia procura illudlr-se, aquellas retortas, aquèl
les compassos e aquellas reguas inflexíveis, 
toda aquella matéria poderosa que o rythmo dos1 

números tenta dominar num esforço vigoroso e 
supremo, representa a imagem atrevida da. In
telligencia em face do Mundo. A voz dos sé
culos agita aquella poeira illustre. Todas as 
lutas do homem, todas as suas esperanças e 
todas as suas decepções vibram no metal da-
quelles cadinhos fumegantes, resoam nas pare
des crystallinas daquelles alamblques, mordem a 
pedra, lnquebrantavel daquelle chão impassível. 
Tudo inútil, tudo em v ã o ! O mysterio da terra 

laboratório, mas um campo de batalha., onde 
cada destroço ê uma derrota de mil annos de 
heroísmo, innocuo. 

* E que Musa formidável é aquella que pre
side aos restos do flstim doloroso? Seus olhos 
immotos, sua. face carregada, sua fronte car-
rancuda, lembram mascara' de Gôrgona e, ao 
mesmo tempo, a da Bephynge. Ha, porém, nas 
suas mãos paralytaadas uma dõr que oommove, 
uma dõr de mâl, que humaniza o aspecto da 
figura tenebrosa. Ha, nellas. o gesto de quem 
não espÇra mais1 nada senão o milagre, o mila
gre, qu» ê o ultimo logro para quem appella o 
«oradjfS. 

Aquella "Melancolia" ê a Razão. 

Fausto a conheceu, porque Fausto ê apenas 

demônio. E o seu demônio era a Razão . Foi 
ella quem, sob os cambiantes disfarces de Me-
phistopheles, lhe fez as mais bellas promessas, 
os mais tentadores convites. Fausto, como qual
quer um de nos, como os melhores dentre nos, 
acreditou demasiadamente nas miragens do seu 
microcosmo. Fausto,, quer dizer Platão è Aris
tóteles, Descartes e Sptnosa, Lei/biniz e Pas
cal, a inquietação na posse, a anciedade no de
sejo, o desconsolo na alegria. Para comprehen-
der o mundo, para trefazel-o, não recuou diante 
de nada. O pacto com o iDiaibo é o pacto com-
sigo msêmo, a confiança nas forças imponderá
veis que nos regem, nos próprios r elementos 
universaes. Certo- de que estava na posse desses 
elementos sutotis, foi levado por todas as ver
tigens da razão. Percorreu os séculos, sondou a 
substancia primeira, desceu é. voragem das cou
sas , varo» o tempo e o espaço, pesou o bem e o 
mal, abri» com a chave de Salomão o templo 
das Madres sybilinas, para voltar, por fim, des-
illudido, aos torvelinhos do seu tormento inte
rior. Que lhe restava da temerosa viagem atra
vés os elementos encontrados? A imagem do 
homuneulo, de Wagner! Eis tudo quanto conse
guira a sua sciencia: um verme tremeluzindo 
no concavo de uma re tor ta . . . 

"Dem Tüchtigen ist diese Welt nicht 
stumm!" Não é para quem pensa o globo mudo, 
eis a triste conclusão da sua experiência. Ai 
Eternidade, talvez creada por nós mesmos, é 
uma bocea, insaciável que nos devora, que não 
nos dá um momento de repouso, que nos com
prime como um pedrouço desconforme. Que 
valem as nossas sondas, as nossas miseráveis 
sondas no seu oceano minutado? "Was bràucht 
er in die EWigkeit zu schweifen !" Vogaremos 
sempre ao safbor dos seus mares alterosos, aos 
impulsos das suas ondas empolgadas e infrenes. 

Fausto, entretanto, consegue salvar-se. Ante 
a sua razão, que lhe diz: "Ich bin der Geist, 
der stets verneint", elle não sé amedronta. Re
age. Mephstopheles será vencido e, se Fausto 

não chega a ,Deus , ohega ao manos a perfeição; 
quero dizer, ao domínio das suas duvidas. 

# • 
A historia dessa reacção é justamente o 

fundamento Í do bellissimo ensaio do Sr. Renato 
Almeda. d&ste- livro é o espelho da inquieta ado
lescência, que não se contenta ' com o amargo, 
prazer da duvida, mas quer resolvel-a pelo sen
timento, já que o raciocínio é impotente e inca-
paz de vencel-a. "A felicidade não existe no 
homem que , pensa ; augmentando tua sciencia, 
augmen taras tua desgraça", exclama o Sr . Re
nato AUnejda, num' dos capítulos mais profun
dos da sua obra. Fausto, sendo "o mais mise
rável dos homens",, não poderia deixar de1 ser o 
mais intelligehte. Emquanto ouvio a voz enga-
nadora da razão, foi infeliz, demonstra o pen
sador brasileiro. De nada. lhe servio divagar, 
com os cálculos da intelligencia. "Onde o ho
mem puzer- a intelligencia não terá amor, mas 
s6 tor tura . . ." Tudo lhe falhou. O céo das suas 
esperí»—ias dia a dia se afastava; somente o 
infern* / d a s suas duvidas lhe refervia aos pés. 
O cumprimento do pacto parecia, pois, inevitá
vel. A labareda que o deveria consumir j& lhe 
abrazava o S ^ - s v ã o s recônditos de sua alma. 

(Fausto, 4 jrém, possui» a natureza dos he
róes. Era contradictorio e impulsivo. As fôrmas 
e a s regras não conseguiriam nunca prender o 
curso caprichoso da "sua imaginação. A' seme» 
lhança dos heróes, elle creava • a s formais e as 
regras que o momento exigia. Fausto salv^tt-se 
pela fé, observa com aguda penetração o Sr . 
Renato Almeida. Peta fé no amor, na acção 
harmoniosa >que dirige todas as cousas . Goethe 
percebeu, genialmente, que o mundo vive da 
luta entre o Eterno Masculino e o Eterno Femi
nino. Aquelle representa a força, este o Amor. 
Da combinação dos dous, nasce a fé . Ora, sendo 
Fausto o Sêr no que. elle tem de mais alto e 
mais puro, sô chegaria a (Deus pelo equilíbrio ' 
desses dous factores. Nem a simplicidade de 
Perceval, como apontou Wagner, nem a sabedo
ria daj razão, como queria Fausto, seriam bas-

se confunde com o do céo. Aquillo não é um ftantes para resolver o problema. Aquella ê 
mesquinha., porquanto sô attingimos á perfeição 
pela dõr; esta ê vaidosa, e a vaidade é a mais 
orgulhosa expressão da duvida metaphysica, a 
vaidade de explicar sem comprehender. 

Precisamos amar e crer para que não no* 
arraste o turbilhão das c o u s a s . . . 

A solução que o Sr . Renato' Almeida pro
põe para o "problema do sêr", redimindo Fausto 
pelo amor, além de consoladora, parece-me a 
mais verdadeira, a malf acorde com o pensa
mento de Gcethe e com" as irremediáveis contin
gências do mundo. PA razão não e uma luz sec-
ca", disse Bacon, é mister que a lagrima, das 
cousas a fecunde para que o demônio da duvida 
não nos tente com as suas promessas . . . 

Este livro admirável ê uma alta profissão 
o Homem, c o m as armas da sciencia qulz che- | de fé . Aquelle que nunca duvidou lhe atire a 
gar até iDeus, qulz explicar o mundo pelo seu (primeira p e d r a . . . " 
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Tankaa, Nioo D. Horigoutchi. 
Edltlon© du Fauconnter, Paris . 

Os poemas japonezes do Sr. Nieo Houri-
goutchl não nOs rev,»innitu apenas uma feição 
moderna da poesia do extranho paiz do Oriente. 
Bem mais do que isso. Sentimos, nelles, a emo
ção n«va de um poeta dlfferente, cujo lyrlsmo 
delicioso, ora suav<\ outras vezes bizarro, nos 
envolve com doçura, como velhas canções, sen
síveis ao coraçlo. A melancolia de suas vozes 
de penumbra., as vezes com certos tons trágicos, 
não vos fere, mas deixa uma raagua profunda, 
o rastro da lagrima chorada. 

Je grave sur une perle 
Tom nom et Je mien. 
Cest Ia tombe de notre ameur 

Mas, nem sempre a existência * amarga, 
porque consegue afastar, por um instante, a 
tristeza do coração, a!egrando-se cqm a belleza 
universal, que faz florir as arvores e que o faz 
poeta. 

ICe qui fait Ia beauté du monde: 
Les fleurs, enchantement de ia terre; 
^Oes poèmes, joie .de nx>n âme. 

Perpassa, nesses poemas, um perfume de 
natureza, de flores que se abrem e de folhas 
que tombam, de outomnos acinzentádos e luares 
melancólicos, dos velhos poetas românticos... 
Sente-se, no temperamento do Sr. Nico Houri-
goutchi a influencia, do ' symbolismo, na, prefe
rencia por certos motivos vagos que, nos seus 
versos, ganham um admirável fulgor, tornando-
se muito suaves e muito aligeros. E' que as 
próprias sensações, quando as reflecte, sabe ti-
ranlhes a agrura, que empresta, o contacto 
brutal com as cousas, para crescer o prestigio 
da suggestâo. Por isso, seus versos não se des
tinam senão aos ambientes de eleitos, onde pos
sam ser ouvidos a meia-voz, numa luz morna 
e macia: 

Loin du monde et du bruit 
Dans les monts solitaires, 
Pan acompagna mes chants. 

.1 mi hermano ei Obrero — 
Diegó Carbonell. — Typ. 
do Annuario do Brasil. — 
Rio — 1922. 

O illustre D. Diego Carbonell. antigo Rei
tor da Universiãaã de los Andes, membro do 
Atenieo de Caracas e da Academia Nacional de 
Medicina Ministro Plenipotenciario da Vene. 
aaiela no Brasil, tem consagrado, entre nôs, a 
reputação de um escriptor de têmpora, reunindo 

' uma cultura solida e polyfonne a uma manei
ra elegante, de escrever, num estilo claro e b n . 
ihante que cerca do maior interesse as suas 
prdducções. Depois dos .meios Históricos, em 
que' se revelou um critico de alto valor, pro
curando applioar os princípios «Cientifico â 
obra de historia, dè sorte a tornaJua essencial;, 
mente philosophica. D. IDtego Carbonell acaba 
de publicar jl mi hermano «1 Obrero, cnptendo 
escriptores de psychoiogia social, atravé#o-ie al
guns dos mais sérios problemas postos efl fun. 

• cção pelos coefficlentes peseoaes, além <ae ou
tras producções de assumptos ettonieos e lite. 

Sempre os prendeu, porem. W a m a mesma 
estruetura scientifica e phitosophija, como ab . 
servou. em seu erudito prefacio, o professor 
Oscar de Souza, que estuda numa symJiese afi-

* ; mirave l , o espirito do illustre escriptor.; As 
paginas que consagra ao problema, sexual, so
bretudo: "La tremenda cosa dei sexo y Ia ffa. 
gilidád infaritil "• — em que estuda o momento 
trágico da pufoerdáde. «om, a witcamzacao do 
systema nervoso, bem como s:us ensaios so. 
bre a questão ethnica na America, afim oe 
buscai- as linhas primaciaes de nosso caracter 
nas taras ancestraes, nos dão a mjedida xacta 
de sua cultura e, sobretudo, de seu espirito de 
observação c analyse, feitas sob um alto crite. 
rio scíentifico. E" du?, na sua formação men. 
tal cabe a melbor parte ao biólogo e e, sob o 
cadinho dessa sciencia, que faz passar todos os 
ph nomenos. «ujeitos* assim a seu imperioso de. 
terminismo. Sem entrar na indagação de suas 
tendências jxhilosophicas. o novo hvro * : p-
Diego Carbon-èll é um trabalho digno da maior, 
divulgação, porque neile seu autor se revê.», 
como observou argutamente o professor Oscar 
de Souza "um profundo medico social , estu
dando os' aspectos mais sensíveis dos males so-
ciaes e apontando o meio de evitar os .desequilí
brios da personalidade, afinal reOectidos sobre 
o meio contamihando-o. A mi hermano ei 
Obrero' ê um m-vro que deve ser familiar aos 
homens de acção, dos paizes novos da Amenc-
ca. como um excellente aviso, de quem sabe 
vêr, sentir e analysar. 

Na cidade da Pax — Ar. 
mando Braga —Typ. Nas. 
cimento. — Pirapora.. — 
MCMXXI. 

A faitasia -m verso do Sr. Armando Bra. 
£-a yn Cidad* da Pax — é um symbolo da 
nós&c ii> angusties? fm face do destino inex. 
orãve' M>??ra.nos q\;e o drama da existência 
não é a luta do indlviduo com o meio, mas a 

a trágica costradlogão do nosso tempemmen. 
to o conflicto doloroso e irremediável de cada 
lij-ch* Assim. Maurício, foge do* mundo vário e 
de delírio infrenes. 

do abysmo hiaiite 
Que tudo attrahe, tudp <=eduz, tudo profana" 

para a paz immensa de um cemirJ-rio, onde pu. 
desse, üvre dos homens e dás paixões, encon. 
trar a tranqullla. quletaçâo para sua alma fa. 
tigada. Estória resolvido o profundo problema 
da felicidade. Revelada a essência da perfeição. 
NaquelVe canto repousado, a vida também ' s^ 
immobilizou, nos negros cyprestes dos -túmulos 
frios. O silencio enorme é a uniça voz, o aviso 
inquietador do momento instantâneo. Sõ para 
Maurício assim não é. As arvores têm .pala
vras, as estatuas mudas se vivificaim «? ps mor
tos 'são sombras que faliam e desejam e têm 
fôrmas qúe- apetecem. Tudo ee renova, como 
no torvelhinho õa vada. lE,' que a traigedla do 
homem é a luta da consciência e da intelligen. 
cia, da vontade, do sentimento * do instinoto, 
num tumulto insano; permanente e irremeda. 
vel. Nesse th,eatro intimo, não ha juizes e sô 
a fatalidade subsiste num ondear descompas
sado. Vede o espirito de Maurício! Elle abre. 
ditou na cidade da paz. Cedo, porém, a tortura 
o desencantou, revelando que a tranqüilidade 
não é o isolaimento, mas o domínio sobre o 
universo, pela vontade, subjugando as- contín. 
gencias' eph'ameras. 

Este é o sentido .da fantasia do Sr. Ar
mando Braga. Seu pensamento transborda á 
fôrma, nem sempre igual e harmoniosa, entre, 
cortada por certos effeitos de gosto duvidoso. -
A influencia do lirismo pomposo e espefctacular 
do Sr. GuéTra Junqueiro e de certos/ modos 
peculiares ã poesia, do Sr. jiJuHo Dantas que. 
i>ram, não raro,,*' á sua origmal'dade, obrigan. 
do-o a exagerar os pendores para as notas de 
retumbancia e de desvairlsmo, que obscurecem 
a clareza da idéa. Por fim, -registemos a edição, 
bem cuidada e feita com esmero, em offieinas 
typographicas do sertão de Minas. 

asr^-s^»aeuSrhde Tu* 

V/ 
Violetas —"Versos de Rosa. 

liná Sandoval — Alagoas. 

Não é uma poetisa nova essa das Violetas 
Isto ê, não surge agora,, dedilhando, a lyra ma. 
viosissima. Vem de outra geração. 

Quando surgio foi com , um livro forte: 
Alvorada. Annunciavalse poetisa de fôlego, 
cheia de mocidadte e de fé. ;' * • 

Com os dias que foram vindo a alma.tom
bou num ermo ,e'numa .desolação sem remédio. 
Picou.se no isolamento da província, erradia 
voluntária, soltando as sua® (end!?ixas, come 
uma ave num 'recesso de gruta. Cada diá a 
vida lhe dá, na. sua realidade, mais um motivo 
de scepticismo e de aesesperação. O mundo faz.; 
se para a cantora dos Trevos uma noite em te. 
nebras, na qual anceia o .rosicler de uma au. 
rora ->- uma outra vida onde as creaturas se
jam menos cruéis e as penas mais soffrivelB; 

.E, emquanto a Vda nova não chega. Ròsa. 
lia Sondaval vai cantando no lyrismo dos deus 
viersos, .as suas maguas commoventes: 

"Minh'alma" é um horto,' triste, sombrio, 
aonde os lyrlos brotam maguados, 
ã morbideza do inverno f r io . . . " 
Que lyrios roxos e desolados! 
Essa tristeza dos desamados 
essa dolenoia da aw .mara ! i 
o pranto amargo dos desherdlfdos 
vivem nesfalma triste, sombria." 

Toda a poética de Rosalia Sandoval viv-
d.essa tristeza, bola na. melancolia aue se não 
£abe se vem de um.sonho qufe se diluiu em «au. 
dades. ou é ainda, um sonho melancólico.Pa. 
gina á pagina, verso a verso, a alma da .poe
tisa sô desabrocha, em prantos, «m desespe. 
ranças, em desejos de morte. Mas nem por isso 
CTioletaê ê um livro de desespero. 

Á tristeza que ,ha nelle é uma tr :steza boa, 
que se communica a quem o lê. porque é uma 
tristeza humana que se s^nte nas horas de 
descanço e de perdida iillusão. 

Ha no Violeta!! sonetos como este, de tão 
maviosos encantos evocativos: 

ETERNIA PRIMAVEPJA 

"E^s o velho casal. Andar pausado. . . 
Tanto mais velho quajto mais unido 
por esse affecto nunca desmentido, 
esse amor qu!a parece ^ ;nda um noivado. 

E vão pelo caminho já traçado, 
buscando a sombra do pomar florido, 
lendo livro da vida já tão lido, 
revivescendo os quadros do passado. 

Cae uma flor do laranjal cheiroso 
na touca branca da velh'nha. O es 
diz a sorrir: "Como floaet» Mnda!.. 

sV 
Contínua a conversa interrompida: 
— Como eu te amava! . . . iLerribra^t^ G>1-

cida? 
—Como n5o me lembrar! «e te amo ainda!" 

«, „^no «>m vivendo na serenidade bucoll. 

Tas da laguoa Mangu 
grande alma poetloa 

S r i a ^ H e ^ K o s l n a Sa7do-vai: » « , « « » 
Poesia T» duas figuras femdnlnas mais mt*. 
ressantes^- t 

O Diccionario de Moraes — v 
Reedição pelo Dr. Laude- * 
lino Frei re . , 

INimca serão muitos os l ° U V 0 ^ ^ Í d O
d l r

a ° 
muatre philologo Dr ^ d e l £ < > £ * £ ' , , ^ 
ctor dá "Revista da Lingua V0*^^,'?™ 
é frueto valioso de seu grande amor á pureza 
de nosso formoso léxico> pela « « « « v á de re-
tditar a 2 • edição do "Diccionario de Moraes^ 
havidd como o maior monumento do gênero, em 
n o i f l S / P a r a melhor a - ^ t i c i d a d e a 
reproducção 'é feita em photographia das pagi 
n"^ da edição autorizada de 1*1» sendo p u W y 
cada em fasciculos quinzena-es, d e v e " d ? o s ! o

e s ; _ r ' 
concluída até o Centenário, de que é esse ten
tamen das mais notáveis cominemõrações. Ke-
s ^ e u destvarte, o Dr. Laudeiino Freire o. pro. 
blema de nosso diccionario, sempre diffleil para 
os que não tinham as centenas- de mil * » £ « £ 
cisai para adquirir um Vieira ou « " « « « W g * 
edição de Moraes. Por outro lado, o !»«»«* 
Professor, pelo processo de reproducção, evitou 
as duvidas futuras-quanta á autenticidade, 4a 
reedição, de incontestável, mérito. 9 » » « " a 

iniciativa não fique perdida « nos sosed i to r» , 
imitando^he o exemplo fecundo,'cuidem de re
editar nossos clássicos, cuidadamente, como fez, 
Tm nnuoú o Sr A. J . de Castilho, com os 
" Í P S tógaes", de D -. Francisco, ***£' 
de Melío, numa admirável edição, «-o Sr . Son-
donio Leite, com o. Hvro do, nosso dehçio*o Ma-
thias Ayres - • "Reflexões sobre a vaidade en
tre os Homens", também em Reproducção pho-
tolraphicá. Com taes esforços, « n * » ™ » " 
para melhor amar a iq>gua. que não está em 
imitar o vortnmies âê lei dos velbos claseicos, 
mas em penetrar o espirito do idioma e v i t a d o 
coíPupção, que quebra a sua suave harmon*^ 
B' digno pois, dos maiores elogios a. obra ten
tada pelo Dr. Laudeiino Freire, numa ^At r i 
buição inestimável para -quem qulzer saber a 
lingua e escrevel-a com acerto. ' 

Hiifjpimo.AiniiW.ca — Revis-
, ta Mensual — Caracas — 

Venezuela — N. 1. 

Recebemos o primeiro numero desta revis
ta, que se inicia sob os melhores auspic.os, pro
curando ser um órgão "destinado a ia dafusiôn, 
de Ia cultura continental, y hacer "^ra d e a c e r -
eamiento y harmonia entre aquellos pu-eblos qu« 
por tradiciôn y espiritu deben en un futuro| ínr 
tellectual.y materialmente, constituir unidos Ia 
Raza en cuya frente escribiô ei destino Ia más 
inverosimil de tes cívilizaciones. Uma larga 
parte da revista é dedicada ao' Brasil, com pBo^ 
tographias de. mossa «capital e a traducção dõ', 
«Sonho de Atlantida", de João do Rio, e de um 

-soneto, "Ultima pagina", 4e Olavo Bilac. E' 
pois, com o -mais vivo enthusiasmo, que saudá
mos nossos confrades venezuelanos, almejando, 
o melhor êxito para essa nobre tentativa, de 
estabelecer o mutuo conhecimento entre os po
vos latinos americanos.-Só um grande esforço,, 
podará, remover essa difficuldade, de que resul'-
tou ao IBrasil, por ser o único paiz que não fal
ia o castelhano, ficar só, no Continente. Acre
ditamos, comtudo, no esforço da Htspano-Am*" 

'rioa, ainda que, pelo seu titulo, devamos «s.tar 
Um tanto ã margem de seu programmá. E acre
ditamos, porque a Venezuela- é, exactamente, um 
dos rafcos paizes ameripahos em que somos co- i 
nhecidos e onde nossos escriptores são estima
dos. Olavo Bilac e Oliveira Lima encontraram 

em Eduardo Carrefio. poeta do melhor. quilate, e 
Angel ICésar Rivas, jurista e publicista de gran
de renome, traduetores excellentes parqf suas 
obras, permittindo sua diffusão em todo o 
contin-em.te. Os Srs. Ruy Barbosa, Graça Ara
nha, Rodrigo Octavio e muitos outros de nossos 
escriptores têm obtido para suas obras a me
lhor divulgação no admirável paiz, cuja cultura 
igualmente prezamos, através, de seus mais il-
lustres representantes. Dentre estes, oecupa lu; 
gar de justo-realce o Sr . Ministro D. Diego de 
Carbonell, cujos altos méritos temos tido ensejo 
d* applaudir, quer como litterato, quer como. 
scíentista. A'sua eleição para « "Academia Na? i 
cional de Medicina", a mais antiga de nossas 
instituições seientifleas, representa a merecida 
consagração ao illustre medico, biólogo, psy-
chologo e sociólogo e não í>óde deixar de s j r 
reflectir sobre toda a intellectúalidade da Ven% 
zuela, de que o Ministro' Carbonell é doa mais 
fortes expoentes. Na permanência, entre môs, 
do illustre diplomata, acompanhamos, com agra
do e desvanecimento, o desenvolver de seu es . 
forço, para tornar a cordialidade sul-america
na, não simplesmente uma formula vazia de 
protocollo, mas o> resultado do conhecimento 
mutuo entre os paizesy de suaB forças vivas, do 
mérito de Buae elites e das tendências de sen* 
espíritos. Que a nova revista vertfczueHna acom
panhe essa directriz, contribuindo, efflcazmente, 
para a realização desse formoso ideal, « o nosso 
ve*n -multo slnetTo. 
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Vúbarttos e éaibarâas — Ma 
> rio Hora —'Livraria Sche-

tino — 1922 — Rio. 

nelle S e " y 1 n d o ^ 1 Í V r o * •»«•*» • avuorto., 
norUste. ¥ D 0 S C < > u s a s e ffentes d ° sertão 

ca r á t e r ^ d i 1 1 0 3 ,X o l u m e s se têm editado com 
em ^ e l r ™ ^ftanismo, ultimamente — qU*r 
r S HÓ?a é u m * ^ °U 1í°V e l

i
I a s- ° U v r ° d e Ma-

descrtoclo alf 1 ° S m a i s ^ resaa in tes , como 
tronolè ^?«i ^ , T " f q u * a ^Vilização - da me
ramente. tóoi*f°. P6de.«e dizer, * bai-oa-

no ê S 1 Í d r ^ , ! , P O r V e Z e s n a erammatioa como «o estyio, revela-se, comtudo o escrintor um 

com muita bejleza local typos que animam a 
•St Í E S E S . 1 " " * * « - l a - ° » < » ^ r i a * 

I m Í u e * a S ' a d m ! r a d ° a f r a t u r a regional 
E r „ ^ L a U ° ««"Pi»'PauUsta como <Tgau-
fcho destemeroso, e mesmo obres de escriptores 
fe1^ n o t a v e i s - d ^ n d o das almas « d 2 f p 2 £ 
lafo d S / t ^ " " . t 8 ^ u e c l d ^ d ° norte E P ao 
~ ?,™* * ? d a S e I l a s ' f a & Í M -^s e FabaróW adqui
re um relevo que se não Pode oocujtar ' 

b ra i i I i ro m U W * b ° m ' r e v e , a n d o u m 'escriptor 

A M É R I C A B R A S I L E I R A 

F e d e S h R e s , S 0
a

a ^ l a u d i r a i d é a generosa'da 

írusar? f f »£" -s S,SK?: ' 
às iSssgf sn™ '^•SM = 
Pra^á . imas^d' sSp?es e í t io V ° S 6 < 5 S a r Ü S t a s a 

vinte coStos^de0 rife í ^ S X . ^ " Ã o de 
nem u m a , / e x p o s i ç f o V a i z o £ ° $ n ã o ' Ü l ^ 

i T S f e l S ? * i q n U ! i v
J Z t

a f e e
a - - ^ % d a a 1 e S ^ T 

os nossos artistas m d a p f l d e m f a z « 

t a m e n X í & a f e d ^ M " ^ 8 ' " ° « * - ' No entanhí ÍÍ J rJ? / s A r t l f i t as Francezes' 
os B e r n S a X V i S i ' ? S S - e ^ a

a r t t a t a - <à»° 
lares, Latou & S ' 'Baptista da. Costa, Vil-
diam lá r ^ w a r ^ ^ T • l ' < m t r o f l «^is novos po-
progreíso artístico ' b r i * ° ' «*•*»*««*, o n o s i 

Mas ja que não pode ser assim..-. ' 

ESCULPTÜRA EM AREIA E BARRO 

£Lí£Í t l °^ projeção traduza o concretize condi-
gnamente a homenagem á personalidade do Ge-
dS n « S ? í e i r ? M afh a<*o. Ap autor ou autores 
S i - i í i * * 0 c l a ssiftcad0 em 1.» lugar será con-~ 
nroiíítJ? i11"6™10 d.^d«z- contos, ficando o mesmo 
• S r s ^ L H / r ° P r i e d * d e . d o Governo, que servirá 
monumento eooear™** P*« * construcção do 

ARTE RETROSPECTIVA E CONTEMPORÂNEA NO 
CENTENÁRIO 

strueí^r, Í 8Ie j a„„ma/ t r i ,z d e S a n t ° s , ainda em construcção & rua José Bonifácio, foi inaugurada, 
o s T a t a l h o s ^ ^ 3 1 - 3 6 « « t w r i n m t o artístico,' os, traDatnos - em areia e barro do •etm^ntni Gusman, q l l 6 percorrendo9 a Â m e S * ! 

,Sul,,,numa pere*ínaeã5 de bbbemla l! arte 
i f f r e i ^ l ^ i ^ : t e m ° . s e u *ÍM«'° ^ própria 
d ^ l e á f e w l T ^ Á T % U ^ ^ l 0 ^ ^ 

m f „ - i 0 s ^ t l l a 5 a l h o s d e Gueman, que é art ista 1« 

MONUMENTO A PINHEIRO MACHADO 

(Dentre os vários números constitutivos da 
grande festa commemorativa do .Centenário do 
Brasil, contam-se a Exposição de Arte Retros
pectiva, para a qual se acham convidados tddos 
aquèlles que. possuindo collecções de antiguida-
aes sobre os nossos usos e costumes, desejarem 
contribuir, desse modo, para enriquecer essa 
inestimável feira de oo.iecto9 aitietico.h^tori 
cos, enviando especimens dignos de nella figu-
nrl „ t a Pc; iío s . i ç a o d e A r t e Comtemporanta 
BellaT Arte?3 * a n a v u a l E x P° s i eão Geral de 

Para ambas essas exposições a secretaria 
da Escola Nacional de Bellas Artes prestará 
todas as devidas informações* aos interessados 

.r 

| R T E BRASILEIRA NA FRANÇA 

nde real 
- de quadL 

(ue a respeito 
Ia Costa. 
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RANÇO H1ANDEZ DA AMERICA D O j j , 
C a s a Mair i z : A M S T E R D A M 

Filiaes na Amerloa cio Stxl: Rio cte daneino 
— S. Paulo— Santos — Buenos-^ipes 

Santiago do Chile - VAüPARflISO 

Gapital autorizado: florins 50.080.000 
Gapital realizado e reservas: florins 30.180.000 

Fundado pela Rotterdamsche Bankvereepíging A m s t e r d a m - R o t t e r d a m -
" -^ * Haya, cujo Capital Realizado e Reservas montam 

a florins 114:000.000 > < * * 

SuccursaTno RIO DE JANEIRO 
*r 

1M3; HOA BÜEfiOS AIHES, 1Í 
Tçlèphoms Norte 5356, 5357 e 5358 

v e^ 

i p jü SM 
f SOCIEDADE ANONYMA 

CAPITAt . .% FRS. 50.000-000 

Acçôes Frs 

Empréstimos sobre 
amortl 

: 
\ 

CAPITAL rflE Ãt,IZ ABO 
1.000 \ Obrigações Frs. 65.000.0H 

Fundo de reserva FrsrJ 2.500.001 
otheca | a curto e longc^prazor- reembolsáveis a praz* fixo ou por 

^ernestraes com direito de reembolso antecipado 

Contas correntes garantidas ptír^Hypothecas e de .movimento. Dinheiro para conírucções. 
Abertura de credito para construccões de prédios até 50 % do valor dos memos, 

Inclusive o terreno ; 

Adiantamento sobre- títulos, mercadorias e warrants. 
Gerencia de (nmovels, cobrança de juros sobre apólices, acções e debentures, guardais valores, etc 

Sede Saciarem Paris: 39, BOULEVARDHAUSSMM, 39 

SEDE DE OPERAÇÕES E DIRECÇÃO GERAL: A V E N I D A R I O B R AM C O . 4 4 
E-d-r.,. «****., M * L E j A N E I R 0 T . U p h . n . J M jt (A& 

Cnx«PosJaR;30?- v Expeditntt N. 3.750 

Agencia-ÉJ/ÂJS. BENTO,\24—S. IAULO 
\ 


